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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente documento apresenta a actividade multifacetada da Colectividade Cultural e 

Recreativa de Santa Catarina – Chapitô, no decurso do ano muito especial e desafiante de 

2020 e no desenvolvimento dos seus 4 PROGRAMAS (Áreas): Social, Formação, Cultura e 

Economia Social. 

 

Empenhados em levar a cabo a nossa missão mesmo a remar contra a maré da pandemia – 

as artes e os ofícios circenses e performativos na inclusão, formação e qualificação humanas 

– prestando serviço às pessoas e à cidade, ao bairro e ao mundo, no sentido da promoção da 

vida social e solidária, mediante modelos de economia social. A nossa cidadania em acção 

teve que ser reinventada e continuou em torno das artes e dos ofícios, nos universos circenses 

e performativos. As nossas apostas complexificaram-se nos nossos múltiplos tabuleiros, o 

que nos obrigou a enormes sobre-esforços e criatividades para continuar a assegurar impacto, 

operacionalidade, visibilidade, regulação, sempre comprometidos com a qualidade, a 

inovação e a solidariedade. 

 

 

  



 

2. GABINETE DE APOIO À DIRECÇÃO 
 

O Gabinete de Apoio à Direcção assegura, sob a orientação da Presidente do Chapitô 

TERESA RICOU, a governação transversal da Casa.  

O Gabinete de Apoio à Direcção assume assim uma responsabilidade geral alinhada com 

as orientações da Direcção e em diálogo concertado com os Responsáveis de cada Sector.  

 

Durante o ano de 2020, o Gabinete de Apoio à Direcção contou com a seguinte equipa: 

CARINA LOPES (substituída por TERESA CORREIA a partir de Junho) – assessoria nas 

áreas de administração e gestão de recursos humanos  

ALEXANDRA BRITO – assessoria directa à Presidente 

MARIA JOÃO GRENHA – assessoria directa à presidência e gestão informática, apoio 

administrativo e Documentação 

AMÉRICO PEÇAS – assessoria nas áreas da acção social e educação e desenvolvimento 

estratégico e projectos 

FRANCISCO SAALFELD - responsável pela comunicação/divulgação (plataformas digitais, 

parcerias de divulgação) e suporte audiovisual 

RONIELSON LIMA - Helpdesk informática e apoio a algumas disciplinas da Escola 

 

O Gabinete de Apoio à Direcção caracteriza-se (i) pela abrangência dos temas que 

emergem dos diferentes eixos de intervenção do Chapitô, (ii) pelo fluxo de comunicação que 

gera com todos os sectores da Casa, (iii) pelos diagnósticos que faz e pelas propostas que 

apresenta, (iv) pelo pensamento estratégico que promove e (v) pela monitorização do pulsar 

de toda a Casa em íntimo diálogo com os Responsáveis de Sector.  

 

Cabe ao Gabinete de Apoio à Direcção assegurar o bom funcionamento de todas as 

estruturas e actividades que fazem parte do Projecto. Por um lado, facilitando as condições e 

os recursos e, por outro, garantindo a qualidade e a operacionalidade no dia-a-dia tomando 

como referência a missão, os valores e os objectivos do Projecto, bem como a escuta 

permanente dos seus participantes/beneficiários. 

 

Mais concretamente, e por áreas, o Gabinete de Apoio à Direcção, em articulação com os 

responsáveis de cada sector, ocupa-se dos seguintes temas: 

 

 

  



 

2.1 Formação (Escola Profissional de Artes e Ofícios do 

Espectáculo e Cursos Fim de Tarde) 
 

 Assessoria e apoio à Direcção da Escola; 

 Assessoria na orientação pedagógica e organizacional do processo formativo; 

 Estruturação de equipas e planos de trabalho; 

 Contactos de recrutamento e admissão de novos profissionais para o corpo docente; 

 Preparação e direcção das reuniões intercalares; 

 Acompanhamento dos programas e desenrolar dos Cursos Fim de Tarde em conexão 

com a Produção da Noite. 

 

 

2.2 Cultura 
 

 Assessoria à Direcção na definição da estratégia cultural; 

 Apoio na programação das actividades culturais dos vários espaços Chapitô: 

Biblioteca, Bartô (co-programação), Tenda, Esplanada e Restaurante; 

 Contactos com artistas nacionais e internacionais para integrarem o programa cultural 

e de formação do Chapitô; 

 Supervisão e acompanhamento do programa de Residências Artísticas; 

 Comunicação e divulgação exteriores, nomeadamente junto dos meios de 

comunicação social e meios digitais (site e redes sociais) das actividades e eventos 

do Projecto; 

 Coordenação Editorial da Agenda Mensal do Chapitô. 

 

2.3 Social 
 

 Acompanhamento do Projecto Animação em Acção e das equipas que o constituem 

(coordenação e animadores) nos Centros Educativos Bela Vista e Navarro de Paiva; 

 Acompanhamento do Projecto Forças Combinadas e da equipa (coordenação, 

animadores e outros intervenientes no apoio logístico) no Centro Educativo de Caxias; 

 Apoio à estrutura de coordenação do Centro Comunitário, nomeadamente as 

valências funcionais CAAPI (Centro de Acolhimento e Animação para a Infância) e 

Casa do Castelo (residência de transição); 

 Acompanhamento das animações sociais que decorrem durante todo o ano, tanto ao 

abrigo do Protocolo com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa como ao abrigo de 

outras parcerias formais e informais; 

 Supervisão e acompanhamento do Projecto Trupe Sénior; 

 Acompanhamento próximo dos casos sociais coordenados pelo Sector de Acção 

Social. 

 

  



 

2.4 Economia Social 
 

 Acompanhamento geral e supervisão dos contratos de concessão celebrados com os 

parceiros (Restaurante, Loja, Bartô, Quiosque); 

 Acompanhamento e controlo do contrato com o sub-concessionário Chapitô à Mesa 

(realização de reuniões de avaliação trimestral, interlocução de todos os processos, 

…) 

 Acompanhamento e apoio à Programação/Produção Interna; 

 Acompanhamento e potenciação do Sector “Chapitô – Produções e Eventos”; 

 Acompanhamento e apoio à Companhia Chapitô; 

 Responsável pela dinamização da Oficina de Reciclagem, Quiosque e Loja Chapitô; 

 Direcção artística dos produtos que são feitos na Oficina de Reciclagem 

 Responsável pela operacionalização da Loja (selecção e acolhimento de artigos à 

consignação, estabelecimento de preços e margens, definição do layout expositivo da 

Loja) 

 Governação geral da Casa – acompanhamento da manutenção e oficinas da casa, 

assim como todo o espólio e Guarda-roupa em conexão com Produção da Noite e 

Responsável das Instalações. 

 

 

2.5 Institucional 
 

O Gabinete da Direcção centraliza e mantém o contacto com os organismos e instituições 

onde o Chapitô tem representação ou a que se encontra protocolarmente vinculado. As 

relações institucionais, ligadas às várias áreas do Projecto, incluem a apresentação de 

documentação obrigatória (planeamentos e relatórios), no caso dos protocolos, e a 

representação em Assembleias-Gerais ou sessões de trabalho, entre outros.  

 

Abaixo algumas das instituições/organismos com que o Gabinete se relaciona: 

Governo Central, Local e Europeu 

 Ministério do Trabalho e Solidariedade Social 

 Ministério da Justiça / DGRSP 

 Ministério da Educação (DGESTE / ANQEP / DGAE) 

 Ministério da Defesa Nacional - Marinha  

 Ministério da Cultura (Direcção-Geral das Artes, GEPAC, IGAC) 

 Câmara Municipal de Lisboa 

 Juntas de Freguesia: Santa Maria Maior / Misericórdia / Arroios / S. Vicente 

 EGEAC – Gestão de Equipamentos e Animação Cultural 

 CIG – Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 

 Movijovem – Mobilidade Juvenil, Cooperativa de Interesse Público de 

Responsabilidade Limitada 

 Camões – Instituto de Cooperação e da Língua 

 Gabinete do Parlamento Europeu em Portugal 

 Comissão Europeia 



 

 Plano Nacional de Leitura 

 

Instituições Relevantes da Sociedade Civil 

 Fundação Calouste Gulbenkian 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

 Sector 3 

 Brotéria 

 Patriarcado de Lisboa – Paróquia da Graça 

 

Redes Nacionais e internacionais 

 FIC - Federação Ibero-Americana de Circo  

 FEDEC – Federação Europeia de Escolas de Circo  

 DLBC – Desenvolvimento Local de Base Comunitária 

 ANESPO – Associação Nacional de Escolas Profissionais 

 

Bancos 

 Novo Banco 

 Caixa Geral de Depósitos 

 Montepio 

 BPI 

 Santander 

 

De assinalar o reconhecimento do trabalhado desenvolvido pelo Chapitô: 

 Camões - Instituto da Cooperação e da Língua l Ministério dos Negócios 

Estrangeiros -Reconhecimento e registo do Chapitô como uma Organização Não 

Governamental para o Desenvolvimento; 

 

 Câmara Municipal de Lisboa - Reconhecimento do Chapitô como Entidade de 

Interesse Social Local; 

 

 Instituto da Segurança Social – Aprovação dos Estatutos da Colectividade como 

Instituição Particular de Solidariedade Social. 

 

  



 

O Gabinete da Direcção encarrega-se também de: 

 

 Participação em Seminários e Conferências 

 Participação em encontros e acções promovidas quer pela sociedade civil quer por 

instituições (poder local e central) onde o Chapitô pode partilhar a sua experiência 

 

Cabe ao Gabinete a responsabilidade de promover e acolher visitas de organismos e 

instituições nacionais e internacionais. 

 

2.6 Governação da “Casa” (Estrutura Operativa Interna) 
 

 Recrutamento e admissão de novos colaboradores; 

 Harmonização e coordenação geral das férias, folgas e horários dos colaboradores 

em íntima cooperação com os Responsáveis de Sector; 

 Preparação e coordenação das Assembleias-Gerais da Colectividade bem como de 

todas as reuniões plenárias e de colaboradores; 

 Aferição das necessidades de recursos de cada um dos sectores da Casa; 

 Estreita ligação e colaboração com o Serviço Administrativo-Financeiro e com a 

Gestão: 

 Reuniões regulares com a Gestão para avaliação, 

 Renegociação de contratos de prestação de serviço com vista à racionalização de 

custos, 

 Discussão e decisão acerca dos meios de financiamento do Projecto. 

 Responsável pela manutenção da base de dados de contactos do Chapitô que 

representa um activo importante para a Casa; 

 Responsável pelas directrizes de manutenção dos edifícios que fazem parte do 

Chapitô (Costa do Castelo e Chapitô XL) – Oficina Faz-Tudo (economia social); 

 Coordenação e preparação dos eventos gerais da Casa - aniversários dos 

colaboradores e alunos, almoço de Natal, entre outros. 

 Organização das Reuniões de Sectores. 

 Gestão e Operacionalização dos Programas de Contingência e Segurança Covid-19 

 Elaboração de dossiê relativo a medidas de prevenção da Covid-19 no regresso ao 

Chapitô para contexto interno Chapitô e para envio a organismos externos 

governamentais 

 Interação com outros Organismos externos na operacionalização das medidas 

governamentais para a Covid-19 

 Execução e controlo de indicadores pandémicos e envio para autoridades de saúde 

locais 

 Teletrabalho nova metodologia de trabalho aplicada e este trouxe readaptações do 

parque informático e de metodologias de trabalho e interação com colaboradores e 

alunos 

 

  



 

2.7 Protocolos e Candidaturas 
 

 Responsável pela angariação de Mecenatos, apoios e patrocínios para toda a Casa, 

abrangendo e beneficiando os diversos sectores do Projecto; 

 Responsável pela elaboração e submissão de candidaturas a novos projectos e 

protocolos: 

 Câmara Municipal de Lisboa – FES IPSS l Apoio financeiro a obras de 

melhoramento 

 Câmara Municipal de Lisboa – FES Covid l Apoio financeiro ao impacto 

pandémico 

 Câmara Municipal de Lisboa – RAAMLS l Projecto Cultura – obras 

 Câmara Municipal de Lisboa -  BipZip | aprovado o projecto “O Bairro no Palco” 

 DGArtes – PEES Covid | apoio ao impacto da pandemia 

 DGArtes - PEES Cultura | apoio às organizações culturais 

 Fundação Calouste Gulbenkian – apoio financeiro à publicação do livro sobre 

a história do Chapitô 

 Fundação Gulbenkian e Fundação la Caixa – candidatura aprovada ao PARTIS 

& Art for Change durante 3 anos (2021-24) 

 Programa Interministerial “Bairros Saudáveis” – candidatura apresentada 

“Trupe Sénior” (aguarda resultado em 2021) 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e Câmara Municipal de Lisboa – 

Departamento da Actividade Física e do Desporto - Protocolo com a Escola do 

Chapitô 

 Movijovem – Mobilidade Juvenil - Protocolo com a Escola do Chapitô 

 SIC Esperança 

 

 Responsável pela manutenção das obrigatoriedades legais dos protocolos assinados 

com diversas instituições que garantem parte do financiamento ao Plano de 

Actividades do Chapitô (Ministério da Cultura/DGArtes, Câmara Municipal de Lisboa, 

Ministério da Educação/DGESTE, Programa PARTIS, Programa BipZip) 

 Responsável pelas candidaturas, acompanhamento e fecho de contas dos Estágios 

Profissionais – formação em contexto de trabalho do IEFP e também dos estágios 

ERASMUS+  

 Responsável pela elaboração do Plano e Relatório de Actividades da Colectividade 

 

 

  



 

2.8 Projectos em curso 
 

PROJECTO TRUPE SÉNIOR 

   

 

 

O arranque do Projecto é assinalado pela atribuição do Prémio REN no âmbito do 

Envelhecimento Activo. A “Trupe Sénior” em 2020 manteve a composição de cerca de 20 

séniores com idades compreendidas entre os 57 e os 92 anos. Estes séniores são 

mulheres e homens criativos (as) que revelam a coragem através de descobertas e 

superação ao desafiar os estereótipos de envelhecimento através das artes e do sonho. 

 

O projecto em questão foi desenhado com o objectivo principal de dinamizar práticas 

culturais que pudessem contribuir para a qualificação da vida cívica do território através da 

capacitação e da valorização cívica dos idosos, assumidos como um tesouro de sabedoria. 

  

 

Está a candidatura feita ao Programa “Bairros Saudáveis” aguardando os resultados 

em 2021. 

 

Objectivos que o projecto Trupe Sénior manteve no ano de 2020: 

 Empoderamento dos seniores através das práticas artísticas, num clima 

intergeracional e fortemente implicado socialmente, como é a prerrogativa da 

missão Chapitô; 

 Contribuir para a inovação das respostas disponíveis para os idosos; 

 Desafiar estereótipos de envelhecimento; 

 Promover o reconhecimento das competências artísticas dos séniores - Este é um 

projecto de formação, criação e apresentação de espectáculos, oficinas e 

animações de novo circo; 

 Promoção da participação, autonomia e de empoderamento; 



 

 Desenvolver competências cívicas, artísticas e comunicacionais; 

 Promoção da prática artística no Envelhecimento Activo; 

 (Re) perspectivar o papel do idoso, tornando-o um agente activo e participativo em 

dinâmicas de ensino/aprendizagem, de recriação de identidades comunitárias e de 

modelação de processos activos de envelhecimento; 

 Potenciar aproximações intergeracionais sustentadas. 

 

A “Trupe” tem como público preferencial as populações séniores. Mais de 50% das 

suas apresentações realizam-se em Lares e Centros de Dia, na sua grande maioria 

equipamentos da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.  

 

A equipa tem constatado de forma evidente os impactos alcançados nos séniores da 

Trupe, nos jovens artistas (alunos da Escola Profissional do Chapitô, formadores, …), 

nos técnicos das instituições e na comunidade em geral (seniores, crianças, jovens,…) 

que têm sido reforçados pelos inquéritos que aplicámos aos vários grupos.  

 

A Trupe Sénior, face à situação pandémica que surgiu em 2020, organizou-se em 

metodologias de comunicação à distância, fazendo uso criativo dos meios digitais de 

comunicação, nomeadamente a criação de um blogue interactivo - “Cantinho da Trupe”. 

 

 

Projecto TRAMPOLIM 

 

O Projecto Trampolim recebeu financiamento durante três anos (2021-23) do Programa 

PARTIS & Art for Change. 

Para explicitar o Projecto descrevemos aqui o “pitch” que apresentámos ao júri da 

candidatura: 

 

O Chapitô tem o circo como génese e inspiração. E as narrativas sobre o circo são quase 

sempre narrativas de fazer possível o que parece impossível. Talvez por isso nos fizémos 

uma espécie de especialistas em ajudar a mudar destinos malfadados. 

O nosso projecto vai retirar das malhas da pobreza 60 jovens.  

Construir com eles um “turning-point” em direcção a melhores sortes, através  

 das artes circenses 

 das artes performativas 

 das artes de rua 

 das artes do espectáculo 

que são as práticas artísticas de eleição do projecto. Da nossa experiência constituem o 

que podemos chamar de “ecologia de superação humana”. 



 

Arquimedes dizia “deiam-me uma alavanca e erguerei o mundo”. Por isso a metáfora 

poderosa do “Trampolim” como título. O projecto “Trampolim” quer ser essa alavanca, 

esse impulso apoiado para mudar vidas. 

 

Quem são estes 60 jovens que vamos referenciar em diálogo estreito com a nossa rede 

de parcerias (dgrsp / cpcj’s / projecto escolhas / autarquias – J. F. Penha de França, entre 

outras / IEFP / Associação Moinho da Juventude)?  

 Sociologicamente chamam-lhe os nem-nem e nas estatísticas correspondem a 

cerca de 200.000 jovens só em Portugal. 

 alguns conhecemos bem: são jovens ofensores que estão em término de 

cumprimento de medidas tutelares e que acompanhamos nos Centros Educativos; 

 mas cumulativamente preenchem esta caracterização de sinais menos: 

 socialmente desorbitados 

 com percursos escolares frágeis 

 desiludidos com os modelos de formação mainstream tipo “pronto-a-vestir” 

 desempregados ou com trabalhos precários 

Deste enorme grupo procuramos aqueles que revelam disposições (motivacionais ou já 

adquiridas) para as áreas artísticas de referência do projecto. 

 

O que tem de inovador e diferenciador o projecto Trampolim? 

 inscrevemo-nos nas novas abordagens no campo das artes e da praxis cultural que 

assumem os públicos-alvo como autores e actores nos processos de mudança 

individual e colectiva.  

 organizamos um modelo de capacitação multipolar, flexível, amigável/próximo e 

contratualizado. 

 edificamos uma ecologia de capacitação mundana e sustentada nos contextos 

profissionais do mundo artístico e do espectáculo (parcerias produções chapitô / 

everything is new / made in portugal / pestana hotéis) com um forte 

acompanhamento (coaching e scouting). 

 é uma proposta de arte participativa com uma robusta componente social que 

aposta na inserção profissional e no trabalho digno. 

 um percurso de capacitação sob gestão permanente dos sujeitos participantes. 

Assenta num sujeito concreto com problemas reais. O diagnóstico, o desig dos 

percursos de capacitação e o prognóstico pertencem sempre, embora em 

concertação, a esse sujeito. 

 vincula os participantes na criação, construção e produção (artes e ofícios) de um 

espectáculo que se quer também como validação social da qualidade do que 

aprendemos e palco para fazer visíveis estes jovens. 

Yuval Harari identifica a irrelevância de cada vez maior número de pessoas como o maior 

perigo das nossas sociedades hiperdesenvolvidas tecnologicamente e 

hiperespecializadas. 

O trampolim propõe-se contrariar e combater a irrelevância. Os jovens que aceitarem este 

desafio vão ser relevantes ética, artística e politicamente porque acreditamos na art for 

change! 



 

 

 

Projecto BipZip “O Bairro no Palco” 

 

A concepção do projecto procurou responder objectivamente à linha primeira e geral do 

programa BIP/ZIP – desenvolvimento no território com participação activa da população 

local. Propomos intervir em dois grupos com faixas etárias diferentes num modelo 

intergeracional dando-lhes ferramentas para trabalharem a autonomia, consolidada por um 

espírito de grupo e comunitário – (i) com os adolescentes e jovens apostaremos numa 

qualificação exigente e rigorosa com vista à sua futura integração no mercado de trabalho 

ou na possível continuidade da formação, através de bolsa, no Chapitô; (ii) para a 

população sénior prevemos que as nossas intervenções sejam acompanhadas por 

pessoal interno das instituições e/ou Junta de Freguesia da Penha de França, nossa 

parceira, de modo a que possamos fixar competências e que, findo o projecto, contribuam 

para a continuidade das respostas. 

 

Público-Alvo: encontramos, tanto no Bairro do Lavrado como no Bairro Horizonte, uma 

população residente com problemas sociais associados a famílias multi problemáticas 

(práticas parentais negligentes, violência doméstica, comportamentos aditivos, 

desemprego e precariedade económica).Com dificuldades ao nível da inserção social e 

profissional, estes residentes, que são cerca de 570 pessoas no Bairro do Lavrado e 254 

no Horizonte (Censos 2011, INE), têm fraco nível de escolaridade e uma elevada taxa de 

desemprego. 

Dentro da população jovem estão identificados problemas de comportamentos aditivos e 

de dependência, condutas anti-sociais, comportamentos de risco, insucesso escolar 

repetido, absentismo ou abandono escolar e ausência de projectos de formação ou 

inserção profissional. 

Associado a esta conjuntura, sublinha-se ainda que há um elevado número de população 

idosa com baixos rendimentos. 

Com este projecto pretendemos, através da prática artística, promover a inclusão social. 

Mediante a criação de ateliers de formação das mais variadas disciplinas circenses, da 

dança ou da expressão dramática, queremos anular o alheamento e afastamento da 

vivência comunitária e construir uma relação de confiança que promova, primeiro a 

autoestima e o orgulho nos seus próprios resultados para depois extravasar para os 

colegas de aprendizagem, cimentando o gosto pelos resultados colectivos. Porque um 

espectáculo não se faz sem um colectivo e porque é com espectáculos que traremos os 

bairros para o palco. 

Faz parte da génese e do código genético Chapitô pôr as artes ao serviço da inclusão. 

Desde a sua formação que procura integrar socialmente cidadãos mais vulneráveis e em 

risco de exclusão. 

Assim, para este ano de 2020 propomos acções muito concretas para dois dos territórios 

BIP/ZIP da Penha de França. A primeira, identificar e atrair para junto da nossa equipa de 

formadores, jovens entre os 14 e os 19 anos, com o intuito de os encorajar, desafiar e 

capacitar, através das artes circenses e da dança. Cada um destes jovens será habilitado, 



 

através desta formação, e o objectivo é exponenciar as suas capacidades para o integrar 

depois no mercado de trabalho, em produções nossas - Chapitô – Espectáculos e Eventos 

ou em trabalhos com outras produtoras com quem mantemos parcerias de formação em 

contexto de trabalho. Há também a possibilidade de, para os que mostrarem mais aptidão 

e interesse, continuar a formação na EPAOE – Escola Profissional de Artes e Ofícios do 

Espectáculos, com uma bolsa de estudos Chapitô, o que lhes dará uma equivalência ao 

12ªano. 

Paralelamente propomos trabalhar com a população sénior em ateliers de expressão 

dramática e movimento com o intuito de lhes proporcionar formas diferentes de viver o 

quotidiano, desenvolvendo novas competências tanto no campo social como pessoal. 

Numa assumida lógica intergeracional propomos ainda uma aproximação entre jovens e 

seniores, num trabalho conjunto, tanto nos ateliers como em espectáculos apresentados 

ao público. Prevemos duas a três apresentações durante o decorrer do projecto: na 

apresentação final pretende-se levar o bairro a um dos grandes palcos de Lisboa rompendo 

a exclusão e integrando-o na cidade a que pertence. 

 

 

 

2.9 Estatuto De ONGD  
 

O Chapitô em 2020 manteve as suas linhas de orientação enquanto ONGD:  

(I) Quota de vagas na EPAOE / Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo 

para alunos provenientes da CPLP;  

(II) disponibilidade para a cooperação com o Projecto “Vozes de Nós” (“Meninos de Rua” 

/ Direitos das Crianças – ACEP);  

(III) Acolhimento de eventos criativos/culturais de artistas independentes e de 

organizações não-governamentais no Chapitô – continuidade de um historial com 

sucessivos episódios que já constituem uma “tradição”);  

(IV) Interacção do Chapitô com outras ONGD’s que intervêm em populações de países em 

vias de desenvolvimento (assistência técnica e produção). 

 

  



 

3. PROGRAMA SOCIAL 
 

Ao longo dos últimos 40 anos o Chapitô tem-se empenhado em intervir junto de crianças e 

jovens em dificuldades de socialização e que se encontram em risco de exclusão social 

em idades precoces, proporcionando-lhes ambientes acolhedores e empoderadores de 

competências cívicas e artísticas. 

 

Esta complexa missão tem sido assegurada através da criação de oportunidades formativas 

e de respostas geradoras de rendimentos, potenciando as vocações artísticas, impulsionando 

a elaboração de planos de vida dignos e viáveis, incorporando a participação cívica, 

fomentando a responsabilidade, a comunicação e a empatia. 

 

Continuando a desenvolver e a apurar como matriz de mediação as artes e a mundividência 

circense, marca norteadora do Projecto Chapitô, o largo âmbito de intervenção do Projecto 

faz reunir, para lhe dar corpo, equipas multidisciplinares não só nas áreas das artes e dos 

ofícios do espectáculo, mas também das ciências sociais, da pedagogia e da intervenção e 

das funções logísticas e administrativas. 

 

A componente de intervenção social do Chapitô em 2020 enfrentou as contingências 

pandémicas nas suas três frentes de trabalho: através do projecto Animação em Acção, 

em três Centros Educativos da Direcção Geral de Reinserção Social do Ministério da Justiça 

– Bela Vista, Navarro de Paiva e Caxias e na sede do Chapitô, através das (4) respostas 

protocoladas que têm vindo a ser desenvolvidas, o Centro Comunitário / Alojamento Casa 

do Castelo, o Centro Comunitário / Atendimento – Acompanhamento, o Centro 

Comunitário / CAAPI (Centro de Apoio e Animação para a Infância “João dos Santos”) 

e o Centro Comunitário / “A.T.L Jovem Porta Aberta”. 

 

Apesar das complexidades e acréscimos de dificuldades e problemas devidos à pandemia, 

com especiais reflexos e efeitos nestas frentes de trabalho em Intervenção Social e 

solidariedade, durante o ano de 2020 o Chapitô sempre assegurou, e até reforçou, todos os 

seus serviços e respostas. 

 

Através do Centro Comunitário / Alojamento Casa do Castelo e do Centro Comunitário / 

Atendimento – Acompanhamento, o Chapitô assegurou apoio diário a mais de 50 utentes, 

maioritariamente jovens. As suas origens sociais e geográficas são muito diversificadas, 

sendo que as intervenções da Colectividade vão no sentido de assegurar aos jovens as 

ferramentas necessárias para que consigam no futuro formação, trabalho, acesso à saúde e 

uma vida satisfatória. São casos complexos em plena fase de configuração de projetos de 

vida sustentados em aquisição de competências. 

 

Para alguns jovens, o processo inicia-se com a oportunidade de ter, ainda que 

temporariamente, um Lar – Casa do Castelo – base a partir da qual se criam projectos de 

vida, em que a formação, o trabalho e a aprendizagem de viver em comunidade constituem o 



 

triângulo da estabilidade e da progressão (para a autonomia capacitada).  A Casa do Castelo 

adaptou-se às intermitências e protocolos da Saúde Pública 

 

Ainda no espaço sede do Chapitô, no ATL Jovem – Porta Aberta e no Centro de Acolhimento 

e Apoio para a Infância (CAAPI) João dos Santos, foram sendo dinamizadas diversas 

actividades lúdico-didácticas que potenciam aprendizagens do foro pessoal e social, a 

crianças e jovens dos 6 aos 25 anos, num ambiente intergeracional que é preconizado pelo 

projeto em todas as suas vertentes. 

 

O Chapitô usou igualmente como recurso para esta integração criativa e formativa a Oficina 

de Reciclagem e a Oficina Faz Tudo. 

 

A intervenção por via do projecto Animação em Acção nos três Centros Educativos da 

Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais do Ministério da Justiça – Bela Vista, 

Navarro de Paiva e Caxias– tem já uma historicidade consistente e persistente, com múltiplos 

efeitos induzidos, até na descoberta e projeção de talentos, e continua a traduzir-se num 

constante desafio de adaptação e reformatação em consonância com as transformações 

sistémicas e com os perfis dos sujeitos nossos destinatários. 

 

Assente numa missão de cariz social, o Chapitô tem como um dos seus objectivos fundadores 

a integração de jovens em situação de risco e vulnerabilidade social através das artes e das 

criatividades e sociabilidades, actuando numa lógica de articulação entre as quatro 

componentes do projecto (Social / Cultural / Formação / Economia Social), abrangendo 

pessoas que foram estando e vão estando “na órbita” de atuação do Chapitô (de espectro 

muito abrangente) e que se encontrem em situações de dificuldades de futuro. O Chapitô foi 

adquirindo experiência e capital em mudar as sortes, melhorando-as... 

 

Consequentemente, as actividades do Programa Social durante o ano de 2020 estiveram 

sob o “efeito pandémico” mas numa continuidade nunca interrompida, com a necessária 

adaptabilidade nas modalidades e nas formas de organização operativa e estão aqui 

desdobradas em sete Subprogramas que lhe dão corpo e reflectem as implicações das 

respectivas equipas no sentido do desenvolvimento e qualificação contínua desta intervenção, 

sejam quais forem as adversidades: 

 

 Animação em Acção nos Centros Educativos Bela Vista e Navarro de Paiva 

 Forças Combinadas no Centro Educativo de Caxias 

 Centro Comunitário / Alojamento Casa do Castelo 

 Centro Comunitário / Atendimento – Acompanhamento 

 Centro Comunitário / CAAPI – Centro de Acolhimento e Apoio para a Infância; 

 Centro Comunitário / ATL Jovem – Porta Aberta 

 Animações Sociais 

  



 

3.1 Subprograma “Animação em Acção” Nos Centros Educativos 

Da Bela Vista E Navarro De Paiva (DGRSP) 
 

Este programa insere-se num acordo estabelecido entre a Colectividade Cultural e Recreativa 

de Santa Catarina e o Ministério da Justiça / Direcção Geral de Reinserção e Serviços 

Prisionais e tem por objectivo contribuir para a promoção cultural e cívica e para a reinserção 

social de jovens sob tutela do Ministério da Justiça nos Centros Educativos da Bela Vista e 

Navarro de Paiva.  

 

A intervenção concretiza-se na disponibilização de um conjunto de programas de educação 

artística, complementados por saídas lúdicas, culturais e formativas, que potenciam 

interacções sociais positivas e referenciais para a mudança das atitudes e das práticas de 

vida. O nosso trabalho não é ocupar o tempo dos jovens (rapazes e raparigas) mas sim 

promover o seu desenvolvimento sócio-moral e educar para a cidadania, dentro dos 

princípios e processos que o Chapitô prossegue, sustentando a sua acção na educação pela 

arte como pilar de integração e reinserção social. Pretende-se então dinamizar junto dos 

jovens no dia-a-dia, o sentido e a importância de valores e princípios que dignifiquem a vida, 

com ética e humanismo. Despertar nos jovens a auto-confiança para descobrirem as suas 

competências, potencialidades e capacidades para participarem, activamente, na construção 

do seu projecto de vida e na vida em comunidade. Um dos nossos principais intuitos é 

valorizar as capacidades de expressão e promover os talentos naturais destes jovens, muitas 

vezes por eles desconhecidos, ajudando a tornar o dia-a-dia do internato onde vivem mais 

acolhedor e favorável ao seu desenvolvimento sócio-moral. 

Olhando retrospectivamente para o ano 2020, é incontornável o surgimento súbito da 

pandemia mundial de Covid-19, cujas implicações e limitações na vida quotidiana e na 

intervenção dentro dos centros educativos obrigaram a adaptações e reinvenções constantes 

do projecto Chapitô. 

  

 



 

Equipa e estrutura de regulação 

Devido às características únicas e exigentes do Projecto de “Animação em Acção”, sobretudo 

a dimensão transversal e interdisciplinar da intervenção e a cooperação interinstitucional que 

pressupõe, é essencial uma equipa de profissionais constituída por uma pluralidade de 

formações e de competências que asseguram, sinergicamente, a congruência e o rigor 

científico, técnico e artístico da intervenção:  

 

Directora do Projecto: Teresa Ricou 

Retaguarda Técnica: Albertine Santos e Américo Peças 

Coordenação do Projecto: Filipa Baptista 

Apoio Administrativo: Sara Abreu  

 

Animadores responsáveis pelos ateliers a funcionarem nos Centros Educativos da Bela 

Vista e Navarro de Paiva: 

 

Animador Atelier Centro Educativo 

José Ramos Atelier de Circo Bela Vista 

Nuno Figueiredo Atelier de Circo Navarro de Paiva 

Mário Correia Atelier de Capoeira Bela Vista e Navarro de Paiva 

Rui Constante  Atelier de Rap Bela Vista e Navarro de Paiva 

António Fontinha Atelier ”Casa das Histórias” Bela Vista e Navarro de Paiva 

Ricardo Rodrigues Atelier de Artes Plásticas Bela Vista e Navarro de Paiva 

Pedro Capão Atelier de Barro Bela Vista e Navarro de Paiva 

Luza Manuel Atelier de Capoeira Navarro de Paiva 

 

Trata-se de uma equipa transversal, cujos elementos trabalham em ambos os Centros 

Educativos e fazem substituições de forma a suprir faltas e períodos de férias. 

Acordámos com os centros educativos não acolher estagiários na Equipa nem trazer 

convidados este ano, para limitar os riscos de contágio. Importa referir que a estabilidade dos 

elementos da equipa (a maioria das pessoas trabalham no projecto há mais de 1 década) tem 

permitido aprofundar reflexões, modelos e formatos, sem descurar a capacidade criativa e a 

capacidade de inovação. Esta equipa deu uma resposta rápida, congruente e sólida aos 

desafios colocados em 2020. 

 

O modelo de governação desenvolve-se numa perspectiva integrada e retroalimentada por 

uma intensa dialogia entre níveis, momentos e intervenientes: 

  



 

Governação/Regulação Interna Restrita 

 Reuniões Semanais de Equipa 

 Balanços com a Direcção 

 Reuniões periódicas de Programação e Avaliação 

 Reunião Anual de Programação e Reunião Anual de Avaliação 

 Encontros de Formação 

 Retaguarda Pedagógica/Científica 

Governação/Regulação Interna Alargada 

 Reunião Inter-Sectores do Chapitô 

Regulação Interna Alargada e Regulação Externa 

 Participação da Coordenadora do Projecto nas Reuniões do Conselho Pedagógico 

dos Centros Educativos. 

 Reuniões de Avaliação do Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais dos 

Jovens, com os técnicos tutores. 

 Programação e Avaliação Anual das actividades do Projecto, com os responsáveis 

dos Centros Educativos. 

 Feedback das instituições parceiras. 

 Relatórios do Projecto “Animação em Acção” apresentados à Direcção dos Centros 

Educativos, à Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e ao Ministério da 

Justiça. 

 

Quanto à relação do projecto “Animação em Acção” com os restantes sectores do Chapitô, 

para além do encontro intersectores, em 2020 destaca-se: 

- Contacto regular com o Sector de Acção Social, com a EPAOE e com o Gabinete de Apoio 

ao Aluno (3 jovens integrados na EPAOE e 1 jovem a frequentar o Curso de fim-de-tarde de 

Capoeira). 

- Colaboração próxima com os colegas da Produção, Produção da Noite, Instalações e 

Companhia de Teatro, devido a utilização de espaços na sede Chapitô e idas com os jovens 

à sede para os cursos fim-de-tarde, espectáculos e/ou treinos, bem como o apoio fundamental 

do Guarda Roupa e da Oficina Faz-Tudo para a concretização de eventos nos centros 

educativos (empréstimo de máscaras e adereços, manutenção de roupa, empréstimo de 

material de iluminação e máquina de fumo). 

- Articulação com os colegas do sector Audiovisual, Design Gráfico e Comunicação, 

nomeadamente na articulação dos materiais para a Agenda do Chapitô. 

 

 

Salienta-se que, como forma de contornar os constrangimentos da pandemia, grande parte 

das reuniões e encontros de 2020 se concretizaram em vídeo-chamada. 

 

 

  



 

Metodologia 

Acreditamos que o desenvolvimento de competências de expressão e de comunicação ajuda 

a reduzir a marginalização, a exclusão social e a prevenir o crime, e potencia a vontade de 

construir futuros socialmente aceitáveis, com forte significado pessoal.  

A trajetória quase 40 anos de intervenção do Projecto “Animação em Acção” fundamenta-se 

essencialmente: 

 Na educação pela arte / a arte como condição de inclusão e reorganização 

psicossocial; 

 No trabalho de produção oficinal (atelier); 

 Na criação de mais oportunidades culturais e sociais para jovens vulneráveis;  

 Na promoção de competências artísticas em geral e circenses em particular a fim de 

desenvolver as potencialidades dos jovens e o reconhecimento social dos seus 

talentos;  

 No desenvolvimento de uma colaboração estreita entre os parceiros locais e os jovens 

tutelados pela Justiça, através de workshops temáticos e animações de rua; 

 No incentivo a uma abordagem renovada da problemática da exclusão social dos 

jovens desfavorecidos, sustentada numa lógica de trans-inserção com forte e 

significante implicação social. 

Procuramos: 

 Desenvolver competências de expressão cultural e artística e de comunicação; 

 Valorizar mais o processo de trabalho e a qualidade das relações do que os produtos; 

 Contribuir para a construção de relações positivas entre os jovens e a sociedade civil 

(com especial contributo operativo por parte do Projecto Mala Mágica); 

 Proporcionar “vida pública” aos jovens por via do acesso a instituições e actividades 

culturais e formativas exteriores aos Centros Educativos; 

 Estabelecer bases socio-afetivas que permitam aos jovens a sua reconceptualização 

pessoal e a sua projecção de destino social. 

 

 

Territórios de Intervenção e relação com os Centros Educativos 

A intervenção do Projecto “Animação em Acção” decorre em 2 territórios: o Centro Educativo 

da Bela Vista e o Centro Educativo Navarro de Paiva. 

Em 2020 viveu-se bastante instabilidade nos Centros Educativos, com os constrangimentos 

da pandemia Covid-19 a trazerem ao de cima (e a agravarem) várias fragilidades do sistema, 

nomeadamente: 

- a falta de recursos humanos nos Centros Educativos, de tal forma que as actividades diárias 

estiveram algumas vezes em risco por falta de acompanhamento e a equipa de técnicos 

tutores e coordenadores dos Centros Educativos apoiaram muitas das iniciativas para que 

fosse possível concretizá-las. 

- a mudança da Direcção do Centro Educativo da Bela Vista em Março 2020, no início da 

pandemia, que foi assumida pela Dra. Joana Gomes.  

 



 

Dando continuidade aos procedimentos de intervenção do Projecto ‘Animação em Acção’ e 

tendo em vista uma colaboração permanente e cada vez mais eficaz com os Centros 

Educativos, realizaram-se frequentemente reuniões com as equipas dos centros educativos, 

com o intuito de se realizar uma reflexão/balanço conjunto sobre actividades do projecto 

‘Animação em Acção’ bem como reforçar e esclarecer alguns aspectos das estratégias e 

metodologias de intervenção da Equipa do Chapitô- 

Enquanto procedimentos habituais, a coordenação continuou a participar nas reuniões do 

Conselho Pedagógico em ambos os Centros (presencialmente e em vídeo-chamada). Esta 

integração é essencial para uma comunicação optimizada e permite conhecer em maior 

profundidade a dinâmica e procedimentos do Centro Educativo, melhorando a articulação com 

o Projecto “Animação em Acção”. Nestas reuniões debatem-se os projectos educativos 

pessoais dos jovens e discutem-se estratégias pedagógicas e práticas educativas. A 

coordenação tem apresentado nestas reuniões várias propostas cujos tópicos são mais 

polarizadores (como a dinamização de actividades que incluam rapazes e raparigas em 

conjunto) como forma de promover o debate saudável de perspectivas diferentes e conseguir 

consensos. O Chapitô colabora com os técnicos nos documentos de assessoria técnica aos 

Tribunais, integrando informações sobre os jovens quer nos Projectos Educativos Pessoais 

(PEP), quer nos Relatórios Periódicos. O projecto contribui também nos primeiros dias de 

acolhimento de cada jovem, através da integração no Plano de Intervenção Imediata. Trata-

se de um encontro de esclarecimento sobre os objectivos, procedimentos e metodologias do 

Projeto Chapitô no geral e dos ateliers em particular, dando-lhe um conhecimento prévio das 

actividades que poderá vir a integrar. 

Fomenta-se a articulação frequente e sublinha-se a boa comunicação da equipa Chapitô quer 

com a equipa de professores e formadores, quer com os técnicos, monitores e seguranças no 

sentido de desenvolver tranquilamente as actividades diárias e promover projectos em 

conjunto: tomem-se como exemplo os projectos educativos escola-Chapitô, os lanches para 

as festas e ceias para cafés-concerto, as actividades de decoração das unidades residenciais 

em conjunto com os monitores, a participação nas reuniões de Comissões de Festas… 

 

O Centro Educativo da Bela Vista localiza-se na zona da Graça. Este Centro tem 2 

Unidades Residenciais em funcionamento e manteve uma média de 24 jovens do género 

masculino em cumprimento de Medidas em regime Semi-Aberto e regime Aberto, com os 

quais a equipa Chapitô intervém diariamente. 

No que toca aos espaços físicos onde o projecto decorre, neste centro as actividades 

concentram-se sobretudo nos espaços do edifício central. Usamos cinco salas para a 

dinamização das actividades, onde animadores e jovens organizam e mantém os recursos 

indispensáveis para concretização dos conteúdos e objectivos propostos: a Sala da Capoeira, 

a Sala de Artes Plásticas, a Sala de Narração Oral, a Sala de Recursos e a Sala de Barro. 

Sempre que possível, os ateliers que exigem maior compromisso físico (Circo e Capoeira) 

dinamizam-se no Ginásio e no alpendre debaixo do Telheiro. A sala da equipa do projecto 

e a sala de arrumos e materiais situam-se junto aos gabinetes da equipa técnica, 

professores, monitores e coordenador do CEBV, o que permite uma colaboração permanente, 

efectiva e sistémica entre as diferentes áreas do Centro, contribuindo para a integração do 

projecto. 

 

O Centro Educativo Navarro de Paiva situa-se na zona de Benfica. Trata-se de uma quinta, 

com extensos espaços verdes, com uma Unidade Residencial exclusivamente para a 



 

intervenção com raparigas (a Unidade Feminina, com uma média de 15 jovens) e 2 

Unidades Residenciais para rapazes (em média, cerca de 18 rapazes), que cumprem 

Medidas Tutelares Educativas de Internamento nos 3 regimes: Aberto, Semi-Aberto e Regime 

Fechado.  

A maioria dos espaços disponibilizados pelo Centro Educativo para o projecto encontram-se 

concentrados na “Casa Cor-de-Rosa”, com a utilização dos 2 pisos superiores (7 salas no 

total).  

Aqui situa-se a sala da equipa e da coordenação, utilizam-se 5 salas para a concretização 

das actividades – a sala de capoeira (também usada para a dinamização de outras 

actividades, co,o os cafés-concerto), a sala de circo, a sala de barro, a sala de Rap e Histórias 

e a sala de Artes Plásticas – e dispomos de uma sala para arrumos de material.  

Quando as condições climatéricas o permitem e as actividades o justificam, também é 

possível usufruir dos diferentes espaços ao ar livre na proximidade da Casa Cor-de-Rosa e 

do Campo de Jogos. Na Unidade Feminina o Centro Educativo disponibiliza duas salas com 

boas condições (uma delas exclusivamente para a dinamização do atelier de Barro), mas 

cujas dimensões reduzidas implicam que a intervenção tem de ser restrita a grupos de 6 

jovens por atelier, portanto sempre que faz sentido e as condições climatéricas o permitem, 

as actividades são dinamizadas nos jardins da Unidade Residencial. Os ateliers físicos de 

Circo e Capoeira concretizam-se nesses jardins ou na Sala de Capoeira da Casa Cor-de-

Rosa. 

De março a junho, com a novidade da pandemia, as actividades do Chapitô foram 

dinamizadas (à distância, com recurso às novas tecnologias) na sala plurifuncional.  

Com a colaboração do Centro Educativo, conseguimos ao longo do ano concentrar os 

espaços de funcionamento do projecto, privilegiando a proximidade aos restantes espaços 

lúdicos e pedagógicos, o estreitamento de contactos entre a Equipa e os restantes elementos 

do centro educativo e a não dispersão dos materiais. 

 

 

INTERVENÇÃO 

 

Ateliers 

Os “ateliers” são a estrutura operativa nuclear das práticas de aprendizagem no âmbito do 

projecto. Invocando as pedagogias activas e participativas e, mais atrás no tempo, a 

transmissão entre mestre e aprendizes, um atelier constitui-se como um espaço educativo por 

excelência com uma forte dinâmica de grupo, plural e inclusiva, onde as aprendizagens 

emergem de uma consensualidade de conteúdos e processos negociadas entre os sujeitos. 

O projecto Chapitô assegura então, com os jovens, uma “rotina” permanente, através dos 

ateliers onde se desenvolvem competências técnicas, artísticas, expressivas e 

comunicacionais, sustentada na matriz das Artes Circenses. Nos ateliers, os jovens são 

convidados para o exercício de serem executantes, actores e autores com o sentido de 

experienciarem a criação artística. 

As actividades do Projecto ‘Animação em Acção’ no Centro Educativo da Bela Vista 

desenrolaram-se essencialmente de 3ª a 6ª feira à tarde e ao Sábado de manhã (numa média 

de 37 horas semanais) respondendo à totalidade dos jovens em internamento, sempre 



 

que possível oferecendo vários ateliers simultaneamente, permitindo que os jovens 

escolhessem a actividade mais do seu agrado. 

Quanto ao Centro Educativo Navarro de Paiva, a carga horária do Chapitô foi de cerca de 

43 horas semanais, distribuídas entre as actividades na Unidade Masculina e Unidade 

Feminina, abrangendo a totalidade dos rapazes e raparigas. Durante a semana, de 2ª a 6ª 

feira, os ateliers decorreram ao serão, após o jantar. Ao Sábado disponibilizámos múltiplos 

ateliers para manter a totalidade de jovens em acção, em horários desfasados – de manhã 1 

atelier com as raparigas, à tarde 3 ateliers com os rapazes. Respondendo à solicitação do 

Centro Educativo, mantivemos a dinamização do atelier de Capoeira com rapazes ao 

Domingo de manhã. 

 

À semelhança de anos anteriores, nos momentos de férias lectivas e feriados os horários 

dos ateliers alteraram-se, decorrentes das interrupções de formação escolar e profissional: 

deixamos de intervir ao fim-de-tarde e serão, dinamizando actividades durante o período da 

manhã no CE Navarro de Paiva e depois de almoço no CE da Bela Vista.  

 

Em março 2020 subitamente a pandemia de Covid-19 tornou-se realidade, o país entrou em 

estado de emergência e deu-se o primeiro dever de confinamento geral obrigatório. Os 

Centros Educativos já estavam sem professores presencialmente e andavam a preparar as 

próximas semanas com a equipa do Chapitô (assumindo que continuaríamos a entrar), 

quando no dia 13 de março vieram directrizes superiores da Direcção Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais no sentido de acompanhar o dever de confinamento e de permanecerem 

dentro dos centros educativos apenas os funcionários essenciais, em horários alternados. Até 

meados de maio não foi possível nenhum elemento da equipa entrar para intervir com os 

jovens.  

 

A equipa mobilizou-se para adaptar radicalmente o formato da intervenção, de forma rápida, 

criativa e investindo nas novas tecnologias, para se manter a relação com os jovens.  

O primeiro passo foi enviar uma mensagem em vídeo da equipa para os jovens, uma vez que 

não tínhamos tido oportunidade de nos despedirmos e queríamos transmitir-lhes confiança e 

mostrar-lhes que estávamos a tentar ultrapassar os contrangimentos. Em 72horas, os Centros 

Educativos estavam a receber um vídeo do colectivo Chapitô para passarem aos jovens, 

montado com uma mensagem individual que cada elemento da equipa tinha gravado. 

Disponibilizámos também de imediato a mala de circo para os jovens praticarem nos tempos 

livres. 

 

Numa primeira fase, enquanto os centros educativos criavam as condições necessárias para 

a dinamização de actividades em formato de vídeo-chamada, a equipa manteve o trabalho à 

distância através da entrega de vídeos e tutoriais escolhidos e gravados pelos animadores, 

que os educadores dos centros educativos passavam e desenvolviam com os jovens. Esta 

solução acabou por se relevar complicada de gerir com os centros educativos, pois o sucesso 

da proposta dependia da capacidade de animação e sensibilidade artística do monitor de 

serviço e nem sempre recebíamos feedback das propostas em tempo útil. No Centro 

Educativo da Bela Vista foi a única forma de manter a ligação aos jovens até ao final de maio. 



 

 

No Centro Educativo Navarro de Paiva as actividades em vídeo-chamada começaram em 

abril, primeiramente com todos os elementos da equipa à distância, o que se tornava muito 

exigente para os monitores de serviço devido às especificidades da animação e linguagem do 

Chapitô.  

Em meados de maio, a coordenadora passou a estar presente dentro do Centro Educativo 

durante as actividades em vídeo-chamada enquanto elemento facilitador e agregador, sendo 

a responsável pela preparação do espaço e a organização de materiais para as actividades, 

apoiando os animadores e a dinâmica dos jovens durante as sessões e garantindo a 

desinfecção e arrumação dos espaços e materiais no final das acções.  

 

Em junho retomou-se a intervenção presencial nos centros educativos, muito desejada por 

jovens e animadores. Até ao final do Verão, todas as actividades Chapitô foram dinamizadas 

ao ar livre, com as respectivas implicações logísticas e limitações. Em setembro, 

progressivamente recuperou-se a dinamização dos ateliers nos espaços regulares utilizados 

pelo Chapitô, com os ajustes necessários para garantir o cumprimento das regras de 

distanciamento social e ausência de contacto físico. 

 

A equipa criou um Plano de Contingências, com medidas gerais para o projecto e medidas 

específicas consoante o atelier, que vigorou de junho a dezembro: 

 

Plano de Contingências – medidas transversais a todo o Projecto 

 Responsabilidade dos elementos do Chapitô: 

 - Uso contínuo de máscara e/ou viseira durante a permanência no Centro 
Educativo. 

 - Higiene e desinfecção frequentes das mãos (antes, durante e depois das 
actividades com os jovens). 

 - Higiene e desinfecção dos instrumentos, materiais e superfícies após 
utilização. 

 - Cumprimento das regras de ausência de contacto físico e distanciamento 
social.  

 

 Responsabilidade do Centro Educativo:  

 - Limpeza e higienização regular e frequente dos espaços e salas utilizados 
com os jovens nas actividades do Chapitô, incluindo a sala de equipa, com 
higienização do chão, mesas e cadeiras, desinfecção do wc e despejar 
caixotes do lixo. Esta manutenção deve ser efectuada, no mínimo, 
1vez/semana. 

 - Disponibilização de produtos de limpeza e desinfectantes para as mãos, 
materiais, instrumentos e superfícies. 

 - Rapazes e raparigas têm de desinfectar as mãos antes e depois dos ateliers 
(sendo da responsabilidade dos TPRS garantir que cada jovem tem o cuidado 
necessário com a sua higiene pessoal). 

 



 

 

FESTAS E CAFÉS-CONCERTO 

Observando a instabilidade e incerteza que marcou 2020, mais do que nunca fez sentido 

comemorar e celebrar datas significantes com os jovens. As ocasiões festivas são momentos 

privilegiados para a demonstração do produto do trabalho realizado em atelier, 

contribuindo para a melhoria da auto-estima dos jovens, mediante a apresentação pública 

de algumas das competências descobertas e desenvolvidas com o apoio dos 

animadores. Mais que isso, são momentos de partilha e alegria puros, tão necessários 

considerando o isolamento que os jovens internados viveram com a pandemia. 

 

Para as festividades de Carnaval, que se comemoraram antes da pandemia Covid-19, a 

equipa apostou novamente no formato da divisão dos jovens e animadores em grupos, para 

a preparação e apresentação de ‘sketches’, brincadeiras e paródias diversas. Mais uma vez, 

a actividade foi apreciada, muito divertida e dinâmica, envolvendo a totalidade de jovens e 

adultos presentes. É ainda fundamental reforçar que, no Centro Educativo Navarro de Paiva, 

pela primeira vez desde 2007, a equipa Chapitô dinamizou uma única celebração de Carnaval, 

que integrou os rapazes e raparigas: embora os grupos estivessem separados durante as 

preparações, nas apresentações e convívio estiveram juntos com o acompanhamento dos 

adultos presentes. O feedback desta interacção foi muito positivo e deixava antever que 

futuramente teríamos mais abertura por parte do Centro Educativo para fazer mais actividades 

em conjunto. 

Para a Festa da Família no Centro Educativo da Bela Vista a 15 maio, considerando que a 

equipa estava impedida de entrar na instituição mas pretendia assinalar a data com os jovens, 

cada elemento filmou um momento performativo, que foi depois editado num vídeo-

espectáculo do colectivo, performado pela equipa para os rapazes. Apesar do vídeo ter sido 

entregue ao centro educativo com antecedência, a instituição só se conseguiu organizar para 

lhes mostrar o vídeo vários dias depois da data.  

A Festa do Dia da Criança a 1 junho no Centro Educativo Navarro de Paiva foi muito especial, 

porque assinalou o retomar das actividades presenciais. Com as devidas restrições e 

cuidados, concretizou-se o almoço convívio nos jardins, já com a presença de professores e 

parte dos animadores. No final do almoço, considerando que não tinha havido quaisquer 

ateliers presenciais desde há mais de 2 meses, os animadores do Chapitô apresentaram um 

momento de comemoração descontraído num formato flexível de mostra de ateliers, que 

incluiu muitas brincadeiras e jogos com o público, números improvisados protagonizados por 

jovens mais confiantes, muita música e alguns enganos que valeram muitas gargalhadas. 

Na época do Natal, a equipa e os jovens foram confrontados com o facto de que as famílias 

não poderiam entrar e celebrar a quadra dentro do centro educativo. Considerando a 

importância da época, para ultrapassar este constrangimento e procurando impulsionar o 

envolvimento e a motivação de rapazes e raparigas, o Chapitô propôs aos jovens a 

concretização de vídeo-clips e vídeos performativos individuais, criados nos diferentes ateliers 

como “presente” para os familiares, sugestão que foi muito bem acolhida. Foi um desafio fazê-

lo em pouco mais de 2 meses e implicou um entrosamento e articulação muito próximos entre 

todos os elementos da equipa: desde a fase da criação de músicas, mensagens e estórias, 

números de circo e capoeira, construção e decoração de objectos e pinturas; associada à 

organização necessária para se proceder às respectivas filmagens (nos ateliers de artes 

plásticas e de barro as filmagens das criações foram contínuas, para acompanhar a evolução 

do processo até à peça final que ofereceram à família); garantindo que deixávamos os 



 

animadores responsáveis pela edição com tempo suficiente para “cozinhar” todas essas horas 

de material performativo num vídeo com o qual os jovens se identificassem e do qual tivessem 

orgulho. Os vídeos de cada jovem foram concluídos e entregues nos centros educativos vários 

dias antes do Natal (a 18 dezembro), e apesar de todos os esforços do Chapitô no sentido 

dos técnicos divulgarem os vídeos às respectivas famílias atempadamente, vários técnicos 

quer no CE da Bela Vista quer no CE Navarro de Paiva descuidaram-se e por isso algumas 

famílias só receberam os vídeos que os jovens lhes tinham preparado em 2021, depois de 

uma intervenção mais musculada da coordenadora do projecto junto dos Directores e 

Coordenadores dos Centros. Apesar deste percalço, a iniciativa teve um feedback muito 

positivo e foi muito valorizada pelos jovens e familiares, bem como pelas direcções e equipas 

técnicas dos centros educativos. 

Somente no início de dezembro veio a confirmação de que os Centros Educativos podiam 

fazer uma Festa de Natal mais pequena e simples, sem convidados ou familiares, nem 

exposições. 

A equipa respondeu ao desafio de preparar em 2 semanas com os jovens uma apresentação 

de Natal. Preparou-se então um espectáculo em formato de mostra de ateliers para cada 

centro educativo, devido ao curto prazo para viabilizar os espectáculos com narrativa comum, 

de criação colectiva e encenação da equipa que têm sido habituais nesta época do ano. A 

entrega e dedicação dos jovens nos ensaios, tal como o bom humor e a disponibilidade dos 

rapazes e raparigas para os jogos e brincadeiras nas festas, resultaram em duas tardes 

alegres de partilha e animação. 

 

É ainda fundamental referir que em 2020 não foi possível concretizar nenhum Café-Concerto, 

devido a constrangimentos vários provocados pela pandemia. Resumidamente, os Cafés-

Concerto são momentos de convívio informal entre jovens e adultos com prestações 

performativas variadas e improvisos, que decorrem em horário pós-jantar com um grupo 

reduzido de jovens, selecionados consoante a sua prestação nos ateliers. Incluem uma ceia 

convívio e preveem a participação de convidados. 

 

SAÍDAS LÚDICAS, PROJECTO “MALA MÁGICA” E WORKSHOPS 

A dimensão “pública” do projecto, que é transversal a todos os ateliers e inclui as saídas 

lúdicas ao exterior (ofertas culturais, desportivas e educativas), as animações e workshops 

dinamizados e orientados pelos jovens no âmbito do projecto Mala Mágica em instituições 

parceiras e os Workshops com artistas convidados, ficou suspensa em 2020.  

Neste ano apenas se realizou no Verão uma saída de treino desportivo e capoeira ao Estádio 

do Jamor, com um grupo de jovens do Centro Educativo da Bela Vista.  

Não foi possível viabilizar actividades Mala Mágica porque os jovens dos Centros Educativos 

não podiam sair da instituição (ao regressar ao centro teriam de cumprir quarentena em 

isolamento no quarto 14 dias, o que não era exequível).  

Quanto a workshops, o animador José Ramos dinamizou uma sessão de Apicultura no final 

do Verão, no Centro Educativo da Bela Vista, para todos os rapazes presentes. Com a 

impossibilidade de recebermos convidados, não pudemos dinamizar os workshops de Origami 

com o artista Hugo Coelho, nem houve a visita externa de narradores orais, artistas circenses 

ou capoeiristas. 



 

 

Considerando que o projecto “Animação em Acção” pretende contribuir para o processo de 

reinserção social dos jovens e desenvolver actividades lúdicas e formativas diversificadas, 

apesar dos constrangimentos provocados pela pandemia Covid-19 que impediram ao acesso 

ao exterior, mantivemos contacto com a rede de parceiros (projectos e organizações com fins 

semelhantes, parceiros institucionais (câmaras municipais, juntas de freguesia, escolas, 

artistas), aguardando com tranquilidade o regresso à vida pública e cultural com segurança. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No momento de avaliação do ano 2020, a equipa “Animação em Acção” do Chapitô reflectiu 

sobre as metodologias e dinâmicas, no sentido de consolidar o que se considera serem boas 

práticas e estabelecer orientações para sucessivas e graduais inovações e qualificações da 

intervenção. Com a pandemia mundial de Covid-19 a invadir subitamente a realidade que 

vivíamos, provou-se mais uma vez a relevância e a pertinência da intervenção da Equipa 

Chapitô nestas instituições totais onde a juventude vive sem liberdade, já de si fechadas “ao 

mundo lá fora” e agora mais isoladas dentro de si próprias. Fomos os últimos sair dos centros 

educativos (até só ficarem os serviços mínimos) e os primeiros a regressar à intervenção 

presencial. 

Concluímos que a equipa “Animação em Acção” do Chapitô manteve os seus compromissos 

com os jovens nos Centros Educativos, quer na dinamização diária de actividades de 

expressão e exploração artística, quer nos momentos extra-atelier e celebrações festivas. 

Demonstrando capacidade de adaptação, organização e inovação e contornando o facto de 

toda a vivência “pública” do projecto com os jovens ter ficado suspensa (saídas lúdicas, 

culturais e desportivas; dinamização de animações e workshops no âmbito do projecto Mala 

Mágica; acolhimento de artistas convidados e estagiários na equipa; dinamização de festas 

com a presença de famílias e convidados), a equipa reinventou-se continuamente e não 

desistiu de desenhar novos mundos no dia-a-dia dos jovens em internato.  

Apesar das incertezas, limitações, dificuldades e constrangimentos que a pandemia originou, 

houve vários ganhos para a equipa neste ano tão atípico: por um lado, a exploração de 

diferentes caminhos e ferramentas de animação artística (individualmente e em grupo); por 

outro, a possibilidade de aprofundar conceitos e conteúdos mais técnicos, enquanto se 

promoveu a reflexão nos jovens. Finalmente, é de destacar que a aposta em conteúdos 

multimédia originou um arquivo fotográfico e vídeo muito rico e diversificado do projecto, 

elaborado e montado pela equipa e com os jovens. 

Só uma articulação e comunicação eficazes entre os elementos da equipa e uma concertação 

próxima e eficiente do projecto com o Chapitô e com os Centros Educativos permitiu 

ultrapassar as várias contingências no ano 2020 através de metodologias e estratégias, novas 

ou adaptadas.  

O sucesso da intervenção depende do esforço e empenho permanentes para melhorar.  

A essência do Projecto está na acção dos animadores junto dos jovens, no sentido de os 

motivar e de ajudar a descobrir competências e potencialidades e de lhes criar um ambiente 

relacional propício a melhores trajectórias pessoais, profissionais e sociais, presentes e 

futuras. 

  



 

3.2 Subprograma “Forças Combinadas” no Centro Educativo Padre 

António de Oliveira em Caxias 
 

 

 

O projeto “Forças Combinadas” tem como finalidade levar as Artes Circenses às crianças e 

adolescentes que cumprem medidas tutelares educativas no Centro Educativo Padre António 

de Oliveira em Caxias, que depende da Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais.  

 

O objetivo nuclear é, com estes jovens em risco, viver o percurso radical e transdisciplinar 

de edificar uma Companhia artística, implicar-se numa criação moral e esteticamente 

poderosa, interpretar, encenar, cenografar e levar à cena essa criação, abrindo as portas da 

“prisão” e revelando a dimensão luminosa que todos os seres têm, mesmo os que 

precocemente se viram enredados nas malhas da delinquência. 

 

O Chapitô, para atingir aquele desiderato, instalou uma tenda de circo no espaço exterior do 

Centro Educativo. Uma tenda de circo num espaço de contenção não é apenas uma ousadia 

do ponto de vista simbólico e estético – é, no projecto “Forças Combinadas”, condição para 

uma ecologia da criação. Continuamos a cumprir a ideia-matriz de que a socialização positiva 

e o espectáculo circense são forças regeneradoras a potenciarem melhor cidadania. 

  



 

FICHA TÉCNICA DO PROJECTO “FORÇAS COMBINADAS” EM DESENVOLVIMENTO NO 

CENTRO EDUCATIVO PADRE ANTÓNIO DE OLIVEIRA EM CAXIAS 

Direcção do Projecto Chapitô 

TERESA RICOU 

Coordenação Científica do Projecto “Forças Combinadas” 

AMÉRICO PEÇAS 

Direcção Artística do Projecto “Forças Combinadas” 

CLÁUDIA NÓVOA 

Coordenação Operacional 

CARLOS FRANCO 

 

  



 

UMA REFLEXÃO DA DIRECTORA ARTÍSTICA SOBRE O ÚLTIMO ANO DO PROJECTO 

Neste último ano continuámos com a perspetiva de formação nas várias áreas circenses, bem 

como a tentativa de as enquadrar na perspectiva mais geral da educação artística e 

performativa. Dotar estes jovens de novas perspetivas, trazer algumas referências artísticas, 

ampliar universos, valorizar e potenciar competências destes jovens, são alguns dos 

objetivos. 

A minha ideia de planeamento tem vindo a mudar. No início do projeto tinha uma visão mais 

rígida de como fazer e fazia planeamentos mais a longo prazo. Na verdade é desafiante 

“chegar” a estes jovens. Verifico com a experiência de cada sessão o que funciona e o que 

não funciona. Adapto, mudo, vou tentando seguir as inclinações de cada grupo, de cada 

individuo. Assim faço um pré planeamento mensal, mas vou chamando os formadores 

semanal ou bissemanalmente conforme as necessidades.  

Ir acrescentando competências circenses cada dia, ir variando em cada sessão, mas ao 

mesmo tempo ir dando continuidade e progressão e acima de tudo conquistar a confiança dos 

jovens. Esse tem sido o desafio. É uma análise em constante evolução. 

O tempo é muito curto e assim sinto ser muito importante ir seguindo as suas inclinações e 

preferências. Há sempre jovens a começar, outros já há mais tempo desmotivam-se se não 

houver desafios novos. Uma estratégia que vou tentando seguir é tentar que os jovens que 

se encontram há mais tempo connosco possam ajudar os mais jovens numa interajuda, uma 

“força combinada” 

Os nossos formadores são escolhidos pelas áreas que dominam, mas também pela forma 

como conseguem interagir com os jovens. Pretendemos que este seja um espaço feliz, com 

regras, em que os jovens se sintam bem e possam viver momentos de superação pessoal. 

Os ex-alunos da Escola de Circo do Chapitô e alguns alunos actuais são muitas vezes 

escolhidos e formam equipas com pessoas mais experientes e sempre com a minha 

supervisão. Assim vão continuando a sua formação e vão-se tornando melhores formadores. 

Gostaria muito de conseguir chegar a um plano menos físico e mais performativo, mas o 

tempo é pouco para tanta coisa. Fazemos uma sessão de 1.30h ou de 2.00h cada semana 

com cada grupo. Os jovens são recetivos a atividades muito físicas, mas nas áreas mais 

performativas, como a dança ou o teatro, revelam inicialmente algumas resistências.  

Os momentos de criação também são muito importantes. Vou fazendo pequenos laboratórios 

de criação quando sinto que eles já têm essa disponibilidade e competências. Mais uma vez 

os ex-alunos do Chapitô ajudam muitíssimo a fazer essa ponte. Funcionam como 

espelhamento positivo. 

Ao mesmo tempo que decorrem as sessões vou mostrando alguns vídeos para os jovens irem 

vendo espetáculos de circo variados e perceberam as potencialidades daquilo que aprendem.  

Durante a primeira vaga da pandemia conseguimos ir mantendo algum treino através de um 

animador que é simultaneamente técnico de reinserção social. Eu mantive comunicação por 

carta. Mandei cartas para o grupo e, para os que queriam, mantive uma comunicação intensa 

através de cartas individuais. Na segunda vaga já não pudemos fazer nada prático, nem on-

line, pois houve um surto pandémico entre os jovens e as restrições de acesso aumentaram. 

Mantive a correspondência de forma a tentar manter viva a confiança na equipa.  

Em Dezembro 2020, quando habitualmente fazemos um espetáculo, e devido às restrições, 

produzimos vídeos individuais que cada jovem levou para casa para mostrar ás famílias. 

Foram projetos que nos levaram a pensar e conversar com cada jovem, tentando conceber 



 

com cada um uma performance que partisse das suas ideias e fosse desenvolvida a partir 

daí. Os jovens pensaram assim cada momento, encontrando uma narrativa dramatúrgica, 

planeando e pesquisando. 

Acabou por ser muito interessante verificar como esta atenção personalizada os motivou mais 

do que todas os espetáculos em grupo que fizemos até aqui. Perdemos eventualmente esta 

experiência do grupo, este respeito e cooperação com o outro, competências fundamentais 

que tenho sempre presentes na nossa intervenção. 

Cláudia Nóvoa 

 

 

  



 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO 

Em todos os ateliers desenvolvidos e em todas as actividades implementadas pelo projecto 

houve permanentemente um apelo e uma abordagem intencional para contrariar estereótipos 

muito característicos das "instituições totais" - hierarquias perversas, isolamentos, auto e 

hetero-exclusões, relações de dominação, etc. - melhorando as relações sociais e 

privilegiando o diálogo sobre projectos de vida inclusivos. Introduziu-se uma "rotina" de auto 

e heteroavaliação no final de cada atelier/evento que se tem revelado muito promissora para 

a construção do espírito crítico e edificação da cidadania. 

 

A criação artística, sustentada nas artes circenses, teve sempre como propósito o 

empoderamento cívico e artístico de cada jovem mas subordinada sempre, e em simultâneo, 

à experiência da coesão grupal. A ideia poderosa de criação de uma companhia artística, nas 

suas diversas e complementares dimensões, revelou-se muito adequada à diferenciação de 

vontades e competências, permitindo que os mecanismos de produção/criação artística 

fossem vivenciados por todos os jovens. 

 

As principais dificuldades são as decorrentes da natureza institucional, sobretudo as rotinas 

muito constrangedoras para a prática mais sistemática das actividades artísticas. A rigidez da 

malha institucional nem sempre integrou as necessidades do processo criativo. A atomização 

do grupo de jovens, subdivididos em pequenos grupos, não foi sempre propícia a um percurso 

com maior relevância interpessoal. 

No entanto essas dificuldades foram assumidas como desafios para o enriquecimento do 

diálogo interinstitucional e a procura de soluções concertadas entre os parceiros. Tem-se 

verificado uma abertura muito grande por parte da tutela (DGRSP) relativamente à divulgação 

do projecto (televisão e imprensa) e a própria Ministra da Justiça quis sublinhar, com a sua 

presença num dos eventos públicos, a relevância do Projecto.  

 

A chancela dos apoios da Fundação Calouste Gulbenkian (PARTIS), e depois do Prémio BPI 

SOLIDÁRIO, foram também um garante importante para o reconhecimento do projecto. 

 

Há um conjunto de predisposições artísticas que têm desabrochado e se têm revelado nos 

jovens no decurso dos ateliers. Mas, indubitavelmente, continuam a ser os espectáculo e o 

confronto com os públicos que desencadeiam mudanças mais profundas nos participantes, 

passando estes de um nível de experimentação artística para o nível da intenção artística. 

 

O dado mais relevante remete para uma nova matriz relacional, muito mais marcada pela 

horizontalidade dos afectos e muito determinada pela natureza do processo criativo - 

esbateram-se hierarquias assentes em poderes arbitrários ou perversos e emergiram relações 

e pactos necessários ao desenrolar da construção do espectáculo.  

 

Também se verificaram mudanças claras, com vínculos mais positivos e menos tensos, entre 

o corpo técnico da instituição e os jovens. O projecto permitiu ainda um reforço assinalável da 

abertura do Centro a mais pessoas, mais diferenciadas e mais vezes. 



 

Elementos quantitativos 

 

 

Anos 

 

Jovens Abrangidos 

 

Número Sessões 

 

Espectáculos Abertos 

 

 

2016 

 

 
23 

 

 

64 

 

16.Dezembro.2016 

 

 

2017 

 

 
 

33 
 

 

105 

 

31.Maio.2017 

15.Dezembro.2017 

 

 

 

2018 

 
 

30 
 

 

 

103 

 

8.Maio.2018 

1.Junho.2018 

14.Dezembro.2018 

 

 

2019 

 

 

40 

 

 

97 

 

 

26.Janeiro.2019 

31.Maio.2019 

12.Dezembro.2019 

 

 

 

2020 

 

 

 
32 

 

 

93 

 

05.Dezembro.2020 

(Gravação dos vídeos 

individuais de Natal) 

 

 

2021 

(até 11.05) 

 

 

18 

 

16 

 

 

 

  



 

3.3 Subprograma Centro Comunitário / Alojamento Casa do Castelo 
 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ALVO ABRANGIDA: 

Jovens, maiores de 18 anos, em situação de risco e/ou vulnerabilidade social e sem 

residência. 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

 Controle de gestão financeira e de funcionamento da casa; 

 Apoio na aquisição de competências na execução das actividades da vida diária; 

 Acompanhamento no processo de integração de jovens utentes candidatos a residir 

na casa; 

 Contactos personalizados para todos os acompanhamentos sócio-profissionais e 

ocupacionais; 

 Acompanhamento e avaliação no processo de integração sócio-profissional e 

ocupacional dos jovens; 

 Acompanhamento no apoio escolar; 

 Acompanhamento médico e acompanhamento no acesso aos serviços de 

especialidade;     

 Exames de diagnósticos necessários; 

 Apoio na obtenção de documentação; 

 Apoio na alimentação, vestuário e medicamentos;  

 Acompanhamento na frequência dos cursos de fim de tarde; 

 Dinamização de actividades de convívio na casa (jantares) e saídas externas (teatro; 

cinema; passeios, concertos, praia, etc); 

 Realização de reuniões entre equipa e jovens residentes;  

 Elaboração da Pasta do Utente (Compromisso entre Jovem / Chapitô + Regulamento 

da Casa do Castelo + Projecto de Vida Pessoal) para cada jovem apoiado; 

 Reuniões diárias com o Educador da Casa – João Canhoto e semanais com Educador 

de fim-de-semana. 

 



 

RECURSOS  

a) Humanos  

 Direcção: Teresa Ricou 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Responsável de Acção Social: Lorena Gonzalez 

 Educador Social Responsável: João Canhoto  

 Educador de fins-de-semana: Ricardo Veríssimo 

b) Materiais 

 Instalações do Chapitô e a Casa do Castelo 

 

AVALIAÇÃO GLOBAL 

a) Ao longo do ano, com as condicionantes da pandemia, trabalhou-se no sentido de 

proporcionar, a cada jovem residente, um espaço de convívio e de partilha de 

responsabilidades. 

b) Promoveu-se o diálogo e a comunicação aberta (entre Coordenadora, Técnicas da 

Acção Social e Educadores e residentes para discussão e avaliação do quotidiano. 

c) Verificou-se que a manutenção de rotinas, diárias e semanais, com as condicionantes 

da pandemia, foram essenciais como forma de promover o sentido de 

responsabilidade. 

d) Ao nível do acompanhamento individual, foi possível assegurar um apoio 

personalizado, constante e permanente, bem como estabelecer e consolidar relações 

de amizade, confiança e respeito mútuo entre a equipa e os jovens. 

e) Enquanto foi possível, a manutenção de actividades exteriores revelou-se da maior 

importância, uma vez que permitiu consolidar a relação entre os próprios residentes, 

sendo necessário garantir um plano de actividades para os fins-de-semana com 

formas saudáveis de preencher os tempos livres.  

f) O resultado da inserção social dos jovens residentes é mais positivo quando já existia 

uma ligação anterior com o Chapitô e indícios de motivação do jovem para começar 

um novo projecto de vida, sendo essencial a elaboração, pela equipa, de um processo 

de integração gradual na casa. A situação pandémica perturbou os normais (e cíclicos) 

períodos de instabilidade e provocou possíveis retrocessos, ao nível do projecto de 

vida de cada jovem, sendo importante que a equipa reforce o seu meio de acção, 

estabelecendo limites e objectivos, sempre mantendo uma relação de confiança e 

proximidade com o jovem. 

g) A continuidade do apoio a jovens com medidas jurídicas em cumprimento, continuou 

sempre com o objectivo bem-sucedido de prevenção de institucionalização por 

reincidência. 

 

 

 

 

  



 

3.4 Subprograma Centro Comunitário / Atendimento – 

Acompanhamento 
 

CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ALVO ABRANGIDA 

Jovens, até aos 25, em situação de risco e emergência social, provenientes dos Centros 

Educativos, da EPAOE e de outras situações provenientes da Comunidade e /ou 

encaminhadas por entidades parceiras que justifiquem e para as quais seja possível a 

intervenção do Sector de Acção Social do Chapitô. 

 

RECURSOS  

a) Humanos  

 Direcção: Teresa Ricou 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Educadora Social - Lorena González 

 Técnica de Educação: Paula Montez 

 Advogada – Lúcia Saraiva 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS NO QUADRO DA SITUAÇÃO PANDÉMICA 

 Acompanhamento no processo inclusão social de 27 jovens (em média mensal); 

 Manutenção da rede de apoio ao nível do alojamento em quarto ou casa alugada; 

 Apoio na aquisição de competências na execução das actividades da vida diária em 

jovens residentes em quartos alugadas; 

 Manutenção da rede de apoio ao nível do alojamento em I.P.S.S. com resposta 

diferenciada ao nível do alojamento especializado (população com doença mental e/ou 

défice cognitivo);  

 Acompanhamento no processo integração sócio-profissional: articulação institucional; 

parcerias formais e informais e interligação com vários sectores do Chapitô (EPAOE; 

Oficina Faz-Tudo); 

 Integração de jovens nas actividades ocupacionais do Chapitô (Oficina Faz-Tudo; 

CAAPI); 

 Apoio técnico, orientado por profissionais, nas áreas de Serviço Social, Apoio 

Educativo, Psicossocial, Psicológico e Jurídico:  

 Acompanhamento médico e no acesso aos serviços de especialidade e 

exames de diagnósticos necessários; 

 Apoio na obtenção de documentação; 

 Apoio na alimentação e vestuário; 

 Reuniões mensais com a advogada Dra. Lúcia Saraiva. 

Nas entidades parceiras registaram-se alterações e foram também construídas novas 

Parcerias: 

 

Mum`s & Kid`s 

 Centros de Emprego  



 

 D.G.R.S. 

 Centro de Saúde da Santa Casa da Misericórdia – Unidade do Castelo 

 Centro de Saúde da Santa Casa da Misericórdia – Unidade de Saúde Domingos 

Barreiro 

 BnLar 

 Centro de Apoio Social dos Anjos 

 Tribunal de Família e Menores de Lisboa 

 P.S.P.-2ª Esquadra Lisboa-Equipa de Investigação 

 P.S.P. –Escola Segura 

 C.P.C.J. (Lisboa Centro) 

 C.N.A.I. 

 S.E.F. 

 Hospital de S. José 

 Hospital da Estefânia 

 Junta de Freguesia Santa Maria Maior  

 Animal Life 

 Cascaisea 

 Associação Gatos do Jardim 

 

 

 

  



 

3.5 Subprograma Centro Comunitário / CAAPI 
 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ALVO ABRANGIDA 

O Centro de Apoio e Animação para a Infância João dos Santos destina-se a crianças , tendo 

uma média de frequência mensal de 10 crianças. 

 

OBJECTIVOS 

 Adaptação às rotinas e actividades do Centro; 

 Promoção da integração das crianças através da valorização das características 

específicas da sua multiculturalidade; 

 Envolvimento das famílias nas actividades do quotidiano do CAAPI; 

 Proporcionar momentos de convívio, socialização num ambiente calmo e acolhedor, 

desenvolvimento da experimentação de várias técnicas: pintura, dança, musica, 

expressão plástica e expressão corporal; 

 Valorização de tradições, valorização da cooperação e partilha; 

 Promoção de actividades com a natureza; 

 Desenvolvimento da criatividade, alegria, imaginação e fantasia, cultivar os afectos. 

 

RECURSOS 

a) Humanos 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Coordenadora Pedagógica: Albertine Santos 

 Educador Responsável: José Ninhos (até Junho) e Alina Finório (a partir de Setembro) 

 Auxiliares de Educação: Alda Joaquim 

Nota: Para além destes, há ainda a considerar a colaboração dos monitores dos ateliers 



 

 

b) Materiais 

 Instalações do Chapitô, que inclui o espaço do Centro, o jardim, a casinha, bem como 

os ginásios e a tenda param realização de ateliers e festas. 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS – NOS PERÍODOS DE PRESENCIALIDADE – NO QUADRO DA 

SITUAÇÃO PANDÉMICA 

 Quando possível, celebração dos dias festivos, comemorativos e aniversários; 

 Expressão plástica: Digitinta, rasgagem, colagem, desenho, decalque, origamis, 

modelagem; 

 Abordagem á escrita e leitura, familiarização com o código escrito, hora do conto e 

registo da mesma: tentativas de escrita, o desenho como forma de escrita, “ imitar “a 

escrita e a leitura; 

 Abordagem á matemática: vivência do espaço e do tempo, jogos de princípios lógicos, 

jogos de formar conjuntos, seriar, e ordenar, encontra e formar padrões, medir pesar, 

resolver problemas e classificar; 

 Expressão Motora: dança, gincanas, canções de roda, jogos de movimento. Atelier de 

culinária. Atelier de jardinagem; 

 Expressão Musical: Exploração de sons e ritmos, atelier de viola, escuta e jogos de 

sons, iniciação ao xilofone canções mimadas e de roda, tocar e explorar variados 

instrumentos; 

 Expressão dramática: teatro de fantoches, dramatização de histórias, sombras 

chinesas, jogos de mimica; 

 Formação pessoal, incentivo da vivência de valores sociais, afectivos na relação entre 

pares, grupal e com adultos; 

 Realização de actividades integradoras e valorizadoras da multiculturalidade 

característica da população que frequenta esta valência; 

 Realização de ateliers específicos (artes circenses -Trapézio, Forças Combinadas, 

Jogos de Equilíbrio; hora do conto) . 

 Realização de reuniões de equipa técnica e reuniões com entidades parceiras: Santa 

Casa da Misericórdia, Mums and Kids . 

 

AVALIAÇÃO GLOBAL 

No quadro das condicionantes da pandemia e com as adaptações necessárias, a partir do 

diálogo com o grupo específico de crianças e familiares foram adaptados e atingidos os 

objectivos e realizadas as actividades propostas dando-se particular enfase á diversidade de 

culturas, origens e nacionalidades. 

 

Ao nível do desenvolvimento sócio-afectivo de cada criança, continuou o processo de 

construção de uma relação de confiança e proximidade possivel entre a Equipa/Criança/Pais, 

tendo sido dada especial atenção ao apoio de retaguarda (pedagógico e psicológico). Na 

medida do possivel, foram desenvolvidas algumas actividades com o objectivo de estimular a 

integração e interacção das crianças com o espaço Chapitô, respectivos sectores e 

colaboradores.  



 

3.6 Subprograma Centro Comunitário / “ATL porta aberta” 
 

CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ALVO ABRANGIDA 

Crianças e jovens, a partir dos 6 anos, em situação de risco e emergência social. 

 

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS – NOS PERÍDOS DE PRESENCIALIDADE – NO QUADRO DA 

SITUAÇÃO PANDÉMICA 

 

Tendo em conta o objectivo de proporcionar aos jovens em dificuldade oportunidades de 

convívio, descoberta e criatividade foram realizadas as seguintes actividades: 

 Desenvolvimento, dinamização e divulgação de Ateliers de Formação (técnicas 

circenses, capoeira, expressão dramática, interpretação teatral, malabarismo, (entre 

outros) e Actividades lúdicas de Tempos Livres (artes plásticas e literárias; reciclagem; 

jogos de rua); 

 Acompanhamento na utilização da Biblioteca, Centro de Documentação e Informática; 

 Acompanhamento de visitas e realização de workshops de animação a entidades 

exteriores;  

 

O nº de jovens que frequentaram o ATL – Porta Aberta ao longo do ano 2020 foram em média 

150 mensais. No ano de 2020 foi necessário complementar com dispositivos de intervenção 

à distância. 

 

RECURSOS  

a) Humanos 

 Direcção: Teresa Ricou 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Equipa técnica do Centro de Apoio e Animação para a Infância João dos Santos  

 Professores e Animadores Sociais especializados 

 

b) Materiais 

 Instalações do Chapitô, que inclui o espaço do Centro de Acolhimento, o jardim, a 

casinha, bem como os ginásios para realização de ateliers e a tenda param as festas. 

 

AVALIAÇÃO GLOBAL 

Apesar das dificuldades acrescidas coim a situação pandémica, foi possível cumprir os 

objectivos propostos e a realização das actividades programadas. 

 

  



 

3.7 Subprograma Centro Comunitário / Animações Sociais 
 

Na sequência da Celebração do Protocolo de Colaboração entre a Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa e o Chapitô desde 2010 no que se refere ao desenvolvimento de acções associadas 

às áreas de acção social, saúde e cultura dos grupos populacionais que se relacionam com 

ambas as entidades, e dentro das condicionantes específicas do ano 2020, o Chapitô realizou 

diversos eventos de Animação nomeadamente com o Centro de Dia dos Anjos e com o Centro 

Social da Sé. Destaca-se que estas Animações assim como os respectivos ensaios foram 

realizados pelo Projecto Trupe Sénior que integrou 14 seniores como participantes. 

 

 

 

Promoveu -se o envolvimento, a participação das pessoas da comunidade prevenindo e 

reabilitando situações de exclusão e de grande vulnerabilidade social. 

 

RECURSOS  

 

a) Humanos 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Responsável de Acção Social: Lorena Gonzalez 

 Animadores, produtores e respectivos Coordenadores 

Nota: Para o desenvolvimento das actividades foi também fundamental a colaboração dos 

coordenadores e produtores do projecto Chapitô. 

 

b) Materiais 

 Instalações e actividades desenvolvidas pelo Chapitô de natureza social, cultural e de 

formação, no âmbito do Plano de Actividades de 2020. 



 

 

AVALIAÇÃO GLOBAL 

 

Apesar de todas as adversidades do ano 2020, manteve-se a linha de acção assente na 

intervenção integrada do sector social com o espaço Chapitô, interligando a dimensão 

social/formação/cultural. 

 

Ao nível da orientação e apoio sócio-profissional, trabalhou-se no sentido da inserção de 

jovens nalguns sectores da casa, tento em vista a concretização do objectivo de inclusão 

social. 

 

Foi mantida e até reforçada a rede de alojamentos como forma de assegurar um apoio ao 

nível do respectivo alojamento, nas situações em que não há a possibilidade de integração 

dos jovens na casa. 

 

Foram asseguradas as condições para a consolidação da intervenção do sector social, bem 

como para o bem-estar e autonomização dos jovens, mediante a manutenção de serviços de 

apoio social (apoio educativo, psicossocial, psicológico, médico e jurídico). Atendendo à 

problemática geral deste tipo de população, é importante garantir todos estes apoios para que 

os jovens que estejam, ou possam vir a estar, integrados no projecto. 

 

Ao nível do acompanhamento individual, foi sempre possível assegurar um apoio 

personalizado, constante e permanente, mesmo nas intermitentes contingências provocadas 

pela pandemia. Estabeleceram-se e consolidaram-se relações de confiança e respeito mútuo 

entre a equipa e os jovens.  

 

Desenvolveram-se animações sociais em entidades parceiras dando seguimento ao processo 

integrador e estruturante continuando a promover formas associativas reforçando pertença e 

identidade social motivando laços intergeracionais. 

  



 

4. PROGRAMA FORMAÇÃO 
 

O Programa Formação tem 2 vertentes: 

 Escola Profissional - duplamente pioneira – porque integrou o primeiro conjunto de 

Escolas que reiniciaram o Ensino Profissional no pós 25 de Abril e porque é a primeira 

escola – formal e de dupla certificação – em que as artes e ofícios circenses estão no 

centro da sua estrutura curricular; 

 “Academia” – de livre acesso e de autonomia nas opções de uso e/ou vinculação – 

baseada num programa de Cursos-Fim-de-Tarde – abertos a toda a diversidade de 

pessoas interessadas; nessa vertente de academia livre são também praticadas outras 

modalidades da formação e da aprendizagem ao longo da vida (ora por solicitação 

externa, ora por iniciativas e sinergias no quadro da “casa” na sua globalidade). 

 

A EPAOE / Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo está em funcionamento 

desde 1991, encontrando-se portanto em 2020 no seu 29º ano de actividade, contando com 

muitas centenas de diplomados nos seus 2 Cursos (Artes e Ofícios, actualmente IAC e 

CENFA). 

 

Um número significativo dos diplomados da escola encontram-se em mobilidade europeia e 

internacional (em destinos – algumas dezenas, segundo apuramentos recentes - muito 

diversificados, com ou sem intermitências), quer em formação e especializações, quer em 

trajectórias profissionais e artísticas. A escola move-se em redes internacionais neste campo 

de formação artística. Para além dessa circulação, existem ex-alunos e alunas da escola que 

são nomes de referência em múltiplos domínios da vida artística: circo contemporâneo, 

animação (em diversas modalidades), música, teatro, dança, cinema, televisão (em diversas 

modalidades), artes plásticas, cenografia, figurinos e guarda-roupa, adereços, maquilhagem, 

produção, etc. 

 

Em 2020 o Chapitô continuou a persistente qualificação do processo e modelo formativo na 

sua Escola integrada no sistema educativo formal (profissional de nível 3 equivalente ao 

secundário), de modo a assegurar a continuidade do sucesso da inserção profissional e da 

multiplicidade de carreiras de realização pessoal e profissional dos seus diplomados, o que 

veio a culminar na conclusão com êxito do seu processo de Certificação de Qualidade. 

 

Como adiante se verificará, o ano de 2020 foi excepcionalmente desafiante para uma escola 

com as características da EPAOE, quando na sequência do momento-forte Carnaval, tudo se 

transforma e altera com o advento da pandemia, dos confinamentos e das intermitências entre 

presencialidades e distância.  

 

Na estratégia de desenvolvimento do Chapitô, a EPAOE constitui um “tronco” estruturante, o 

que implica a gestão quotidiana de uma comunidade educativa com cerca de 150 pessoas 

concentradas na formação artística e na qualificação do campo do espectáculo e das 



 

linguagens circenses e performativas. Tudo se tornou mais complexo com as contingências 

pandémicas.  

 

Esse universo dos 150 das rotinas sistematicas continuou a ser bastante mais abrangente, 

uma vez que incluiu as redes envolventes dos alunos (famílias e pares), as redes anexas aos 

formadores (num leque muito diversificado, de artistas a mestres e professores de carreira) e 

as redes e “tribos” do campo dos espectáculos e animação (de públicos interessados a 

especialistas e consagrados). Na lógica sinergética da “casa”, a escola cruza-se 

persistentemente com todas as outras dimensões do projeto Chapitô. A pandemia não 

impediu esses cruzamentos. 

 

Em 2020, dentro das condicionantes pandémicas e com as intermitências nas 

presencialidades, para além da EPAOE, o Chapitô continuou também a sua missão de 

“Academia Aberta” com o desenvolvimento dos Cursos de Fim de Tarde e com outras 

iniciativas de formação permanente e especializada. Os cursos fim de tarde abarcam um 

universo de cerca de 400 formandos que frequentam a casa sempre que isso é possivel. 

 

 

 

 

  



 

4.1 Subprograma EPAOE – Escola Profissional de Artes e Ofícios 

do Espectáculo 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

As atividades desenvolvidas pela EPAOE no Ano Letivo 2019-20 são da responsabilidade da 

Direção da Escola em articulação direta com a Direção Pedagógica - Coordenação 

Pedagógica, Coordenadores de Ano e Coordenadores Artísticos - e ainda com o Secretariado 

Geral da Escola e Produção. Sendo a EPAOE parte integrante do Projeto Chapitô, todas as 

atividades planeadas emergem da concertação entre os vários sectores no sentido de 

cumprirem as orientações estratégicas da Casa.  

 

O tríplice eixo fundador CULTURA / FORMAÇÃO / AÇÃO SOCIAL permite gerar condições 

dinâmicas que projetam a escola num contexto cada vez mais profissionalizante e em estreita 

relação com a sociedade, constituindo-se assim a EPAOE como espaço alargado e 

abrangente de saberes, de experiências, de cultura, de artes, com consequências muito 

positivas na formação e desenvolvimento pessoal e social dos jovens. 

 

Sempre visando o carácter de Escola Profissional de Artes do Espetáculo procurou-se reforçar 

ainda vez mais alguns domínios, nomeadamente: 

 Artístico – procurando formadores e diretores artísticos com competências nas áreas 

das Artes Circenses e Performativas; 

 Projeção Nacional e Internacional – investindo no diálogo com a Rede Europeia de 

Escolas de Circo (FEDEC) e com a FIC (Federação Iberoamericana de Circo) redes 

de que o Chapitô faz parte como um dos fundadores, potenciando conexões, a 

visibilidade exterior e o reconhecimento além-fronteiras do trabalho realizado; 

acolhendo artistas circenses estrangeiros (Residências Artísticas) que intervêm nas 

aulas com os alunos, promovem workshops de enriquecimento curricular e 

extracurricular e apresentam um espetáculo final;  



 

 Organização, Planificação e Gestão Escolar – promovendo a reorganização dos 

procedimentos administrativos face às alterações propostas pelo Ministério da 

Educação mas respeitando a autonomia pedagógica, a missão e os valores do projeto 

Chapitô. 

 

As atividades escolares previstas para o Ano Letivo 2019-2020 basearam-se assim nas 

orientações estratégicas gerais do projeto Chapitô em diálogo com a vasta rede de parceiros 

e de stakeholders e respeitando, em simultâneo, as orientações curriculares definidas pela 

tutela para os dois cursos que a EPAOE tem em funcionamento:  

 Curso de Artes do Espetáculo – Interpretação e Animação Circenses (IAC); 

 Curso de Artes do Espetáculo – Cenografia Figurinos e Adereços (CenFA). 

 

Atentos aos grandes temas políticos e culturais que marcam a nossa contemporaneidade, a 

EPAOE concertou com alguns dos stakeholders mais relevantes (CIG – Comissão para a 

Cidadania e Igualdade de Género; Secretaria de Estado da Educação; Câmara Municipal de 

Lisboa; Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, “Made in Portugal”, entre outros) o tema 

transversal que organizou e deu coerência ao processo de ensino-aprendizagem deste ano 

letivo: O FEMININO / A MULHER / A IGUALDADE DE GÉNERO. O tema inscreveu-se na 

comemoração dos 25 anos da importante Declaração de Pequim (ONU, 1995 – IV 

Conferência Mundial sobre as Mulheres) que inscreveu, pela primeira vez como princípio 

fundador de uma nova política, de uma nova economia e de uma nova cultura, a igualdade de 

género. 

 

Para cumprir com eficácia os desideratos subjacentes ao processo de certificação EQAVET, 

a que a EPAOE se candidata neste ano de 2020, a escola delineou uma arquitetura 

organizacional muito exigente, com uma gestão documental direcionada à obtenção do selo 

EQAVET, com implicações imediatas e a curto e médio prazo. 

As reuniões do Conselho Consultivo da EPAOE surgiram assim como consequência e 

prioridade desta orientação estratégica de vinculação ao processo de certificação, tendo sido 

apresentado aos stakeholders o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade 

para o Ensino e a Formação Profissionais (EQAVET), promovendo e potenciando a 

participação destes na identificação dos objetivos estratégicos, na adequação da oferta 

formativa, na análise dos resultados e na consensualização sobre as ações de melhoria a 

introduzir. 

 

Será incontornável, neste Relatório, salientar a inesperada pandemia provocada pela 

Covid19, e os consequentes “Estado de Emergência” e “Estado de Calamidade”, que 

implicaram mudanças radicais e dramáticas no Plano Anual de Atividades, reinventando as 

pedagogias de raiz presencial e de contacto (treinos circenses e outros) tão características 

dos cursos profissionais artísticos. Mas por outro lado, e paradoxalmente, essa situação 

excecional que infelizmente permanece, demonstrou e validou a competência da escola e dos 

seus recursos (evidenciando no entanto uma inevitável sobrecarga dos recursos humanos na 

última fase do ano letivo) para responder às necessidades dos alunos e para manter elevados 

padrões de qualidade.  



 

 

Devemos salientar que a implicação da equipa da escola na garantia de uma oferta formativa 

de qualidade e com relevância artística, científica, cívica e cultural dos alunos, em ambos os 

cursos, mantendo o foco na matriz interdisciplinar, cooperação intercursos e individualização 

dos processos de aprendizagem (Projeto Educativo da EPAOE), permitiu uma taxa de 

sucesso final que consideramos muito significativa, pois todos os alunos concluíram o trabalho 

artístico final do seu ano de referência e apenas 6 alunos revelam alguns módulos em atraso 

a que a Escola vai responder individualizadamente. 

 

 

ENQUADRAMENTO 

 

Quadro de Recursos Humanos 

No ano letivo 2019-2020 a composição dos recursos humanos foi a que se apresenta: 

Quadro nº 1 – Composição dos Recursos Humanos 

 

Pessoal Docente / Formadores Pessoal Não Docente 

Quadro de Escola 0 Coordenação Pedagógica 1 

QE Mobilidade 0 Secretariado 2 

Contratados 

/Prestação 

Serviços 

25 Coordenação 6 

Total de 

Professores ao 

Serviço 

25 

Auxiliar Ação Educativa 1  

Assistentes Operacionais 1 

Produção da Escola 1  

Total 10 

 

 

  



 

Orgânica/Estrutura Geral de Funcionamento 

Quadro nº 2 – Funções de Direção e Coordenação da EPAOE 

Função Responsáveis 

Direção da Escola Teresa Ricou 

Direção Pedagógica Orlando Garcia 

Coordenação Pedagógica e Responsável de Qualidade Yara Cléo Bueno 

Gestão Financeira e Produção Escola Rosangela Barreiro 

Coordenação de Alunos Inês Palhares 

Coordenação e Apoio do 1º Ano  Diogo Andrade 

Coordenação e Apoio do 2º Ano Vitor Alves da Silva 

Coordenação e Apoio do 3º Ano Ana Sereno 

Coordenação da Área do Corpo Bianca Simões 

Coordenação da Área Plástica Inês Xavier (até Janeiro 2020) 

 

Os Coordenadores de Ano operaram em estreita consonância com a Coordenação Geral 

(Pedagógica), planificando e estruturando todos os processos e articulações necessárias ao 

desenvolvimento do trabalho anual e ao cumprimento das metas propostas no Plano Anual 

de Atividades. 

 

RESUMO DAS ATIVIDADES  

Os próximos quadros apresentam as atividades realizadas e avaliadas a partir dos relatórios 

produzidos pelas coordenações de Ano, coordenação pedagógica e/ou responsáveis pelas 

atividades, organizados por ordem cronológica, incluindo uma breve descrição e/ou avaliação 

pelos responsáveis. 

 

Atividades Gerais EPAOE/ Projeto Chapitô 

Quadro 3 - Atividades Gerais EPAOE/ Projeto Chapitô 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Acolhimento ao 1º Ano 

 

Outubro 

Coordenação 

EPAOE e 

Coordenação 1º 

Ano 

Dar a conhecer a escola e sua a forma de 

funcionamento aos novos alunos. 

AVALIAÇÃO (informação verbal dada 

pelo coordenador ano): 

 Todos os alunos estiveram 

presentes, com entusiasmo 

 O desconforto natural que 

inicialmente se sente no 

grupo foi quebrado com a 

dinâmica 

 O grupo passou a conhecer 

os lugares da escola e a 

generalidade dos 

colaboradores do Chapitô 

(não só da escola, mas de 

outros setores também) 

Cerimónia Abertura do Ano letivo Outubro Coordenação 

EPAOE Direção 

Com um Novo Ano a iniciar, alunos, 

professores e colaboradores foram 

recebidos com uma grande apresentação 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 

e Produção 

Escola 

na Tenda do Chapitô, onde os alunos 

finalistas vieram receber os seus 

diplomas. Contou-se com a presença dos 

convidados: Dr Francisco Neves 

(Ministério da Educação), Dr António 

Proença (Chefe da equipa 

multidisciplinar de apoio pedagógico da 

DGESTE), Dra Catarina Vaz Pinto 

(Vereadora da Cultura CML), Ricardo 

Dias (Pelouro da cultura Junta de 

Freguesia), Agente Joaquim 

Vasconcelos e Agente Gilda Lopes 

(Escola Segura) e Cláudia Vieira (atriz e 

madrinha da EPAOE 2018-2019). 

AVALIAÇÃO (balanço informal 

realizado com a direção da escola e 

produção): 

 A normal dificuldade em 

saber estar no evento foi 

rapidamente intervencionada 

pelos professores presentes 

 Os alunos finalistas estiveram 

todos presentes com exceção 

de um que estava fora do país 

na data: todos receberam os 

diplomas, os barretes, as 

palmas. 

 O melhor aluno finalista do 

ano obteve um cheque-

presente, tendo tido média de 

final de curso 18 valores: 

Daniel Marchão 

Aldeia da Roupa Branca 

 

Outubro 

Coordenação 

EPAOE, 

Coordenação 1º 

ano, Produção 

Escola 

O tradicional momento de formação para 

a cidadania que aborda aspetos 

relacionados com a higiene e 

preocupações ambientais, oferecido num 

formato lúdico aos alunos de 1º ano, que 

assim podem assimilar aspetos 

importantes do “ser aluno Chapitô”. 

Participaram alguns alunos de 3º ano que 

não estavam em estágio (FCT), ajudando 

os professores na dinâmica de grupo. 

Estiveram presentes como convidados 

dois consultores da ANESPO. 

AVALIAÇÃO (balanços alunos e 

equipa): 

 Atividade muito divertida que 

dá abertura para falar de 

assuntos importantes 

(higiene pessoal) de forma 

construtiva 

 À tradicional coreografia da 

“Aldeia da Roupa Branca” e 

lavagem de uma peça de 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

roupa por participante no 

tanque, juntou-se pela 

segunda vez uma reflexão 

sobre a proteção do ambiente 

(agentes poluentes, opções 

comportamentais). Os alunos 

mostraram reflexões muito 

interessantes, sendo de 

investir na continuidade desta 

componente 

 Dois alunos tiveram muita 

dificuldade em participar por 

razões psico-emocionais de 

base: foram integrados na 

medida do que conseguiam 

fazer pelos professores, de 

uma forma muito 

individualizada. 

Workshop de Magia e Balões 

(reciclagem) 

 

Outubro 

Coordenação 

EPAOE, 

Coordenação de 

2º ano, 

Produção da 

Escola 

Os alunos de 2º ano tiveram 

oportunidade de rever os conteúdos da 

escultura de balões adquiridos no 

passado ano letivo, de forma a poderem 

utilizá-las nas animações de natal de 

Dezembro. Receberam também alguma 

formação em ilusionismo. 

Formador: Sebastião Ricou.  

AVALIAÇÃO (dossier técnico 

pedagógico 2º ano): 

 os objetivos foram claros e os 

conhecimentos que já tinham 

foram melhorados; 

 as instalações foram 

adequadas e o Chapitô 

forneceu o apoio necessário; 

 o formador teve nota máxima 

a todos os parâmetros: 

clareza na transmissão, 

domínio do assunto, 

metodologia adequada e 

ofereceu clima propício à 

participação; 

 a maioria dos alunos 

considera que o que 

aprendeu lhe vai ser útil no 

futuro; 

 Gostariam que a magia 

tivesse mais destaque e que 

houvessem mais horas de 

formação deste tipo, 

permitindo explorar técnicas 

mais avançadas. 

Workshop de Construção de 

Malabares 
Novembro 

Coordenação 

EPAOE, 

Coordenação de 

Os alunos de 1º ano aprenderam a 

construir os seus próprios malabares. O 

professor de circo Nuno Figueiredo 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 1º ano, 

Produção da 

Escola 

esteve com os alunos nas oficinas do 

curso CenFA, e os alunos dos dois 

cursos compreenderam o que é 

importante ter em consideração para um 

malabar funcionar (distribuição do peso, 

massa, etc) 

Formador: Nuno Figueiredo 

AVALIAÇÃO: sem dados 

Animação do Magusto da DGAE 

 

Novembro 

Produção da 

escola, 

coordenação de 

3º ano, 

Professores de 

área técnica de 

3º ano 

Tendo sido solicitada uma animação para 

um Magusto da Direção Geral da 

Administração Escolar, a produção da 

escola com a coordenação de 3º ano 

selecionou os alunos para preparar este 

momento, já com projeção para a 

inauguração da exposição em Alvalade 

(item seguinte). Estiveram também 

envolvidos professores e alunos do curso 

de Cenografia Figurinos e Adereços, que 

projetaram já esse trabalho com 

continuidade para a exposição, 

contabilizando também estes alunos 

tempo e créditos para a FCT. 

AVALIAÇÃO (balanço realizado entre 

produção escola e direção): 

 Alunos estavam bem 

preparados 

  Público gostou da 

apresentação 

 Aproveitar esta apresentação 

com estes alunos para as 

próximas animações 

encomendadas (exposição 

DGESTE) 

Exposição com animação , na 

DGESTE 

 

Novembro 

Produção 

escola, 

Coordenação de 

3º ano, 

Professora de 

cenografia 3º 

ano 

Dando resposta ao pedido da DGESTE 

para animar um espaço expositivo nas 

montras do edifício situado em Alvalade, 

a produção da escola com a coordenação 

de 3º ano articularam os recursos 

necessários para marcar a presença da 

escola assim como incluir alunos 

finalistas numa pequena animação que 

decorreu na abertura da exposição. Esta 

animação contou para FCT dos alunos 

envolvidos. Estiveram também presentes 

alunos de 1º ano com a professora de 

Performativas e Dramaturgia, que assim 

tiveram uma aula deslocada, 

aproveitando as competências já 

adquiridas pelos colegas mais velhos. 

AVALIAÇÃO (balanço realizado entre 

coordenação pedagógica, produção 

escola e direção): 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 Os alunos têm de ser logo 

enquadrados no espaço da 

animação para conseguirem 

adaptar a performance 

 Animação correu bem, o público 

que passava ficou cativado e a 

escola ficou evidenciada 

 A exposição também ficou bem, 

mas deve haver o cuidado futuro 

de todos os espaços expositivos 

ficarem assinalados com o nome 

da escola e a descrição do que 

está exposto (legenda). Só assim 

serve o efeito divulgativo. 

Montagem da árvore de Natal 

 

Dezembro 

Produção 

escola, 

coordenação de 

1º e 2º anos e 

professora de 

cenografia 

 

Todos os anos é projetada uma árvore de 

natal, que este ano foi montada com 

chapéus-de-chuva. A professora de 

cenografia foi a responsável pelo projeto, 

que depois executou com apoio dos 

alunos de 1º e 2º ano. 

AVALIAÇÃO (balanços posteriores em 

reuniões): 

 Deve haver mais 

envolvimento dos alunos na 

tarefa propriamente dita 

(muitos alunos ficaram 

encostados… prever função e 

objetivos para cada um); 

 Alunos de 1º ano continuam 

muito isolados, ainda não se 

misturam com os outros 

colegas, apesar das 

tentativas dos alunos de 2º 

ano.  

  

Aulas Abertas – Final do 1º trimestre 

(1º e 2º ano) 

 

 

Dezembro 

Coordenação 

EPAOE, 

Coordenações 

de Ano e 

Produção escola 

 

Espaço e tempo de partilha com os 

colaboradores, família e amigos, do 

trabalho desenvolvido ao longo do 1º 

trimestre. O 1º Ano apresentou um 

trabalho com base nas competências do 

domínio técnico de base, fundamentais 

ao curso. O 2º ano apresentou a 

animação trabalhada com o propósito de 

intervenção e inclusão social que ao 

longo do mês de Dezembro levaram o 

espírito natalício com a alegria do circo às 

demais instituições parceiras de cariz 

social. As famílias tiveram ainda 

oportunidade de apreciar alguns 

trabalhos já realizados pelos alunos nas 

Oficinas (curso CenFA), numa exposição 

montada num dos ginásios pela 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

coordenadora plástica e professora de 

adereços, com apoio dos alunos. 

AVALIAÇÃO (balanços posteriores): 

 Não foi conseguido um 

registo de presenças eficaz, 

pelo que a taxa de 

participação dos 

stakeholders não foi apurada 

 Houve muita tensão na 

montagem da exposição 

(importante a coordenadora 

plástica melhorar 

comunicação com colegas) 

 Os encarregados de 

educação ficaram muito 

satisfeitos em conhecer os 

diversos 

espaços/modalidades de 

trabalho dos jovens 

(caracterização, exposição 

com desenhos e adereços 

produzidos pelos alunos, 

ensaio e palco) 

 Os pais de jovens de 1º ano 

mostraram admiração pelo 

formato de ensino-

aprendizagem proposto 

 

Almoço de Natal Chapitô 

 

Dezembro Direção Chapitô 

 

Por tradição, no último dia de aulas do 1º 

trimestre realiza-se o almoço de Natal, 

espaço e tempo de socialização entre 

todos os atores do processo educativo e 

demais colaboradores Chapitô, 

procurando a aproximação a outros 

sectores do projeto (ATL, cursos de fim 

de tarde, etc.) com distribuição de 

prendas produzidas pelos próprios.  

AVALIAÇÃO: 

 Participaram todos os 

professores e colaboradores 

da EPAOE e grande parte dos 

alunos também, mas não foi 

realizado um registo de 

presenças 

  



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Festa de Natal do Clube Atlético de 

Alvalade 

 

Dezembro 

Produção escola 

e Professores de 

Corpo 

 

Apresentação das animações de Natal 

dos alunos do 2º Ano ao abrigo da 

parceria realizada com esta entidade. 

Organização de dinâmica de animação 

(escultura de balões/ caracterização/ 

interação) com os jovens utentes do 

CAA. Dinâmica que permite aos alunos 

trabalhar a formação em ação através da 

animação com crianças bastante jovens 

(4 – 16 anos). 

AVALIAÇÃO: sem elementos 

 

Animações de natal – Natais sociais 

2017 

 

Dezembro 

Produção da 

Escola, 

Coordenação 2º 

Ano/ Gab. Acção 

Social  

/Professores de 

Corpo 

 

As animações Sociais envolvem a 

participação ativa dos alunos do 2º Ano 

de ambos os cursos, cumprindo um papel 

fundamental na aprendizagem dos 

jovens não só no que diz respeito às 

competências técnicas como de uma 

responsabilização social e intervenção 

dinâmica na sociedade civil. Trata-se de 

eventos-animações externas em 

Instituições Sociais. As animações 

decorreram: Chapitô, Centros Educativos 

de Caxias, Navarro de Paiva e Bela Vista 

e também na associação C.A.S.A. A 

atividade entra na Formação em 

Contexto de Trabalho dos alunos. 

AVALIAÇÃO (balanço final de 

trimestre): 

 As animações não foram 

escolhidas da melhor maneira 

para cada local 

 Os alunos têm de estar 

preparados para o tipo de 

público que vão encontrar 

 Garantir a formação 

específica dos alunos na 

parte das animações 

circenses, que são um nicho 

com maior saída profissional 

na área do circo 

 

 

 

 

 

Workshops de caracterização 
Final do 

primeiro 

trimestre e 

Coordenação 

EPAOE, 

Coordenações 

1º e 2º ano, 

Procurando resolver o problema de 

existirem menos alunos no curso de 

CenFA que no de IAC, o que em 

momentos de espetáculos curriculares se 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

inicio do 

segundo 

Professor de 

caracterização 

revela problemático, foram agendados os 

habituais workshops de caracterização 

(com objetivo de aprofundar 

competências nesta especialidade que 

não encontram tempo curricular em 

Figurinos) e também outros, mais 

direcionados para alunos de IAC, com o 

objetivo de dar competências básicas de 

maquilhagem/caracterização, que serão 

sempre úteis aos performers nas suas 

atividades futuras. Estas dinâmicas 

foram incluídas em tempo curricular, pelo 

que todos os alunos de 1º e 2º ano 

beneficiaram desta formação 

complementar. 

AVALIAÇÃO (balanço de final de 

segundo trimestre): 

 Os alunos de segundo ano 

adquiriram importantes 

competências de autonomia 

em relação à caracterização 

básica 

 O próximo 3º ano terá boas 

hipóteses no que toca à 

rentabilização do trabalho 

específico dos poucos alunos 

de CenFA (comparativamente 

ao numero de IAC) 

 Os alunos IAC obtêm 

competências de 

maquilhagem que serão 

importantes no mercado de 

trabalho, como performers 

Workshops de apresentação oral Janeiro 

Coordenação 

EPAOE, 

Coordenação de 

3º ano 

Tendo em conta os resultados apurados 

no relatório de atividades 2018-2019, 

este ano foi preparado um momento 

formativo extra, para os alunos de 3º ano, 

com objetivo de os capacitar para uma 

apresentação oral clara e objetiva. Os 

alunos puderam usar material prático das 

suas FCT, com funcionalidade direta na 

apresentação das mesmas, e os efeitos 

desta formação serão também 

observados na apresentação das PAP, 

no final do ano letivo. Os formadores 

foram os professores de performativas e 

dramaturgia dos 3 anos, permitindo 

assim as turmas dividirem-se em grupos 

de trabalho mais pequenos e mais 

operacionais.  

AVALIAÇÃO: 

 Praticamente todos os alunos 

estiveram presentes e com 

grande entusiasmo nestas 

sessões, que foram 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

oferecidas em formato 

facultativo (registo de 

assiduidade) 

 Todos os alunos tiveram 

várias oportunidades de 

treinar a apresentação e 

adquirir técnicas básicas de 

projeção de voz, de 

organização do discurso, de 

contacto visual com os 

interlocutores e de regulação 

emocional 

 Todos os alunos ficaram em 

posse do mesmo esquema de 

apresentação 

Apresentação dos Estágios de 3º 

ano 

 

Janeiro 

Coordenação 

EPAOE, 

coordenação de 

3º ano, 

Produção escola 

No final da temporada dedicada às FCT 

de 3º ano, que decorreu no primeiro 

trimestre, os alunos apresentaram 

formalmente a experiência que 

adquiriram. Isto prepara-os para a 

apresentação das PAP ao júri externo, 

por um lado, e por outro lado permite aos 

colegas de 1º e 2º ano terem contacto 

com esta etapa que marca o seu futuro 

formativo. Os workshops de 

apresentação oral mostraram-se muito 

positivos. 

AVALIAÇÃO: 

 Este ano os alunos estiveram 

muito mais concentrados e 

comprometidos com a 

importância do momento 

(resultado positivo dos 

workshops de apresentação oral) 

 As restantes atividades escolares 

dos outros anos não foram 

interrompidas, tendo sido 

montado um circuito de 

participação no momento por ano 

e turma 

 As entradas e saídas do público 

distraíram os alunos de 3º ano – 

garantir que fiquem claros os 

momentos de entrada e saída 

 Os alunos de 1º ano não estiveram 

tão interessados, tendo sido 

necessário aos professores 

presentes na mesa intervirem por 

diversas vezes para manter o 

silêncio – ponderar a participação 

do 1º ano 

 As apresentações e relatórios dos 

alunos tiveram um salto 

qualitativo importante neste ano – 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

garantir a manutenção dos 

resultados 

Open Day 

 

Janeiro 

Coordenação 

EPAOE, 

Produção 

escola, 

coordenações 

de ano 

Com o objetivo de divulgar a escola e dá-

la a conhecer como possibilidade de 

continuar estudos e concluir a 

escolaridade obrigatória a alunos a 

terminar o 9º ano até ao 11º, foram 

recebidos jovens vindos de várias zonas 

de Lisboa e arredores, em articulação 

com SPOS de escolas secundárias e 

centros de ocupação de tempos livres 

especializados no apoio e 

acompanhamento da juventude. 

Estiveram presentes grupos organizados 

pelas escolas: Escola Profissional de 

Almada e Escola Secundária Pedro 

Alexandrino, além de alunos por vontade 

individual acompanhados ou não dos 

encarregados de educação, num total de 

47 jovens em condições de candidatura 

aos cursos da EPAOE. 

AVALIAÇÃO: 

 Este ano mais jovens presentes 

manifestaram interesse em 

receber informação sobre 

inscrições na escola 

 Foram contactadas 198 escolas, 

166 SPOS, estiveram presentes 47 

jovens e ficaram interessados na 

escola 16 deles 

Workshop de Circo 

 

 

 

 

Janeiro 

Produção 

escola, 

coordenação 

EPAOE, 

No sentido de enriquecer e 
complementar o repertório de técnicas 
circenses inclusas no curriculum dos 
alunos do curso Interpretação e 
Animação Circenses, a EPAOE procura 
oferecer-lhes contacto formativo com 
artistas de circo de diversas partes do 
mundo. Este Workshop foi ministrado por 
Pauline Chauvet e Jean Pommart, nas 
técnicas: monociclo, arame, mão-na-
mão, parada-de-mão e malabares. O 
workshop foi oferecido em formato 
extracurricular, facultativo, e as 
inscrições eram limitadas, pelo que foi 
encontrado um número limite de 
inscrições por ano (1º, 2º e 3º), de forma 
a dar igual oportunidade de participação 
a todos os alunos.  

AVALIAÇÃO: 

 Alunos de 1º e 2º ano 
desenvolveram um pouco mais as 
técnicas de arame, monociclo, 
entre outras 

 A possibilidade de receber 
formação de artistas de outras 
zonas geográficas permitiu 
também treinar o inglês 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 A necessidade de comunicar na 
língua estrangeira para retirar o 
máximo benefício de um momento 
que cativa os jovens, aumentou 
também a motivação dos jovens 
para o desenvolvimento do inglês 

Presença na RTP – 50 anos de 

carreira de Júlio Isidro 

 

Janeiro 

Produção 

escola, 

coordenação de 

3º ano 

Na sequência de convite recebido pela 
diretora da escola, Teresa Ricou, para 
estar presente na gala comemorativa dos 
50 anos de Júlio Isidro, a escola teve 
também oportunidade de marcar 
presença na abertura do evento, com 
uma pequena animação circense. Os 
alunos de 3º ano presentes 
complementaram assim a sua formação 
em contexto de trabalho, ao mesmo 
tempo que a escola teve visibilidade, 
importante para garantir a divulgação da 
oferta formativa. 

AVALIAÇÃO: 

 Importante momento de formação 
em contexto de trabalho para os 
alunos 

 Seria muito bom conseguirmos 
dar igual oportunidade a todos os 
alunos para experiências 
semelhantes – criar assim que 
possível pequenos grupos de 
animação que possam ser 
deslocados aos vários eventos 
que vão surgindo, sem 
necessidade de criar um número 
de raiz na véspera 

Entrevista a aluno de 3º ano no 

programa de Conceição Lino 

 

Janeiro 

Produção 

escola, 

coordenação 3º 

ano 

O Chapitô acolheu a gravação de um 
episódio de um programa de Conceição 
Lino dedicado à juventude, no âmbito do 
qual um dos alunos de 3º ano foi também 
entrevistado. Não sendo uma atividade 
curricular, foi um momento não previsto 
de importante projeção divulgativa para a 
EPAOE, assim como uma oportunidade 
para o aluno finalista selecionado de 
treinar competências de comunicação e 
apresentação em público. 

AVALIAÇÃO: 

 Oportunidade de divulgação para 
a EPAOE 

 Oportunidade para o aluno treinar 
competências de comunicação 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Acolhimento do evento “Parlamento 

dos Jovem” com a Campanha 

“Contra a Violência no Namoro” 

 

Fevereiro 

Coordenação 

EPAOE, 

Produção da 

escola 

 

Não tendo sido uma atividade curricular 

prevista, sem dúvida enriqueceu o 

percurso dos alunos da EPAOE que 

puderam participar no evento, que contou 

com a presença da Ministra de Estado e 

da Presidência, Mariana Vieira da Silva, 

da Secretária de Estado para a Cidadania 

e a Igualdade, Rosa Monteiro, e da 

equipa do Movimento Não É Normal, da 

Presidente do Chapitô, Teresa Ricou e do 

Secretário de Estado da Educação, João 

Costa. O evento foi apresentado pelos 

alunos finalistas Alexandra Formiga e 

Ângelo Zemoura, e fechada com uma 

pequena performance circense por João 

Pataco e Mavatiku José (também alunos 

finalistas). 

 

Ação de Sensibilização: 

“Consumos de Drogas” 

 

Fevereiro 

Coordenação 

EPAOE, 

Gabinete do 

Aluno, Ação 

Social, 

Coordenações 

de 1º e 2º ano 

 

Com o intuito de dar ferramentas 

diversificadas para a formação global dos 

jovens e simultaneamente atuar na 

prevenção de comportamentos de risco, 

a escola numa parceria com a Santa casa 

da Misericórdia e através da ação social 

do Chapitô recebeu uma equipa de 

enfermagem especializada neste contato 

com os jovens, sobre esta temática. 

Foram alvo desta ação agendada em 

horário letivo os alunos de 1º e 2º anos. 

 

AVALIAÇÃO: sem dados formais de 

avaliação 

 

Workshop de Ferro e Madeira 

 

 

Fevereiro e 

Março 

Coordenação 

EPAOE, 

coordenações 

de 2º e 3º anos, 

Professora de 

adereços 2º ano 

 

Os alunos de 2º e 3º ano do curso de 

Cenografia Figurinos e Adereços 

puderam ter acesso a conteúdos 

específicos para trabalhar ferro e 

madeira.  

Os conteúdos relacionados com a 

madeira ficaram concluídos, mas os de 

ferro só foram iniciados, pois a maior 

parte das sessões estavam previstas 

para Março, já não sendo possível 

realizá-las. 

 

AVALIAÇÃO: 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 Aquisição de conteúdos 

básicos sobre o trabalho em 

madeira (sem possibilidade 

de aplicação nos exercícios 

finais como era objetivo) 

 Conhecimento preliminar dos 

materiais para trabalho no 

ferro, mas sem parte prática 

 Os alunos de 2º ano devem ter 

acesso a estes conteúdos no 

próximo ano letivo 

Carnaval 

 

 

Março 

Coordenação 
EPAOE, 
Produção 
Escola, 
Coordenações 
de ano 

Na impossibilidade de levar o carnaval ao 
Castelo de S. Jorge, como tem sido nos 
últimos anos, o presente ano letivo 
apresentou o Carnaval num formato 
“Baile” com um Concurso de Fantasias. 
Os alunos dos 3 anos estiveram a 
trabalhar em grupos mistos 
(representantes de todos os anos, e dos 
dois cursos), orientados pelos 
professores, no desenvolvimento e 
criação das fantasias a apresentar. O 
tema de base foi o” feminino”, que cada 
grupo apresentou numa das facetas 
encontradas. 

O evento contou com a participação de 
Susana Cacela, Adelaide Ferreira e Sofia 
Aparício, que compuseram o júri. 

AVALIAÇÃO (relatórios e balanços): 

 Importante garantir a reserva de 
alguns lugares (familiares alunos) 
e a transmissão clara e inequívoca 
das regras para assistir o 
espetáculo 

 Desenhar um plano de 
arrumações pós-evento, à 
semelhança do que já é feito para 
as montagens 

 Alunos de 1º ano encontram-se já 
plenamente integrados, 
comunicando com os colegas de 
todos os anos, aspeto que sempre 
se evidencia nesta fase originado 
pela metodologia de projeto-
carnaval (grupos mistos 
trabalham sempre juntos durante 
algumas semanas) 

Protocolo com Movijovem 

 

Março Produção escola 

Foi estabelecido o protocolo com a 
Movijovem que entre outras vantagens 
para os alunos Chapitô prevê divulgação 
da escola nos seus canais, além de 
facultar os espaços das Pousadas da 
Juventude para as residências artísticas 
de 3º ano. 

AVALIAÇÃO: 

 Cartão da escola no cartão jovem, 
com todas as regalias para os 
alunos 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 Possibilidade de realizar as 
residências artísticas em qualquer 
pousada da juventude, apenas 
pagando a alimentação 

 Local de estágio / integrações 
para os alunos: animação e 
acolhimento nos campos de férias 

Patrocínio da Iberex Março Produção escola 

Foi conseguido um patrocínio para 

material de desenho e economato 

Workshop de circo 

 

 

Março 

Produção 

escola, 

coordenação 

EPAOE, 

À semelhança do workshop decorrido em 

Janeiro, desta vez a dinâmica foi 

oferecida pelos artistas Rike Greusing e 

Moritz Luncht, nas técnicas: aéreos e 

acrobacia. Foi dada prioridade de 

inscrição aos alunos que não 

participaram nos workshops de Janeiro. 

AVALIAÇÃO: 

 A possibilidade de receber 
formação de artistas de outras 
zonas geográficas permitiu 
também treinar o inglês 

 A necessidade de comunicar na 

língua estrangeira para retirar o 

máximo beneficio de um momento 

que cativa os jovens, aumentou 

também a motivação dos jovens 

para o desenvolvimento do inglês 

Preparação e Implementação das 

Didáticas à Distancia – 

Confinamento covid 19 

 

 

Março 

Equipa da 

coordenação 

Pedagógica 

 

Durante o fim-de-semana de 14 e 15 de 

março, estiveram reunidos os elementos 

da coordenação pedagógica de forma a 

possibilitar a continuação dos trabalhos 

com os alunos à distância, o mais 

brevemente possível. Um esquema 

provisório de contacto com todos os 

alunos, através das “Google Classrooms” 

foi estabelecido e operacionalizado 

efetivamente na terça-feira seguinte (dia 

17 de Março). A prioridade foi garantir 

comunicação efetiva com cada aluno, 

não interromper os trabalhos para 

minimizar possível desvinculação de 

alunos. Mais tarde (após as férias da 

páscoa), e devido à ferramenta da 

Google não permitir a sistematização 

necessária de todas as didáticas, o 

esquema foi substituído pela Teams. 

 

AVALIAÇÃO: 

 Equipa coesa e disposta a 

manter a escola em 

funcionamento, no máximo 

benefício para os alunos 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 Estabelecida como prioritária 

a criação de uma rede de 

contactos individuais aos 

alunos para não perder os 

alunos mais voláteis 

 Acertado que os conteúdos 

das aulas continuarão a 

chegar aos alunos, usando os 

professores a ferramenta 

mais acessível: Google 

Classrooms 

 Adiado para o inicio do 

terceiro trimestre a 

implementação de um 

sistema de “sala de aula 

virtual” mais estruturado e 

ligado a uma única matriz – 

Teams da Microsoft 

 

Workshop de luz Junho 

Coordenação 

EPAOE, 

coordenação de 

2º e 3º ano 

 

O workshop de luz foi oferecido em 

formato digital, com sessões à distância 

e vídeos tutoriais. A avaliação dos alunos 

e aplicação técnica dos conteúdos foi 

realizado por videoconferência, com 

exercícios adaptados às casas de cada 

um, utilizando iluminação domestica. A 

adaptação do modelo foi da 

responsabilidade da professora de 

cenografia Joana da Matta e do técnico 

de luz do Chapitô Saturnino Rodrigues. O 

workshop teve foco nas necessidades 

dos alunos de 3º ano para as PAP, mas 

os alunos de segundo ano também 

tiveram oportunidade de adquirir algumas 

competências, que devem no entanto ser 

reforçadas no próximo ano letivo, em 

acumulação aos conteúdos previstos 

para o 3º ano. 

AVALIAÇÃO: sem outros dados 

 

 

Mostra Técnica 

 

Junho 

Directora da 

Escola (Teresa 

Ricou) 

Coordenação 

EPAOE (Yara 

Cleo Bueno), 

Coordenação de 

1º ano (Diogo 

Andrade), 

Direção Artística 

de 1º ano (Sofia 

Na impossibilidade de haver trabalho de 

terreno na escola, o exercício final de 1º 

ano foi adaptado para uma versão 100% 

audiovisual. Apenas os alunos de CenFA 

vieram, à vez, montar as suas peças 

cenográficas e filmar.  

A preocupação pedagógica e artística foi 

garantir que os alunos adquirissem 

competências de trabalho em equipa 

(responsabilidade, cumprimento de 

prazos de entrega, contribuições 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Cabrita), 

Produção 

Escola 

(Rosângela 

Barreiros), 

Técnicas 

Circenses 

(Bianca Simões) 

conceptuais e materialização, etc) sem 

desvirtuar a espontaneidade da mostra 

técnica “ao vivo” em que o erro não pode 

ser editado. Com uma supervisão 

intensiva, individualizada e exaustiva da 

direção artística, todos os alunos tiveram 

de cumprir com prazos de entrega de 

vídeos com as suas performances 

individuais combinadas a partir de um 

pressuposto dramatúrgico trabalhado em 

grupo, sendo o vídeo gravado de uma 

vez só, sem cortes. No final Frank 

Saalfeld deu precioso apoio na edição do 

vídeo final, e o filme foi apresentado em 

direto aos alunos e encarregados de 

educação que assistiram a partir de casa, 

a partir da tenda onde estiveram alguns 

professores chave e colegas de outros 

setores do Chapitô que deram o seu 

parecer final. Esteve também presente o 

consultor da ANESPO Lima Fernandes, 

que teceu elogios ao trabalho realizado 

na escola permitindo o resultado 

observado. 

AVALIAÇÃO (relatórios e balanço): ver 

detalhe dos Exercícios Finais de ano 

Letivo. 

Exercício Espetáculo 

“A Matilha” 

 

Julho 

Directora da 

Escola (Teresa 

Ricou) 

Coordenação 

EPAOE (Yara 

Cleo Bueno), 

Coordenação de 

2º ano (Vitor 

Silva), Direção 

Artística de 2º 

ano (Sara 

Castro), 

Produção 

Escola 

(Rosângela 

Barreiros), 

Técnicas 

Circenses 

(Bianca Simões) 

Também adaptado para um produto 

audiovisual, neste caso um filme, os 

alunos de 2º ano finalizaram as suas 

aprendizagens parcialmente à distância, 

dirigidos pela encenadora Sara de 

Castro. O produto final foi concebido com 

parte das muitas gravações que os 

alunos enviaram, aprendendo assim que 

um projeto artístico é mais que a soma 

das partes, tendo uma identidade própria. 

O filme- espetáculo teve banda sonora 

original trabalhada por Sílvio Rosado e a 

montagem foi realizada por Frank 

Saafeld, ambos técnicos do Chapitô. À 

semelhança da Mostra Técnica, “a 

Matilha” foi apresentada em formato 

misto com alunos, famílias e professores 

em casa e alguns professores, 

representantes de alunos e de 

encarregados de educação e convidados 

externos da direção na Tenda. Além do 

filme, a apresentação contou com uma 

pequena performance complementar 

executada por alguns alunos com 

possibilidade de trabalhar ao vivo. O 

evento, filme e performance, foi muito 

elogiado pelos convidados entre os quais 

Dr Luis Costa da ANESPO. 



 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

AVALIAÇÃO (relatórios e balanço): ver 

detalhe dos Exercícios Finais de ano 

Letivo. 

PAP 

“IMPERIUM” 

“EUS” 

“ACORDADITADURA” 

FRÁGIL COMO UMA BOMBA” 

“REFLEXOS DO REFLEXO” 

 

 

Julho 

Coordenação 

EPAOE, 

Produção 

escola, 

Coordenação 3º 

ano, 

Orientadores 

das PAP 

 

 

Condicionadas pelas contingências da 

Pandemia, também as PAP foram este 

ano adaptadas para o formato 

audiovisual, ao que os alunos 

adicionaram componente presencial 

assim que foi possível regressar aos 

treinos dentro da escola. As 

apresentações contaram com o habitual 

painel de Juri externo convidado (este 

ano: Ignário Adarve,Cirque du Soleil; 

Lisanne Desroches, Cirque du Soleil; 
Davi Quik, artista plástico; Vera Martins, 
Jurista; Miguel Ricou,_Psicólogo; 

Marcos Barbosa, Dramaturgo), além do 
Juri interno (professores de área técnica, 
orientadores das PAP, coordenadora de 
3º ano, coordenação EPAOE e Teresa 
Ricou). Os alunos avaliados estiveram 
também presentes, com exceção de 
uma aluna que se manteve em 
videoconferência por impossibilidade de 
deslocação. Também estiveram 
presentes um representante de 
encarregados de educação por curso e 
professores que precisavam avaliar os 
alunos para efeitos de conclusão de 
Macromódulos. 

Este ano existiu uma PAP individual 
(“REFLEXOS DO REFLEXO”). 

AVALIAÇÃO (relatórios e balanço): 
ver detalhe dos Exercícios Finais de 
ano Letivo. 

 

 

  



 

ATIVIDADES ENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA  

A EPAOE implica-se na formação global dos jovens, ajudando-os a definir a sua 

responsabilidade social e autonomia. Assim, o Gabinete de Apoio ao Aluno em relação 

estreita com a coordenação pedagógica e Ação Social do Chapitô encaminha jovens para 

diversas atividades de voluntariado ou com bolsas associadas. Estas atividades podem ser 

internas ou externas (entidades parceiras), das quais descriminamos as que ocorreram este 

ano, sempre nas interrupções letivas. 

 

Quadro 4 – Participação de alunos em projetos de diferente âmbito 

Atividade Breve Descritivo / Avaliação de resultados 

Manutenção do Espaço XL 

Setembro 2019 

Diversos tipos de trabalhos de manutenção (pinturas, jardinagem, 

reparação de mobiliário, arrumação de espaços, etc) são realizados 

pelos técnicos aproveitando as pausas letivas. Os alunos selecionados 

têm oportunidade de desenvolver uma atividade cívica de manutenção 

dos espaços que utilizam, aprendendo também competências 

específicas que serão sempre úteis, ao mesmo tempo que assimilam 

noções de responsabilidade, pontualidade, organização, eficiência, 

comunicação, entre outros.  

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 2 alunos de 1º ano (ainda sem experiencia 

Chapitô, mas em que foi identificada urgência na integração 

por motivos económicos – a bolsa abateu parte do valor da 

Matricula) 

 Participaram 3 alunos de 2º ano 

 Participaram 2 alunos de 3º ano 

 Os jovens estiveram sempre presentes, no horário definido e 

cumpriram com o proposto 

 Desenvolveram também consciência ecológica e de 

reutilização de materiais 

 Receberam bolsa de iniciativa 

Animação na Torre do 

Castelo 

Setembro 2019 

Divulgação de Projeto turístico-comunitário, animação, espaço 

envolvente. 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 3 alunos de 3º ano 

 Participaram 2 alunos de 2º ano 

 Os jovens participaram com responsabilidade e pontualidade, 

adquirindo também competências de trabalho em equipa e de 

gestão de tempo, num contexto profissional 

 Receberam bolsa da entidade que solicitou a animação, a qual 

foi usada pelos alunos para o pagamento dos valores 

associados à matrícula 

CAAPI (Centro de Apoio e 

Animação Infantil João 

dos Santos) 

Setembro 2019 

Recuperação, reorganização do espaço. Pinturas, limpeza, arrumações.  

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 2 alunos de 3º ano 

 Participaram 4 alunos de 2º ano 

 Participaram 2 alunos de 1º ano 

 Os jovens treinaram competências como: responsabilidade; 

trabalhar em grupo; gestão do tempo; organização. 

Desenvolveram também consciência ecológica e de reutilização 

de materiais. 



 

Atividade Breve Descritivo / Avaliação de resultados 

 

 Os alunos de 1º ano, que ainda não tinham cultura Chapitô, 

puderam ainda assimilá-la parcialmente em antecipação ao 

início do ano letivo, o que foi importante dado o perfil destes 

jovens (despistado nas entrevistas das provas de acesso pela 

coordenadora de alunos) 

 Todos os jovens receberam bolsa de iniciativa, que foi abatida 

em parte do valor da matrícula 

 

Manutenção do espaço XL 

Dezembro 2019 

Recuperação, reorganização e manutenção dos espaços da Escola (XL). 

Pinturas, limpeza, arrumações. Reciclagem. 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 4 alunos do 1º ano 

 Participaram 2 alunos do 2º ano 

Aquisição de competências como: responsabilidade; trabalhar 

em grupo; gestão do tempo; organização. Desenvolveram ainda 

uma consciência ecológica e de reutilização de materiais. 

 Todos receberam bolsa de iniciativa que usaram para 

abater parte do valor do Fundo de Apoio Pedagógico 

 

CAAPI (Centro de Apoio e 

Animação Infantil João 

dos Santos) 

Dezembro 2019 

Confeção de vestidos para bonecos para as crianças do CAAPI 

AVALIAÇÃO: 

 Participou uma aluna de 2º ano do curso de CenFA 

 Aquisição de competências como: responsabilidade; 

gestão do tempo; organização. Desenvolvimento das 

aprendizagens já adquiridas no curso na disciplina de 

Figurinos. 

 A bolsa de iniciativa recebida pela aluna foi usada para 

abater parte do Fundo de Apoio Pedagógico 

 

Frentes de Casa 

Janeiro, Fevereiro e Março 

2020 

 

Receção ao público e animação do espaço. Os alunos desenvolvem 

simultaneamente competências muito especificamente relacionadas com 

saídas profissionais do curso IAC, pelo que contabilizam também horas 

de Formação em Contexto de Trabalho, no caso dos alunos de 1º e 2º 

ano. 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 5 alunos de 1º ano 

 Participaram 5 alunos de 2º ano 

 Participaram 7 alunos de 3º ano 

 Aquisição de competências como: responsabilidade; 

trabalhar em grupo; gestão do tempo; organização; 

interação com o público 

 Todos receberam bolsas de iniciativa, que alguns dos 

alunos utilizaram para abater parte do Fundo de Apoio 

Pedagógico 

 

Hard Rock Café 

Janeiro, Fevereiro e Março 

2020 

Animação para o público do espaço com escultura de balões. 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 4 alunos de 2º ano 



 

Atividade Breve Descritivo / Avaliação de resultados 

 Participaram 2 alunos de 3º ano 

 Aquisição de competências como: responsabilidade; 

trabalhar em grupo; gestão do tempo; organização. 

Competências de comunicação e aquisição de técnicas de 

animação. 

 Receberam bolsa atribuída pela entidade de acolhimento. 

Alguns alunos usaram esse valor para abater parte do 

Fundo de Apoio Pedagógico 

 

Festas de Aniversário 

Janeiro 2020 

Animação de festas de aniversário cujo público-alvo são crianças. 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram dois alunos de 3º ano 

 Aquisição de competências como: responsabilidade; 

trabalhar em grupo; gestão do tempo; organização. 

Competências de comunicação e aplicação de técnicas de 

animação 

 Receberam bolsa atribuída pela entidade de acolhimento 

 

 

 

Evento “Noite 

Inconsequente” 

Janeiro 2020 

 

 

 

Criação e dinamização de um evento de poesia acompanhado com 

música, na Biblioteca do Chapitô 

AVALIAÇÃO: 

 Participação de duas alunas de 1º ano 

 Participação de duas alunas de 2º ano 

 Aquisição de competências como: responsabilidade; 

gestão do tempo; organização. 

 Receberam bolsa de iniciativa.  

 

Dia do Mágico – Lar de 3ª 

idade 

(Fevereiro) 

 

 

Respondendo ao pedido de uma instituição que solicitou um mágico para 

animar uma tarde, um aluno de 1º ano respondeu ao desafio. 

Apesar de não ter uma técnica aprimorada, o aluno garantiu que 

conseguiria ensaiar alguns números com qualidade suficiente para 

apresentar. O aluno submeteu-se a uma apresentação preliminar junto 

da Produção da Escola, que considerando alcançada a qualidade da 

mesma, deu resposta favorável ao pedido. 

AVALIAÇÃO: 

 Valorização da iniciativa dos jovens 

 Para este jovem em particular foi extremamente positivo, 

servindo como momento de autossuperação comprovada 

 O público ficou extremamente satisfeito com a 

apresentação 

 O jovem recebeu valor de bolsa para a sua presença, 

atribuída pela instituição 

 Aplicou o valor totalmente na escola (Fundo de Apoio 

Pedagógico) 



 

Atividade Breve Descritivo / Avaliação de resultados 

 

Forças Combinadas 

Fevereiro e Julho 2020 

 

Apoio ao professor na formação de jovens em Circo, em contexto de 

Centro Educativo. 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 8 alunos de 3º ano 

 Aquisição de competências como: responsabilidade; 

trabalhar em grupo; gestão do tempo; organização. 

 Aquisição de competências de ensino-aprendizagem, 

comunicação e transmissão conhecimentos de técnicas 

circenses.  

 Receberam bolsa de iniciativa, alguns dos alunos aplicaram 

a bolsa no Fundo de Apoio Pedagógico 

 

Moda Lisboa 

(Março) 

 

A Produção da escola recebeu solicitação para a participação de 3 jovens 

no desfile “Moda Lisboa”, dando assim um toque circense ao mesmo. Os 

jovens foram selecionados dentro da especialidade que pretendiam 

(equilíbrios- andas) 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram 3 alunos de 3º ano 

 Excelente desempenho dos alunos, que demonstraram 

elevado nível de responsabilidade e profissionalismo 

 A participação dos alunos ficou registada oficialmente no 

evento, pelo que incrementa o seu curriculum 

 Receberam bolsa por parte da entidade 

 

 

 

Apanha da Fruta 

Agosto 2020 

Apanha da pêra e maçã no Bombarral durante 15 dias. 

AVALIAÇÃO: 

 Participaram dois alunos do 3º ano 

 Aquisição de competências como: responsabilidade; 

trabalhar em grupo; gestão do tempo. 

 Sendo uma atividade que implicou deslocação e estadia 

dos jovens durante o tempo designado, foi assimilado 

também um forte componente de autonomia 

 Os alunos obtiveram um valor atribuído pela entidade de 

acolhimento, que usaram para abater o valor que tinham em 

falta do Fundo de Apoio Pedagógico 

 

 

  



 

PRINCIPAIS VISITAS DE ESTUDO REALIZADAS 

Todas as visitas foram devidamente enquadradas e acompanhadas pelos professores dentro 

dos seus planos programáticos e em estreita consonância com os objetivos gerais da Escola 

e do Projeto Chapitô. 

Naturalmente que o planeamento de Visitas de Estudo inicialmente previsto foi fortemente 

determinado e prejudicado pela pandemia COVID19. Os professores, no quadro da estratégia 

de aprendizagem à distância que foi implementada na EPAOE, facilitaram links para visitas 

virtuais sempre que as instituições de origem o permitiam. Mas o mais relevante, como 

elemento de avaliação fidedigna desta intencionalidade de fazer escola e aprender na 

comunidade, com os parceiros, com os equipamentos socioculturais significantes, pode ser 

verificado no Caderno FOTOgrafias de anos letivos anteriores, documentos que revelam a 

riqueza dos percursos educativos com forte implicação social, política e cultural. 

 

O planeamento das Visitas de Estudo emerge sempre da concertação estreita com os 

stakeholders internos e externos e tem como propósito fundamental aprofundar o amplexo do 

tema anual do Projecto Educativo, orientado estrategicamente para incluir o trabalho de 

aprendizagem nas grandes questões que atravessam a nossa contemporaneidade. 

 

FORMAÇÕES COMPLEMENTARES/ WORKSHOPS 

A promoção de formações complementares/Workshops prosseguiu como uma das apostas 

da EPAOE, dada a sua natureza e cariz técnico artístico. Possibilitando a ampliação dos 

conhecimentos dos alunos através de unidades de formação de curta duração que foram 

existindo ao longo do tempo que foi possível estar presencialmente na escola.  

Um workshop, com conteúdos fundamentais relacionados com aspetos da cenografia de 3º 

ano, foi adaptado para modelo “à distância”, como descrito já no quadro 1 (Workshop de luz). 

Uma vez que estes alunos não teriam oportunidade de aceder posteriormente a estes 

conteúdos, pois terminariam a sua formação, a EPAOE não quis que deixassem de explorar 

esta área, que de resto precisaram aplicar para a construção dos audiovisuais das PAP. 

Esta ligação entre as aprendizagens realizadas em contexto escolar e as aprendizagens 

extracurriculares foram desenvolvidos por profissionais em exercício, nacionais e 

internacionais, que permitem uma aproximação de carácter único às metodologias de trabalho 

características e específicas do mercado de trabalho, e em outras situações pelos recursos 

internos do Chapitô. 

 

Alguns workshops não se conseguiram ser realizados devido ao confinamento (Covid 19). 

 

O quadro em baixo sistematiza estas atividades, ainda que tenham sido incluídas na descrição 

cronológica das atividades (quadro 3). 

 

  



 

Quadro 6 – Formações Complementares realizadas / previstas 

Formação 

ministrada 
Breve Descrição 

 

Estado 

Escultura de 

balões 

Trabalho de escultura com balões de modelação. 

Dinâmicas fortemente utilizadas em animações com 

crianças. 

 

REALIZADO 

Escultura de 

balões e 

Ilusionismo 

Reciclagem de escultura de Balões e alguns truques de 

ilusionismo 

 

REALIZADO 

Circo – 

monociclo, 

arame, pinos e 

malabares 

Aproveitando a estadia dos artistas residentes Pauline 

Chauvet e Jean Pommart (França), os alunos interessados 

puderam aprofundar estas técnicas 

 

REALIZADO 

Circo – aéreos, 

acrobacia 

Aproveitando a estadia dos artistas residentes Rike 

Greusing e Moritz Luncht (Alemanha), os alunos 

interessados puderam aprofundar estas técnicas 

 

REALIZADO 

Circo – clown, 

performance 

circense, aéreos 

Aproveitando a estadia dos artistas residentes Moritz Genz 

e Clara Cortes (Alemanha e Espanha), os alunos 

interessados puderam aprofundar/desenvolver estas 

técnicas 

 

SUSPENSO 

(covid-19) 

Circo - Clown 

Inserido no âmbito do Ciclo das Mulheres Palhaço, as 

artistas partilham alguns exercícios e metodologias para as 

performances de clown com os alunos. 

 

SUSPENSO 

(covid-19) 

Workshop de 

Caracterização 

Desenvolvimento e treino de conhecimentos e 

capacitações com materiais de caracterização. Duas 

vertentes: aprofundamento de competências (alunos 

CenFA) e competências básicas de auto-caracterização 

(alunos IAC)  

 

REALIZADO 

Workshop de 

Grafitis 

Sendo uma arte plástica urbana, cativante para os jovens 

e contendo um envolvente de irreverencia que interessa 

explorar de forma contextualizada (normalmente o 25 de 

Abril), o Workshop de Grafiti estava também previsto. No 

entanto, não foi possível realizar. 

 

SUSPENSO 

(covid-19) 

Workshop de luz 

e som 

Para dar resposta à necessidade prática dos alunos 

treinarem este importante conteúdo letivo de Cenografia, 

aplicando os conhecimentos junto a profissionais da área 

em contexto protegido.  

Este ano foi adaptado a um formato e-lerning, recorrendo 

aos técnicos do Chapitô (por impossibilidade de acontecer 

em presença), mas apenas o que se refere aos conteúdos 

de luz. Os conteúdos de som ficaram por explorar. 

 

 

PARCIALMENTE 

REALIZADO: 

LUZ 

Workshop de 

ferro e madeira 

Dando resposta à necessidade do mercado de trabalho em 

relação às competências de saída dos alunos, este 

workshop visa familiarizar os alunos do curso CenFA com 

o trabalho destes materiais. Como a EPAOE não tem 

recursos estruturais para o trabalho com ferro, estava 

previsto a utilização do espaço oficinal da Faculdade de 

Belas Artes. 

 

 

PARCIALMENTE 

REALIZADO: 

MADEIRA 

 



 

Os workshops são definidos ouvido o Conselho Consultivo, com os stakeholders internos e 

externos, e desenvolvem-se numa lógica de complementaridade de saberes e de saberes-

fazer com a organização curricular definida pela tutela. Estes workshops são diferenciados de 

ano para ano, procurando sempre responder aos eixos fundamentais do processo educativo 

planeado. A nossa grande aposta é que os workshops sejam orientados por profissionais da 

área do espetáculo, antecipando contextos, experiências e procedimentos que sustentam a 

profissionalidade. Esta permanente pluralidade de vozes, visões, saberes, no processo de 

ensino-aprendizagem, tem-se revelado fator de sucesso escolar porque vai ao encontro das 

necessidades de formação expressas pelos formandos ou por eles percebidas. 

 

REUNIÕES 

Além das já habituais reuniões escolares (Reunião geral de professores, Reuniões de 

Conselho Pedagógico e de Conselho de Turma), foram realizadas uma série de reuniões 

preparatórias para o arranque do ano letivo, visando otimizar a compreensão pelos novos 

professores da interdisciplinaridade pretendida. Além destas, a coordenação EPAOE esteve 

também implicada numa série de reuniões externas com o grupo de trabalho para o processo 

de Certificação de Qualidade (ANQEP) promovidas pela ANESPO e acolhidas nas diferentes 

escolas profissionais. A EPAOE acolheu uma destas reuniões. 

 

Salienta-se que no final do ano letivo a entrada em confinamento dificultou a realização de 

alguns destes importantes momentos de reunião. O modelo de reunião foi ajustado de forma 

a cumprir o seu objetivo fundamental e garantindo a partilha de informação inicial e final de 

forma transparente para todos os intervenientes. O Conselho Pedagógico, no entanto, não 

conseguiu materializar-se no seu 3º e último encontro (3º trimestre). 

Por outro lado, foi criado oficialmente o Conselho Consultivo, o qual teve 2 reuniões previstas. 

 

Quadro 7 – Reuniões previstas / realizadas ano letivo 2019-2020 

Reunião Data Intervenientes 
Formato / 

Evidencias 

Geral de 

Professores 
23 Set 

Corpo docente, Direção Escola, 

Coordenação EPAOE, Assessoria da 

direção,  

Presencial 

Ata 

Projeção 1º ano 24 Setembro 

Direção da escola, coordenação geral, e 

todos os professores estiveram juntos a 

participar na projeção do 1º ano. Foram 

incluídos estrategicamente todos os 

professores (todos os anos), para ajudar à 

disseminação da matriz transversal do projeto 

educativo 

Presencial 

Ata 

Projeção do 2º ano 26 Setembro 

Direção da escola, coordenação geral, e 

todos os professores estiveram juntos a 

participar na projeção do 2º ano. Foram 

incluídos estrategicamente todos os 

professores (todos os anos), para ajudar à 

disseminação da matriz transversal do projeto 

educativo 

Presencial 

Ata 



 

Reunião Data Intervenientes 
Formato / 

Evidencias 

Conselho 

Pedagógico 

 

24 Out 

Com objetivo de eleger os representantes dos 

encarregados de educação a estar presentes 

nas futuras edições do Conselho Pedagógico, 

forma convocados todos os encarregados de 

educação. Estiveram também presentes os 

representantes dos alunos já elegidos nas 

turmas, direção e coordenação da escola, 

coordenadores de ano e de área técnica, 

gabinete de apoio ao aluno. 

Presencial 

Ata 

Conselho de Turma 

1º ano 
16 Dez 

Corpo docente de 1º ano, direção, produção 

e coordenação da escola, gabinete do aluno 

Presencial 

Convocatóri

a email / 

Ata 

Conselho de Turma 

3º ano 
18 Dez 

Professores de 3º ano estiveram reunidos 

com a coordenadora de 3º ano para projetar 

o regresso dos alunos à escola após período 

de estágios 

Presencial 

Ata 

Conselho de Turma 

2º ano 
19 Dez 

Corpo docente de 2º ano, direção, produção 

e coordenação da escola, gabinete do aluno 

Presencial 

Convocatóri

a email/ Ata 

Conselho 

Pedagógico 
24 Jan 

Representantes encarregados de educação e 

alunos, representantes dos professores, 

direção e coordenações de ano estiveram 

reunidos com o propósito de participarem na 

construção dos objetivos estratégicos e 

operacionais da EPAOE. Os presentes foram 

consultados em diferentes aspetos que forma 

tidos em consideração, tendo sido explicado 

o processo de certificação de qualidade no 

qual a escola está envolvida e o que 

representa. Além deste assunto principal, 

outros balanços foram realizados, sempre 

com o propósito da melhoria continua da 

oferta formativa. 

Presencial 

Convocatóri

a 

Ata 

Conselho de Turma 

1º ano 
30 Mar  

Corpo docente de 1º ano, coordenação da 

escola e gabinete do aluno estiveram 

reunidos em diferentes momentos 

(videoconferência) para efeitos da avaliação 

dos alunos. 

Videoconfe-

rência 

Telefone 

Email 

Ata 

Conselho de Turma 

2º ano 
31 Mar  

Corpo docente de 2º ano, coordenação da 

escola e gabinete do aluno estiveram 

reunidos em diferentes momentos 

(videoconferência) para efeitos da avaliação 

dos alunos. 

Videoconfe-

rência 

Telefone 

Email 

Ata 

Conselho de Turma 

2º ano 
01 Abr 

Corpo docente de 3º ano, coordenação da 

escola e gabinete do aluno estiveram 

reunidos em diferentes momentos 

Videoconfe-

rência 



 

Reunião Data Intervenientes 
Formato / 

Evidencias 

(videoconferência) para efeitos da avaliação 

dos alunos. 

Telefone 

Email 

Ata 

Conselho 

Pedagógico 
cancelada  

 

Conselho de Turma 

1º ano 
3 Jul 

Num regime misto (presença e 

videoconferência, a partir da biblioteca da 

escola) estiveram reunidos todos os 

professores de 1º ano com a coordenação 

geral e a direção da escola. 

Presencial 

(biblioteca) 

Videoconfe-

rência 

Ata 

Conselho de Turma 

2º ano 
22 Jul 

Num regime misto (presença e 

videoconferência, a partir da biblioteca da 

escola) estiveram reunidos todos os 

professores de 2º ano com a coordenação 

geral e a direção da escola. 

Presencial 

(biblioteca) 

Videoconfe-

rência 

Ata 

Conselho de Turma 

3º ano 
14, 23 e 24 Jul 

Num regime misto (presença e 

videoconferência, a partir da biblioteca da 

escola) estiveram reunidos todos os 

professores de 3º ano com a coordenação 

geral e a direção da escola. 

Tendo em conta a especificidade do ano e a 

dificuldade em haver uma única reunião 

presencial para tratar de todos os assuntos, 

num primeiro momento foram lançadas as 

notas (14 de Julho) e nos outros dias realizou-

se o balanço dos resultados com a direção da 

escola, tendo em conta os ensaios assistidos 

(vídeos) de cada grupo PAP 

Presencial 

(biblioteca) 

Videoconfe-

rência 

 

Ata 

Conselho 

Consultivo 
28 e 29 Julho 

Aproveitando a apresentação das PAP com a 

presença de elementos externos importantes 

(stakeholders), reuniram-se as avaliações e 

propostas de melhoria de forma a integra-las 

no Plano de Melhoria Contínua 

Presencial 

 

Ata 

Depoimento

s escritos 

dos 

stakeholder

s 

Geral de 

Professores 
cancelada  

 

Reuniões de 

coordenação 

1 a duas vezes 

semana 

Uma vez por semana e após a entrada em 

confinamento, duas vezes por semana, a 

coordenação geral esteve reunida com os 

coordenadores de ano, coordenadora de 

corpo, coordenador XL e produção escola 

para avaliar e projetar os trabalhos 

semanalmente. 

Atas 

  



 

EXERCÍCIOS FINAIS DE ANO  

As provas finais de ano na Escola do Chapitô são muito mais do que provas de avaliação das 

aprendizagens transdisciplinares que o exigente processo formativo reivindica. São 

momentos de celebração coletiva de toda a Casa e funcionam como abertura privilegiada para 

convocar os olhares externos que necessitamos fundamentais para ir regulando a qualidade 

do que fazemos. 

Os pareceres externos que consideramos prioritariamente são naturalmente os das famílias 

dos nossos alunos, dos profissionais das artes do espetáculo que convidamos, dos decisores 

políticos e empresários que nos acompanham e da comunicação social que faz eco do nosso 

trabalho. 

Por outro lado os espetáculos finais de ano decorrem normalmente numa pluralidade de sítios 

estrategicamente significantes para a temática do espetáculo ou por compromisso e 

concertação com os stakeholders. 

O ano de 2019-2020 foi um ano atípico, no que respeita aos exercícios finais dos alunos da 

Escola do Chapitô, devido à pandemia de Covid19. Mantendo o foco na temática transversal 

do ano, “O Feminino / Os Direitos das Mulheres / A Igualdade de Género”, toda a Escola se 

orientou para um modelo de espetáculo primeiramente audiovisual mas sempre pensado com 

continuidades presenciais possíveis, determinadas pelo evoluir da situação pandémica. 

Este equilíbrio entre presença-ausência, circo e narrativa audiovisual, individualização e 

coletivo, entre outros, nem sempre foi fácil. Apesar desta difícil ambivalência os resultados 

foram fecundos de ensinamentos para todos e o feedback dos stakeholders, dos familiares, 

da rede de amigos do Chapitô, foi muito positiva. 

Quando foi possível abrir a Escola e, ainda que com regras, ter público a participar, 

professores e alunos acrescentaram soluções presenciais ao espectáculo audiovisual. Uma 

das Provas de Aptidão Profissional - “Acordaditadura” – reconstruiu mesmo a criação e 

apresentou-se na Tenda do Chapitô com enorme sucesso. 

 

 

1º ANO – MOSTRA TÉCNICA 

Âmbito, Desenvolvimento e 
Resultados 

 

 

 

 

Com a preocupação de manter a raiz formativa fundamental 

deste exercício final, os alunos dos dois cursos mostraram a 

técnica adquirida durante o ano.  

Os alunos de CenFA construíram toda a cenografia do filme 

recorrendo a desenhos, bordados e maquetes trabalhadas a 

partir do conceito dramatúrgico e das fotografias enviadas pelos 

colegas IAC dos locais (habitações próprias) onde iriam 

desenvolver a sua performance. Teria sido muito interessante 

que os alunos pudessem acompanhar os professores na 

montagem das várias peças e filmagens várias que deram 

origem ao filme, mas infelizmente a contingência da pandemia 

impossibilitou a presença física de alunos na escola. De forma 

a colmatar esta dificuldade o registo “making of” foi produzido, 

constituindo-se num material importante para a 

complementação das aprendizagens no próximo ano letivo. 



 

Os alunos IAC prepararam e treinaram a performance a ser 

apresentada, que filmaram de uma só vez, em dia agendado 

pela encenadora, para garantir a espontaneidade da 

apresentação, sem cortes, sem edições, num formato o mais 

possível semelhante a uma apresentação pública. Os figurinos 

usados foram selecionados a partir do guarda-roupa pessoal de 

cada aluno IAC, com os alunos CenFA em colaboração e 

orientação dos professores. Todo este processo foi realizado 

em videoconferências. 

Posteriormente a encenadora com o Frank Saalfeld (técnico da 

Casa) juntou e compôs as performances, finalizando o vídeo-

mostra que foi apresentado na Tenda, com os alunos, 

encarregados de educação e alguns professores via Teams.  

Data(s) de Apresentação 29 Junho 2020 

Título,  cartaz e sinopse 

 

 

Mulheres 

- De onde nascem as histórias?  

- Dos desejos e medos dos homens.  

- E para que existem?  

- Para nos ajudar a sobreviver. 1 

Inspirados por Xerazade - que conta ao Rei uma história por 

noite e que, assim, salva a sua vida e a de outras mulheres -, 

quisemos tornar-nos um coro de contadores dos femininos 

que nos rodeiam. Durante todo o ano letivo, alunos e 

professores debruçaram-se sobre o tema do feminino. Da 

literatura às artes, da História à nossa família, encontrámos 

muitos relatos que nos inspiraram e foi uma longa viagem, da 

escola…Para casa. As nossas casas tornaram-se a nossa 

escola e a aprendizagem prosseguiu. As histórias 

transformaram-se em palavras, habitaram a mobília, os 

objetos do quotidiano, convocaram a família e transformaram-

se em circo. Quando o mundo fica reduzido à tua casa, o circo 

não deixa de ser o maior espetáculo do (teu) mundo! 

1. Excerto de um diálogo do filme “As mil e uma noites”, de Miguel Gomes, 2015 

Local de Apresentação Tenda e Teams 

Direção Artística Teresa Ricou, Sofia Cabrita e Bianca Simões 

Intervenientes 
Alunos do 1º ano do Curso de Interpretação e Animação 

Circenses e do Curso de Cenografia Figurinos e Adereços; 

Professores do 1º ano 

Público 

As presenças foram restritas à direção (Teresa Ricou) e 

coordenações da escola (Yara Cléo Bueno, Diogo Andrade, 

Sofia Cabrita, Bianca Simões). Apenas assistiram 3 colegas de 

outros setores da casa e um convidado externo, que puderam 

dar o seu aval final: Hugo Martins e Dulce Guerreiro (produções 



 

Chapitô); Alexandra Brito (secretaria da direção); Lima 

Fernandes (consultor ANESPO para a qualidade) 

Pareceres externos e 

avaliação da atividade 

(alunos e professores) 

 Surpresa positiva em relação à qualidade do trabalho 

apresentado e envolvência dos alunos no processo, 

face às dificuldades impostas pelo confinamento e 

contingência covid 

 Poderia ter sido arriscado mais em termos de técnica de 

circo 

 O áudio do vídeo não era sempre percetível; sugestão 

de recurso a tecnologia especifica para esse efeito ou 

colaboração com escolas de audiovisuais, para o futuro 

em que seja necessário 

 Alunos referem a dificuldade do ensino à distância e 

orgulho pelo resultado final 

 Contacto via Teams muito difícil de estabelecer, o que 

dificultou a comunicação com os alunos e famílias que 

dificilmente entendiam o que se falava na tenda: 

considerar a implementação de um meio eficaz de 

captação de som 

 

 

2º ANO – EXERCÍCIO DE ESPETÁCULO 

Âmbito, 
Desenvolvimento e 
Resultados 

 

O 2º Ano tem como objetivos finais “aprender a construir um 

espetáculo”. Sem perder o foco desta aprendizagem essencial, com 

a âncora no circo, a encenadora reorientou a dramaturgia que já 

estava em desenvolvimento para ser apresentada no Claustro da 

Igreja da Graça para o formato audiovisual filme. Foi utilizada a 

designação “cinema” para motivar os alunos, que perderam muita 

motivação com a entrada em confinamento. Não sendo de facto 

cinema, mas consistindo sem dúvida num filme com uma linha 

dramatúrgica bem definida (explicado aos alunos), houve 

necessidade de encontrar soluções para barreiras incontornáveis. 

Por exemplo, o facto de muitos alunos não terem conseguido 

deslocar suas performances para a escola (uma vez que estavam 

dependentes das soluções habitacionais encontradas para um 

objetivo dramatúrgico), e logo as filmagens não terem sido todas 

realizadas pelo técnico da casa, causou diferenças visuais em vários 

excertos. A estética do preto e branco foi usada como recurso para 

contornar este problema, casando bem com a dramaturgia 

apresentada. 

Os alunos dos dois cursos estiveram implicados em parceria em 

todas as fases do projeto. O facto de as aulas de dramaturgia terem 

sido este ano oferecidas aos alunos CenFA em formato 

extracurricular, ajudou muito na aproximação de todos os alunos, ao 

mesmo tempo, ao objetivo comunicativo central do projeto. Assim, 

toda a construção de personagem (estética, caracterização, 



 

figurino) foi desenvolvida pelos alunos de CenFA, apoiados pelos 

professores para estar sempre convergente com o foco 

dramatúrgico. Nos casos em que os alunos IAC realizaram 

filmagens na Tenda da EPAOE (possibilitando assim a utilização de 

equipamento aéreo), os alunos CenFA estiveram a filmar as 

performances. 

Teria sido muito interessante que os alunos pudessem acompanhar 

os professores na montagem das várias peças e filmagens várias 

que deram origem ao filme, mas dado termos entrado numa fase de 

aumento dos casos covid em Lisboa, considerámos prudente 

suspender a deslocação de mais alunos nessa fase (estavam já os 

alunos de 3º ano a usar os espaços de treino restantes). De forma 

a colmatar esta dificuldade o registo “making of” foi produzido, 

constituindo-se num material importante para a complementação 

das aprendizagens no próximo ano letivo. 

Os alunos IAC que não conseguiram estar presentes na escola 

enviaram os vídeos das performances. A escolha das que iriam 

compor o filme foi realizada pela encenadora, sendo explicado aos 

alunos que apesar dos muitos filmes enviados apenas uma parte 

deles iria compor o resultado final, sendo isto parte da criação de 

uma identidade própria de um objeto artístico: o todo é mais do que 

a soma das partes. 

A edição do filme foi realizada pela encenadora e FranK Saeefeld, e 

foi desenvolvida uma banda sonora original pelo Sílvio Rosado, 

também técnico da casa, que realizou também a sonoplastia. De 

sublinhar a participação vocal (cânticos) de uma aluna com essa 

competência extra escola, sendo isto um exemplo de como a 

EPAOE motiva os alunos a contribuir com todas as suas valências 

para a realização de projetos da escola. 

Na apresentação do filme estiveram presentes alguns 

representantes de alunos e encarregados de educação, além dos 

convidados externos que puderam dar parecer final: Luís Costa 

(diretor executivo da ANESPO), Noémia Fernandes (antiga 

professora EPAOE), Hugo Martins (produções Chapitô). Além da 

apresentação audiovisual, o evento contou também com uma 

performance ao vivo, complementar ao filme, que teve um impacto 

muito positivo no público presente e nos alunos, que sentiram-se 

novamente “em posse” do espaço, aspeto de maior importância para 

qualquer performer. 

 

Data(s) de 

Apresentação 

17 Julho 2020 

Título, Cartaz e Sinopse A Matilha 

No interior de cada mulher há uma força poderosa, feita de instinto 

apurado, de criatividade esplendorosa e de uma sabedoria 

ancestral. Foi daqui que partimos para abordar o Feminino. 



 

 

      

Acreditando que o Feminino está nos homens e nas mulheres. 

Depende do espaço que abrimos para a pulsão feminina que existe 

em cada um de nós. A Matilha é uma história de seres que procuram 

o seu lado pulsional mais selvagem, mais primitivo, mais verdadeiro. 

E que para o encontrarem têm de passar por uma transformação. 

Uma transformação que vai acontecendo gradualmente. É essa 

continuidade que cria o fio condutor do filme. E para essa 

transformação acontecer estes seres têm de se superar, vivendo as 

histórias que são contadas. Primeiro a história da Vassilissa, depois 

a história da Mulher-Esqueleto e depois a história da La Lhorona. 

Estas são histórias de superação, mas também de violência, de 

vingança e de injustiça. Os membros da Matilha vão assumindo as 

diversas personagens das histórias e é como se a vivência dessas 

histórias, os conduzissem ao mergulho final, a um renascimento 

simbólico, a um novo estado, mais livre. 

Local de Apresentação Tenda e Teams 

Direção Artística Teresa Ricou, Sara de Castro, Vitor Alves da Silva e Bianca Simões 

Intervenientes Alunos do 2º ano do curso de Interpretação e animação circenses; 

professores de 2º ano  

Público Limitado a um número restrito de representantes de encarregados 

de educação e alunos. Presença de Teresa Ricou, Yara Cléo Bueno, 

Sara de Castro, Vitor Alves da Silva, Bianca Simões. Convidados 

externos: Luís Costa (diretor executivo da ANESPO), Noémia 

Fernandes (antiga professora EPAOE), Hugo Martins (produções 

Chapitô), Vera Martins (jurista). Todos partilharam considerações 

finais no momento de reflexão final. 

Pareceres externos e 

avaliação da atividade 

(alunos e professores) 

 Resultado final impactante 

 Boa escolha do “preto e branco” 

 Banda sonora muito bonita, mas necessidade de melhorar o 

áudio (nem todas as partes narradas se conseguiam 

perceber bem) 

 Apresentação ao vivo, complementando o filme foi 

enriquecedor 

 Pouco circo demonstrado (os alunos sabem fazer mais do 

que o que ficou registado) 

 Excelentes as estratégias de proximidade aos alunos 

encontradas pela escola no confinamento (encarregados de 

educação) 

 Surpresa em relação ao produto final conseguido, 

comparando com a fase de desanimo inicial no momento de 

entrarem em confinamento (alunos) 

 É muito importante a relação com o espaço e a presença na 

escola (aluno que desenvolveu performance ao vivo) 

 

 



 

 

3º ANO – PAP’S /PROVAS DE APTIDÃO PROFISSIONAL 

Data de 

Apresentação 

28 Julho 2020 - 15h  

Título/ Cartaz 

 

“IMPERIUM”  

SINOPSE 

Imagina-os a ir 

Muitos, mas sós 

Poderão voltar? 

Enfrentaram o impossível 

Revoltaram-se e caíram 

Importa viver ou estar vivo? 

Um por um 

Morreram 

 

Imperium: nome que Hitler atribuiu ao seu império 

 

Local de 

Apresentação 

Tenda do Chapitô e Teams 

Professores 

Orientadores 

Teresa Ricou, Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta, Flávio 

Gil, Ana Sereno e Pascoal Furtado 

Alunos de IAC e 

CenFA 

Beatriz Amado, Diana Franco, Diana Reis, Francisco Homem, João 

Pataco, Marta Moreira, Pedro Henriques, Alice Oliveira, Tomás 

Serrano 

Júri de Avaliação Interno: Teresa Ricou, Yara Cléo Bueno, Ana Sereno, Cláudia 

Nóvoa, Flávio Gil, Rita Olivenza, Joana da Matta, Pascoal Furtado. 

Externo: Davi Quik (artista plástico e designer), Marcos Barbosa 

(dramaturgo), Lisanne Desroches (artista circense), Ignácio Adarve 

(artista circense), Miguel Ricou (psicólogo), Vera Martins (jurista) 

Resumo das 

apreciações do 

juri 

 Devem ser mais ousados e rigorosos na utilização da técnica 

circense 

 Cada artista não precisa mostrar muitas técnicas, mas na 

técnica que escolhe deve ter um diferencial que explora e 

domina 

 A estética do filme, os figurinos, a utilização da luz foram bem 

conseguidas 



 

 Os dossiers estão bem apresentados. Os dossiers de venda, 

no entanto, carecem de um rider técnico que diga 

imediatamente a quem quer comprar o espetáculo, além do 

quanto vai custar, que recursos precisa disponibilizar para 

ele acontecer. 

 

Data de 

Apresentação 

28 Julho de 2020 -  18h 

Título / Cartaz 

 

“EUS” 

SINOPSE 

“Estou farto disto tudo”.  

“Ai, mas que raiva! Ninguém me ouve!?” 

“Tenho fome...vou comprar algo para comer. Apetece-me doces!” 

“Porque é que eu comi aquilo? Estúpido estúpido.” 

“Estou tão aflito, quando é que isto acaba? Tenho que ir à casa de 

banho.” 

“Tu não me conheces pá! Foda-se!” 

 

Local de 

Apresentação 

Tenda do Chapitô e Teams 

Professores 

Orientadores 

Teresa Ricou, Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta, Flávio 

Gil, Ana Sereno e Bianca Simões 

Alunos de IAC e 

CenFA 

Alexandra Formiga, Ângela Lourenço, Ângelo Zemoura, António 

Tavares, Catarina Mendes, Mavatiku José, Rebecca Axt, Bruna 

Ortega, Beatriz Carvalho, Inês Pedro 

Júri de Avaliação Interno: Teresa Ricou, Yara Cléo Bueno, Ana Sereno, Cláudia 

Nóvoa, Flávio Gil, Rita Olivenza, Joana da Matta, Bianca Simões. 

Externo: Davi Quik (artista plástico e designer), Marcos Barbosa 

(dramaturgo), Lisanne Desroches (artista circense), Ignácio Adarve 

(artista circense), Miguel Ricou (psicólogo), Vera Martins (jurista) 

Resumo das 

apreciações do 

juri 

 Proposta alegre e divertida, muito circense 

 Devem ser mais ousados e rigorosos na utilização da técnica 

circense 

 Tendo sido a edição e montagem do filme realizados 

exclusivamente pela aluna Bruna Ortega, é dada nota de 

mérito pelo excelente trabalho de composição apresentado 



 

 Incluir um rider técnico no dossier de venda, que diga 

imediatamente a quem quer comprar o espetáculo que 

recursos precisa disponibilizar para ele acontecer. 

 

 

Data de 

Apresentação 

29 Julho 2020 – 15h 

Título / Cartaz 

 

 

“FRÁGIL COMO UMA BOMBA”  

SINOPSE 

É a história de uma sociedade encurralada num manicómio, com diversos 

estados mentais e quais as causas para ali se encontrarem. No desenrolar 

do espetáculo, mostra-se  o olhar da sociedade “normalizada” pela 

sociedade “marginal”. Desperta-se a insanidade que todas as pessoas têm 

na sua sanidade. Transmitir aquilo que é único e fora do dito "comum" em 

cada pessoa. Várias personagens com diferentes diagnósticos, contam a 

sua vida passada e como foram ficando ali presas. Ao longo do espetáculo 

perceberemos o porquê. 

Local de 

Apresentação 

Tenda do Chapitô e Teams 

Professores 

Orientadores 

Teresa Ricou, Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta, Flávio 

Gil, Ana Sereno e Nuno Figueiredo. 

Alunos de IAC e 

CenFA 

Carolina Rodrigues, Diana Vieira, José Brás Carvalho, Miguel 

Fernandes Pedro Feliciano, Sofia Almeida, Daniela Simãozinho, 

Rodrigo Patrão 

Júri de Avaliação Interno: Teresa Ricou, Yara Cléo Bueno, Ana Sereno, Cláudia 

Nóvoa, Flávio Gil, Rita Olivenza, Joana da Matta, Nuno Figueiredo. 

Externo: Davi Quik (artista plástico e designer), Marcos Barbosa 

(dramaturgo), Lisanne Desroches (artista circense), Ignácio Adarve 

(artista circense), Vera Martins (jurista) 

Resumo das 

apreciações do 

júri 

 Nota positiva para a apresentação ao vivo complementar ao 

filme: resultou muito melhor que no filme 

 Nota positiva para o esforço de manter o grupo coeso apesar 

de todas as dificuldades específicas encontradas: vários 

elementos com fraca assiduidade, vários elementos com 

menor destreza técnica, por exemplo 

 Quando se mostra um objeto em circo a expetativa criada 

em quem vê é que o objeto vai ser muito explorado: é 

preferível não mostrar um elemento novo se ele servir 

apenas para uma manipulação básica ou propósito 

meramente ornamental 

 Recomendação para maior rigor na apresentação dos 

dossiers: muitos erros de ortografia nas traduções, 



 

 

Data de 

Apresentação 

29 de Julho 2020 – 18h 

Título / Cartaz 

 

 

“ACORDADITADURA”  

 

SINOPSE 

Entre as paredes de uma ditadura, onde se esconde a liberdade? Não 

sei se sinto livremente ou se alguém desenha a minha direção. 

Aprisionados, rompemos o sistema: quebrámos a cegueira do medo. 

 

Local de 

Apresentação 

Tenda do Chapitô e Teams 

Professores 

Orientadores 

Teresa Ricou, Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta, Flávio 

Gil, Ana Sereno e Jorge Carvalho. 

Alunos de IAC e 

CenFA 

Carlos Lebre, Catarina Moreira, Catarina Tavares, Celeste Espiridião, 

Inês Bernardo, Inês Rodrigues, Kenya Herédia, Mário Marciano, Sofia 

Shan, Mafalda Rodrigues 

Júri de Avaliação Interno: Teresa Ricou, Yara Cléo Bueno, Ana Sereno, Cláudia Nóvoa, 

Flávio Gil, Rita Olivenza, Joana da Matta, Jorge Carvalho. Externo: 

Davi Quik (artista plástico e designer), Marcos Barbosa (dramaturgo), 

Lisanne Desroches (artista circense), Ignácio Adarve (artista 

circense), Vera Martins (jurista) 

Resumo das 

apreciações do 

júri 

 Excelente produto audiovisual, muito contemporâneo, com 

uma linha estética muito definida e marcante 

 O trabalho circense porém, no vídeo, não ficou valorizado: 

algumas performances não se percebem até ao final (não se 

conseguem ver porque estão fragmentadas ou escurecidas) 

 A performance presencial foi excelente. Sugere que o vídeo 

pode muito bem funcionar como um teaser para um 

espetáculo presencial: o filme tem de ser sumariado e a 

performance presencial tem de ser incrementada 

 Nota desfavorável para a utilização meramente visual de 

equipamento circense: induz uma expectativa que fica 

frustrada no espectador, e isso é a última coisa que se quer 

num espetáculo de circo 

incongruências nas contas apresentadas entre dossiers 

individuais e de venda, etc 



 

 

 

Data de 

Apresentação 

29 de Julho 2020 – 20h 

Título / Cartaz 

 

“REFLEXUS DO REFLEXO”  

SINOPSE 

 

Local de 

Apresentação 

Tenda do Chapitô 

Professores 

Orientadores 

Teresa Ricou, Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta, Flávio 

Gil, Ana Sereno e Bianca Simões 

Alunos de IAC e 

CenFA 

Amandine Longrays 

Júri de Avaliação Interno: Teresa Ricou, Yara Cléo Bueno, Ana Sereno, Cláudia Nóvoa, 

Flávio Gil, Rita Olivenza, Joana da Matta, Bianca Simões. Externo: 

Marcos Barbosa (dramaturgo), Lisanne Desroches (artista circense), 

Ignácio Adarve (artista circense), Vera Martins (jurista). 

Resumo das 

apreciações do 

júri 

 Trabalho muito honesto, simples, coeso, muito bem 

conseguido: tanto o audiovisual como a performance ao vivo 

 Sugestão para treinar trabalhar com o erro: quando em palco 

as coisas não correm bem, o performer tem de encontrar 

forma de incluir o erro na restante apresentação 

 

 

  



 

PAP EM CENA 

Todos os anos a PAP com melhor avaliação tem oportunidade de ficar em cena, já fora do 

âmbito escolar, numa primeira intervenção profissional onde parte das receitas revertem para 

os artistas de acordo com a tabela Produções Chapitô. 

Este ano o projeto selecionado foi o “ACORDADITADURA”. 

Os jovens realizaram a revisão da sua apresentação ao vivo tendo em conta as sugestões do 

júri, e esgotaram as sessões. 

 

Orgânica Interdisciplinar de complementaridade de saberes 

Quadro 9 – Aulas Interdisciplinares 

Disciplinas 

 

Temáticas Abordadas 

 

Português/ G. 

Descritiva 

Diários Gráficos 

 

H.C.A./ Inglês 
Pesquisas artísticas e históricas em Inglês 

 

Figurinos / 

Técnicas 

Circenses 

O comportamento do figurino nos aparelhos de circo – forma e 

função 

H.C.A/ 

Português 

Interpretação e descrição de peças patrimoniais e artísticas  

 

H.C.A/ 

Cenografia/ 

Adereços 

Iconografias 

Dramaturgia/ 

Téc. Circenses 

Exploração Dramatúrgica das cenas circenses aplicadas aos 

espetáculos  

Téc. Expressão 

Corporal / Téc. 

Circenses 

Manipulação, movimento, acrobacia e equilíbrios  

Tec. Expressão 

Corporal / 

Desenho de 

Figura 

Exploração da técnica de desenho rápido no registo da 

expressão corporal do performer 

Tec. Circenses / 

Geometria 

Descritiva / 

Construção de malabares 



 

Disciplinas 

 

Temáticas Abordadas 

 

Matemática / 

Adereços 

Seminários 

Teórico-práticos 
Projetos de PAP – Referências várias 

 

Na continuidade da orientação da Escola para a complementaridade de saberes na 

valorização da interdependência dos dois cursos ministrados, foi dado prosseguimento à 

promoção e concretização de aulas Interdisciplinares Integradas.  

 

A prática da interdisciplinaridade procurou colocar em ação a sequencialidade de temas, 

conteúdos, competências das diferentes disciplinas do elenco curricular, tendo por base a 

ideia extensiva e multidisciplinar do CIRCO, campo central e nuclear da EPAOE/Projeto 

Chapitô.  

 

Pretendeu-se que a prática da interdisciplinaridade direcionasse tanto os professores como 

os alunos a perspetivar e percecionar o processo de ensino/aprendizagem de forma mais 

integrada e global para um melhor entendimento e diálogo entre as Artes e Ofícios do 

espetáculo, bem como para uma maior integração de conteúdos socioculturais e científicos 

na aplicação prática dos mesmos. 

Esta interdisciplinaridade, modelo de ensino-aprendizagem atualmente muito debatido e 

defendido nas escolas, é prática implantada desde sempre na EPAOE. A maior dificuldade 

que encontramos prende-se precisamente com os registos formais destas atividades, 

nomeadamente na programação semanal e na contagem das horas de formação, sobretudo 

numa fase em que procuramos aplicar uma plataforma de gestão escolar (INOVAR+). Esta 

dificuldade será detalhada no capítulo da análise dos indicadores. 

 

As aulas interdisciplinares decorreram tanto inseridas em cada um dos cursos como 

intercursos tendo sido programadas e planificadas pelas Coordenações de Ano e professores 

em consonância com a direção pedagógica, de acordo com os temas e assuntos abordados 

em cada disciplina e/ou outros que se revelaram de relevância pedagógica e formativa. A 

planificação teve igualmente em si uma articulação plena dos conteúdos específicos de cada 

disciplina com recurso aos materiais pedagógicos apropriados que permitissem ao aluno um 

entendimento claro dos objetivos propostos. 

Quando as didáticas passaram a ser oferecidas à distância, e porque compreendemos a 

importância da metodologia para a sedimentação dos conteúdos por parte dos alunos, 

continuámos a implementá-la. Neste caso os professores nem sempre estavam na mesma 

“vídeo-aula”, mas as produções de umas aulas era enviada para outros professores as 

continuarem a desenvolver com outros pontos de vista. É no entanto uma forma bastante 

menos rica de conseguir este diálogo de saberes. 



 

DIVULGAÇÃO DOS CURSOS DA EPAOE 

 

A EPAOE continua empenhada num plano de comunicação com o objetivo de uniformizar a 

sua política de comunicação, de potenciar e otimizar a notoriedade e visibilidade da instituição, 

mas também a definição do seu posicionamento face à sua imagem para o exterior, à sua 

identidade carregada de história, valores e missão. Por outro lado, transmitir de forma clara 

os atributos que permitem a sua diferenciação e identificação no mercado em que atua. 

 

A oferta de dois cursos profissionais – Cenografia, Figurinos e Adereços, e, Interpretação e 

Animação Circenses – ambos especializados em artes circenses, como escola com modelo 

único em Portugal, define o seu campo específico e singular determinando o seu fator 

diferencial. A formação dos alunos dos dois cursos na proximidade implicada para entrega de 

projetos comuns em que são avaliados (espetáculos diversos ao longo dos 3 anos) é uma 

vantagem formativa que até à data nenhuma outra escola oferece. 

 

As ações de comunicação planeadas e implementadas contribuíram para maximizar a 

imagem da EPAOE, quer nos públicos internos como externos, contribuindo para o seu 

posicionamento estratégico, harmonização da sua imagem institucional e para a prática de 

uma comunicação cada vez mais funcional. Este ano também o aspeto da divulgação teve de 

ser reinventado, uma vez que não foi possível concretizar as ações de divulgação presencial 

habitualmente realizadas (em feiras, escolas, “open days” da EPAOE).  

Assim, foram realizadas uma série de campanhas digitais nas redes sociais (Facebook, 

Instagram, TIC-TOC), além dos destaques nos canais nacionais (publicidade na RTP, 

presença de alunos e da diretora da escola na Gala da RTP em homenagem ao Júlio Isidro). 

Cada ação foi contabilizada como uma unidade, por isso o número de ações de divulgação 

registada no “Quadro Resumo de Monitorização dos Indicadores EQAVET” se apresenta 

muito superior ao mínimo previsto no plano (previstas ≥ 17 / realizadas 56) 

 

 

REVISÃO DAS PRÁTICAS E DAS METAS 

 

De acordo com a avaliação realizada e anteriormente apresentada, foram revistas as metas 

para os indicadores Taxa de alunos com módulos não realizados, Taxa de módulos não 

realizados e Taxa de participação dos alunos em projetos de diferente âmbito, a aplicar no 

ano 20-21. Foram também identificadas um conjunto de melhorias descritas no quadro. Estas 

melhorias bem como as novas metas foram consensualizadas com os stakeholders. 

O resultado dessa revisão será publicado no site da escola. 

 

  



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este relatório espelha o empenhamento da EPAOE no alinhamento com o quadro referencial 

sistémico proposto pelo EQAVET: planeamento, implementação, avaliação, revisão, diálogo 

institucional para a melhoria contínua da oferta de EFP e aplicação do ciclo de garantia e 

melhoria da qualidade da oferta de EFP. 

 

Sistematizamos aqui nas considerações finais alguns resultados dos últimos ciclos de 

formação que permitem fazer uma leitura longitudinal e sublinhar algumas metas para o Plano 

de Ação para 2020-21: 

 

 

DADOS DE CICLOS DE FORMAÇÃO 

Taxa de conclusão dos cursos 

 14/17 - 75% 

 15/18 – 62,90% 

 17/20 – meta de 77% (alcançado à data 81%) 

 

Taxa de Colocação Mercado Trabalho 

 14/17 – 28,60% 

 15/18 – 45,50% (alcançado à data 50%) 

 17/20 – meta 40,00%  

 

Taxa de alunos com trabalho na área de formação 

 14/17 – 80,00% 

 15/18 – 66,70% (sem alteração) 

 17/20 – meta 75,00% ou mais 

 

Taxa de satisfação dos empregadores 

 14/17 – 95,00% (4 respostas!) 

 15/18 – 80% apurado até à data (10 respostas em 30) 

 17/20 – meta 95,00% 

 

Sendo cursos profissionais, muito vocacionados para a inclusão com sucesso no mercado de 

trabalho, estamos muito atentos a esta variável. A área das artes do espetáculo e animação 

de eventos está em expansão, pela natureza intrínseca às sociedades desenvolvidas, que 

proporcionam mais tempo e condições para usufruir de atividades lúdicas e culturais, e é com 

satisfação que percecionamos uma elevada taxa de satisfação dos empregadores em relação 



 

aos alunos que concluem a nossa formação. Naturalmente que a conjuntura atual pode 

influenciar negativamente esta expectativa mas, sendo conjuntural como todos esperamos, a 

nossa expectativa e o plano de melhoria que desenvolvemos acentua a rede de parceiros do 

Chapitô que se tem constituído como potenciadora de inserção profissional para os nossos 

alunos. 

 

SATISFAÇÃO DOS ALUNOS 

 18/19 – sem dados 

 19/20 – meta ≥ 3 – alcançado 3,1 

 20/21 – PROPOMOS MANTER A META ≥ 3 

 Resultados relevantes dos inquéritos (19/20): 

 Aspetos a melhorar 

o Parque informático da escola 

o Intervalos (mais que 10 minutos) 

o Organização e estrutura das aulas de Português e TIC 

o Variedade nos pratos vegan da cantina 

 Aspetos a manter 

o Aulas de Cenografia e Técnicas circenses avaliadas como as mais 

estruturadas 

o Aulas de inglês lecionadas por grupos de nível em cada ano 

 

O nível de satisfação dos alunos revela uma consciência crítica que emerge da sua elevada 

implicação no processo ensino-aprendizagem e no plano de melhoria para 20-21 as suas 

propostas serão contempladas. Aliás, e como já foi referenciado no item “Análise dos 

Resultados / Indicadores para 2019-20”, a questão do parque informático foi logo motivo de 

intervenção e melhoria, até porque se constituiu como prioridade para todos os alunos terem 

acesso ao sistema de aprendizagem à distância que a pandemia exigiu e que, porventura, 

poderá continuar a exigir pontualmente. 

Também a organização curricular, entendida em termos sistémicos (conteúdos, espaços, 

tempos, relações e ecologia das aprendizagens em geral), vamos considerar no plano de 

melhoria o modelo indiciado pelos alunos como mais eficaz, que aponta para uma 

organização mais participada e que respeite a heterogeneidade dos formandos. 

Também relevantes para o plano de melhoria se apresentam os contributos dos elementos 

do Conselho Consultivo: propostas para um design curricular mais integrado entre Artes (IAC) 

e Ofícios (CENFA), mais atenção à qualidade técnica sobretudo nas áreas da formação 

tecnológica e mais atenção estratégica ao desenvolvimento de competências de cidadania e 

de desenvolvimento profissional. 

 

 

 

 

  



 

4.2 Subprograma Cursos de Fim de Tarde 
 

Os Cursos de Fim de Tarde continuaram a materializar o desenvolvimento da componente 

autodidática do Chapitô, ou seja, a materialização de uma componente de “Academia” livre 

e voluntária. O Chapitô persistiu nos contributos circenses e artísticos para as oportunidades 

de aprendizagens ao longo da vida, para públicos ecléticos, com motivações que vão da 

pura satisfação pessoal à aquisição de competências para diversos tipos de funções.  

 

Trata-se de uma outra comunidade de formação-acção, com números acima de 100 

praticantes / activistas, que também manteve uma sistemática rotina no Chapitô, o que 

originou diversas sinergias e complementaridades. 

 

 

Os Cursos decorreram de segunda a quinta-feira, entre as 19.00H e as 21.00H. Os espaços 

utilizados foram: Ginásio I, Ginásio II e Tenda. Em 2019/20, foram apresentados e 

disponibilizados ao público os seguintes Cursos: 

  



 

CURSO DE CAPOEIRA 

Formador: Mário Correia 

3.ªs e 5ªs Feiras – 19.30H às 21.00H 

 

CURSO DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA 

Formador: Bruno Schiappa 

2ªs e 4ªs Feiras – 19.00H às 21.00H 

 

CURSO DE ACROBACIAS AÉREAS 

Formadores: Helder Duarte 

2.ª e 4.ª Feiras – 19.30H às 21.00H 

 

CURSO DE FORMAÇÃO DE CLOWN 

Formador: Rui Ferreira 

2ªs e 4ªs Feiras – 19,00H às 21,00H 

 

CURSO DE ACROYOGA 

Formador: Samantha Mancino 

3ªs Feiras – 19,30H às 21,00H 

 

ATELIER DE CIRCO  PARA CRIANÇAS (DOS 4 AOS 12 ANOS) 

Formadores: Rui Ferreira 

5.ª Feira - das 17.45H às 19.00H 

 

ESPECTÁCULOS DE FIM DE CURSO 

Curso Nome Data Hora Duração 

Expressão Dramática / 

Formação de Actores 

“E A SEGUIR?”   01H00 

 

Acrobacias Aéreas  “ELOS” 17 e 18 

de 

Outubro 

22H00 01H00 

 



 

O exercício final de Expressão Dramática – “E A SEGUIR?” – foi transmitido online e 

resultou da gravação de sessões em casa e na rua, sob a temática do pós-confinamento e 

pós-pandemia.  

   

 O exercício final de Acrobacias Aéreas - “ELOS”- foi apresentado na Tenda do Chapitô, 

nos dias 17 e 18 de Outubro, com entrada livre. O exercício contou com cerca de 200 

espectadores nas suas apresentações. 

 

A pandemia e os consequentes períodos de confinamento não permitiram apresentação 

dos exercícios dos restantes cursos. 

 

  



 

5. PROGRAMA CULTURA 
 

Na sua vertente Cultura foi onde se sentiram os efeitos mais adversos provocados pela 

pandemia Covid 19. No entanto, o conjunto de actividades desenvolvidas durante o ano de 

2020 continuam a reflectir a integração e cruzamento dos vectores fundamentais Cultura, 

Formação e Intervenção Social, premissa fundadora do modelo integrado do Chapitô. As artes 

circenses e performativas (elas próprias inclusivas de todas as artes) continuaram a ser 

cultivadas como instrumentos para a aprendizagem, para a socialização e para a inclusão. 

 

A concretização das actividades nos vários domínios, serviram os seguintes objectivos 

transversais e de cruzamento disciplinar: 

 

 Promoção das artes e expressões circenses e performativas no sentido da dignificação 

e desenvolvimento do sector da cultura e das artes (alcançada com todas as 

actividades, salientando-se a dimensão internacional da circulação da Companhia do 

Chapitô);  

 Criação e produção de espectáculos assentes na matriz artística do Chapitô que 

mantenham a qualidade e a inovação da oferta cultural;  

 Fomento da democratização do acesso à cultura e às artes e do contacto das 

populações com as práticas artísticas; 

 Promoção da educação e da formação profissional através das artes e ofícios do 

espectáculo, quer na perspectiva das aprendizagens ao longo da vida, quer por via da 

formação profissional. 

 

Durante o ano de 2020, o Chapitô adaptou-se às contingências e usou todas as oportunidades 

de presencialidade, em prol do serviço público e da coesão social. Dos resultados alcançados, 

apesar da pandemia, salientamos: 

 A manutenção e desenvolvimento de equipamentos e respostas de utilidade social que 

integram as artes circenses, o convívio e as sociabilidades e a animação cultural; 

 A promoção da cidadania e da solidariedade (coesão e participação), as relações 

intergeracionais e a transinserção pela Arte, sobretudo junto de uma população jovem 

e em grave risco de exclusão; 

 A itinerância nacional e internacional de espectáculos e animações criados pelo 

Chapitô quer pela sua Companhia de Teatro quer pela Escola de Artes e Ofícios do 

Espectáculo; 

 A participação artística e solidária dos mais velhos;  

 O acolhimento e difusão de espectáculos e programas, consolidando a programação 

circense apresentada, especialmente de espectáculos de Circo e Clown; 

 O acolhimento de personalidades nacionais e internacionais (intérpretes, formadores, 

críticos, …) ligadas ao Circo. De destacar os workshops que as mulheres-palhaças 

dão aos nossos alunos, integrados no Ciclo. 

 

  



 

5.1 Subprograma Cultural Companhia 
 

Desde 1996, a Companhia do Chapitô criou 37 espectáculos originais. Ao longo destes 

últimos anos, a Companhia tem dedicado uma parte muito significativa da sua agenda as 

itinerâncias nacionais e internacionais, especialmente nos circuitos culturais de programação 

e Festivais de Espanha, França, América do Sul, especialmente o Brasil, Suécia e países 

escandinavos, tendo sido Espanha o país de destaque em 2019.  

  

 

 

A trajectória assim vai ao encontro da política cultural vigente e é reforçada pela experiência 

e verificação de que a internacionalização artística abre portas, quer nas oportunidades de 

interacção com diferentes culturas, quer na valorização das criações artísticas portuguesas, 

projectando-as como imagem de contemporaneidade à escala global.  Neste sentido, tendo 

em conta as potencialidades do teatro físico como um veículo especialmente eficaz na 

transmissão de ideias e do pensamento humano, à escala universal, promover-se-á o 

estreitamento de laços com os países de língua portuguesa e comunidades portuguesas no 

estrangeiro, mas também se continuará a apostar na ligação ao mundo ibero-americano.  

 

Sendo a Companhia do Chapitô uma estrutura artística integrada numa ONG/IPSS, traz a si 

a responsabilidade partilhada de cumprir e desenvolver as directrizes, nacionais e europeias, 

de incentivo à cultura e de desenvolvimento e cooperação com países terceiros.  

 

  



 

NOVAS CRIAC ̧ÕES DA COMPANHIA DO CHAPITO ̂  

A Companhia de Teatro do Chapitô apresentou no início de 2020 na sala de espectáculos - 

Tenda do Chapitô - a sua nova criação, “Napoleão ou o Complexo de Épico”. 

Na procura de entender o homem que foi Napoleão Bonaparte, e o fenómeno em torno de si 

criado, a companhia debateu-se entre o fascínio e o repúdio. A vida de Napoleão, lança 

questões políticas e sociais, que mantêm até hoje, a sua actualidade e pertinência. A sua 

ambição pessoal, audácia e determinação levaram-no longe, expandindo territórios, 

apropriando-se dos ideais da Revolução Francesa. Mas, mais tarde, reaproxima-o de valores 

aristocráticos que antes repudiara, centralizando em si o poder e auto proclamando-se 

Imperador. A sua força de vontade era única. A sua queda foi proporcional à sua ascensão. 

Uma vida romanesca, que reuniu todos os ingredientes para uma boa história. Coube à 

Companhia do Chapitô a tarefa de a contar, procurando com humor e poesia, os reversos da 

história. 

 

O espectáculo esteve em cena, de 30 de Janeiro a 9 de Março, sendo que a programação era 

originalmente para a temporada em Lisboa ser até dia 15 de Março. Foi interrompida pela 

situação pandémica que chegou em Portugal em Março de 2020. Decidiu-se assim, que a 9 

de Março, interromperíamos as apresentações com a responsabilidade que a situação nos 

solicitava.  

 

No dia 19 de Março, a Companhia iria dar início a uma longa digressão, em que apresentaria 

o espectáculo Electra, na América do Sul, indo a Festivais Internacionais de Teatro no 

Panamá, na Venezuela, no Equador e na Colômbia. Essa digressão foi cancelada devido à 

situação pandémica. 

 

Seguida a essa digressão, a Companhia teria mais espectáculos agendados, tendo sido todos 

eles cancelados ou adiados para data incerta: 

Espectáculos cancelados ou adiados de Março a Junho de 2020: 

 Bragança  

 Vila Real 

 Tenerife, onde, para além dos espectáculos para adultos, haveria sessões educativas 

e de formação de novos públicos, para escolas e colégios 

 Madrid – onde, para além dos espectáculos para adultos, haveria também sessões 

educativas e de formação de novos públicos, para escolas e colégios 

 Macedo de Cavaleiros 

 Ponte de Lima 

 Fundão – na Feria de Teatro Internacional do Fundão, onde iríamos estrear a primeira 

edição 

 Cangas em Espanha, onde estreámos o espectáculo em Espanha, apresentado em 

Português 

 Mangualde 

 



 

Durante o período em que não nos foi possível, devido à Pandemia, estar fisicamente no 

Chapitô em apresentações, ou fora em digressão, utilizámos esse tempo para ensaiar online, 

via Zoom, os espectáculos em inglês e espanhol. 

Disponibilizámos espectáculos online abertos ao público em geral, através da nossa página 

do Facebook, do Instagram, e do Vimeo. 

 

A partir de Julho de 2020, a situação regularizou-se um pouco mais e pudemos retomar alguns 

dos espectáculos programados e inserir parte dos que tiveram que ser reagendados.  

 

Recomeçámos as digressões com o espectáculo, “NAPOLEÃO OU O COMPLEXO DE 

ÉPICO” em português, na XXXVII MOSTRA INTERNACIONAL DE TEATRO CÓMICO E 

FESTIVO DE CANGAS, uma co-produção para a estreia em Espanha do novo espectáculo 

(na língua portuguesa), onde tivemos o apoio em material gráfico para divulgação dos 

espectáculos em território espanhol. Foi a segunda vez que no pediram para apresentar o 

espectáculo em português, e o povo galego ficou radiante. Pedem-nos sempre que falemos 

português nos espectáculos na Galiza, mas obviamente são sempre os programadores que 

decidem a língua em que querem comprar os espectáculos. 

 

Em Julho de 2020, a Companhia tinha agendado o início de uma nova criação, que devido à 

Pandemia, e à escassez de fluxo financeiro não programado, e devido a todas as previsões 

de quebra na facturação, não foi possível levar a cabo. 

Optou-se pela adaptação do novo espectáculo para espanhol, tendo em vista as vendas 

normalmente realizadas para Espanha e América do Sul. Foram assim realizados ensaios 

presenciais e físicos, para complementar a adaptação do texto via Zoom, feita virtualmente 

nos meses anteriores. 

A Companhia iria começar em Junho de 2020, os ensaios da sua próxima criação, ainda sem 

nome definitivo, que seria inspirada nas diferentes distopias, como: “Vamos Comprar um 

Poeta” de Afonso Cruz, o “NOS” de Zamiatine, o “Admirável Mundo Novo” de Aldous Huxley, 

entre outros textos sobre o mesmo tema que parecem cada vez mais próximo aos dias de 

hoje em toda a sua estranheza. 

 

A Companhia celebrará em 2021 o seu 25º Aniversário e por essa razão, em 2020 deu-se 

início ao documentário sobre os 25 anos da Companhia do Chapitô, pela mão da produtora 

“The Stone and the Plot” do produtor Daniel Pereira, com realização de Ramón de Los Santos 

e de Elisa Bogalheiro. Apesar de todos os contratempos e impossibilidade de levar a cabo 

todo um novo processo de criação, conseguiu-se mostrar o lado das digressões e um pouco 

do processo criativo na sua fase mais embrionária. A edição e pós produção do documentário 

estão agora em curso, tendo prevista a sua estreia no decorrer do ano 2021 no DOC Lisboa. 

Teremos em breve mais informações sobre os eventos relacionados com este marco na 

história da Companhia. 

 



 

Em Junho de 2020, foi possível retomar as filmagens do Documentário, sendo impossível 

continuar com o processo da nova criação, devido aos compromissos assumidos com os 

espactáculos em digressão nacional e internacional. 

 

Em Agosto de 2020, fruto dos ensaios online durante a pandemia, estreou-se a nova versão 

em espanhol do espectáculo “Napoleão o el Complejo de Épico”, em Soria, Espanha. 

 

Ainda em Agosto, a Companhia foi em digressão com o espectáculo ”Electra” a Cariño, local 

onde ainda não tinha tido oportunidade de estar presente, mas que era solicitada todos os 

anos. O público adulto premiou o drama grego com o prémio Público Adulto da XLIIª 

Mostra de Teatro Galego de Cariño. Foi uma primeira vez vencedora, sob o 

compromisso de voltar no ano seguinte com data já agendada. 

 

Setembro ficou marcado pelo regresso ao Teatro Municipal de Bragança, onde tivemos o 

prazer de conhecer o novo director, João Cunha, que pela primeira vez em muitos anos e 

devido às restrições epidémicas, nos programou no Grande Auditório. Essa decisão levou 

muito mais público ao teatro e a Companhia foi fortemente aclamada. Notava-se realmente a 

sede de cultura que todos estava a sentir, e ficámos muito felizes de a poder saciar. 

 

Outubro de 2020 foi um mês bastante activo dentro do panorama dos meses anteriores.  

Começou com o Festival Outono Quente em Viseu, que de quente não tinha nada, estava um 

frio nórdico e uma chuva e ventos tão fortes, que puseram em causa a realização do 

espectáculo no Festival, e a PSP viu-se forçada a fechar o Parque Aquilino Ribeiro, onde 

estavam montadas as estruturas para as apresentações, por perigo eminente de caída de 

árvores. Vencida a intempérie, foi retomada a montagem técnica do espectáculo e quando se 

pensava que finalmente podíamos “subir a cortina”, mesmo na hora H do início do 

espectáculo, dá-se uma falha de luz que demorou mais de uma hora a ser resolvida. O Público 

manteve-se fiel, não se moveu, mesmo sabendo que a falha poderia demorar tempo 

indefinido, por ser um disjuntor do Parque e não estarem responsáveis do mesmo no local, e 

pelo frio terrível que fazia dentro da (sala) “tenda” exterior. Mais uma vez foi vencido esse 

obstáculo e o espectáculo pôde arrancar sem mais tropelias. 

 

No dia anterior ao espectáculo, também em Viseu, foi organizado um Workshop de Teatro 

Físico para profissionais, amadores e público em geral que quisesse participar. Foi 

interessantemente estranho fazer este tipo de trabalho com as regras impostas pela actual 

situação, em que todos tivemos que usar máscara durante todo o tempo. Ficou mais uma 

experiência para a história. 

 

Seguimos para o Festival É-Aqui-In-Ócio na Póvoa de Varzim, com o espectáculo 

“NAPOLEÃO OU O COMPLEXO DE ÉPICO”, onde uma vez mais o público encheu a sala 

com um forte aplauso. Depois foi a vez de Macedo de Cavaleiros e da presença anual no 

Festival Cómico da Maia onde a sala enche sempre de risos e calor humano. 

 



 

Espanha volta à cena com uma apresentação em Badajoz, seguida de Santiago de 

Compostela, onde mais uma vez nos pediram para apresentar o espectáculo em português 

para grande deleite dos nossos irmão galegos que tanta felicidade mostram ao ouvir a nossa 

língua. Terminámos o mês de Outubro em Vigo, felizes por podermos voltar a trabalhar, 

quase, como antes da espécie de apocalipse ter entrado na realidade mundial. 

 

Chegamos a Novembro com a ida a Lugo com o espectáculo “Electra”, mais uma vez 

arrebatando o público e garantindo imediatamente uma nova datapara 2021. O segundo 

espectáculo em Novembro foi em Santurtzi, no País Basko, um dos locais que faz questão 

que a Companhia marque presença anual com todas as novas criações. Desta feita, na 41ª 

Edição do “Festival de Teatro de Santurtzi. 

 

O Espacio Abierto na Quinta de Los Molinos, também faz parte do grupo de fãs da Companhia 

do Chapitô, e quer levar todas as criações ao seu público fiel. Apesar de todas as 

adversidades que o espaço acarreta, tem-se sempre conseguido adaptar técnica e 

fisicamente, de modo a poder apresentar o nosso trabalho com a máxima qualidade. Neste 

local, tem sido feita sempre uma pequena temporada de 3 ou mais espectáculos, junto com 

workshops. Em 2020 não se pôde fazer workshop devido à pandemia, mas estava nos planos 

que ficaram adiados para 2021. 

 

O totalmente atípico ano de 2020, termina em Portugal, com uma apresentação de “Hamlet” 

em Vila Real. 

 

O trabalho da Companhia ao longo do ano muito especial e atribulado de 2020, desde a 

temporada da apresentação da sua nova criação e contando com a circulação nacional e 

internacional, perfez um total de 3.557 espectadores em  40  apresentações. 

 

 

 

 

  



 

5.2 Subprograma Cultural Tenda e Esplanada,  
 

O programa artístico desenvolvido assenta na premissa fundadora do Chapitô enquanto 

modelo integrado que desenvolve o seu programa cultural em estreita inter-relação com a 

área social, com a área formativa e contribui para a sustentabilidade da nossa economia 

social como eixo gerador de receitas próprias.  

 

No âmbito da divulgação cultural das Artes, objectivo transversal a toda a acção do Chapitô, 

incluímos na programação quer a TENDA, quer a ESPLANADA, quer ainda o BARTÔ e todos 

os espaços da CASA - esta opção resulta da abrangência de manifestações 

pluridisciplinares de base circense com as quais pretendemos convidar, sensibilizar e 

formar públicos.  

 

A nossa Programação apela e chama a atenção para a linguagem que é ensinada e aprendida 

no Chapitô – as Artes e os Ofícios do Espectáculo – e sublinha a sua dimensão inclusiva e 

transdisciplinar sustentada no vasto manancial de expressões artísticas que o Circo 

congrega. 

 

Os Espectáculos de Fim de Curso – as apresentações finais dos alunos da Escola e dos 

formandos dos Cursos Fim de Tarde – bem como o Carnaval, conseguiram captar uma 

grande variedade de públicos. Dentro da Divulgação das Artes do Circo, mantivemos 

durante o ano de 2020, o Encontro de Acrobacias Aéreas e durante o Verão os “Chapéus 

há Muitos!” na Esplanada do Chapitô. 

 

O ano de 2020 foi marcado pela excepcionalidade e pelas limitações que a pandemia e 

os consequentes períodos de confinamento nos impuseram - acolhemos 

(presencialmente) alguns espectáculos de companhias nacionais e ensaiámos, a exemplo de 

muitas outras organizações culturais, a dimensão digital.  

 

As opções artísticas sintetizam as temáticas que trabalhamos continuamente: o teatro físico, 

o humor e a comédia, o clown e também o universo infantil. Se considerarmos, para além 

dos acolhimentos, os eventos para a divulgação das artes circenses e as muitas transmissões 

online que fomos mantendo ao longo do ano, pode-se indicar que na sua abrangência 

atingimos perto de 40.000 espectadores. 

 

  



 

APRESENTAÇÕES PRESENCIAIS 

 

“Napoleão ou o Complexo de Épico” – Companhia do Chapitô 

 

 

 

“Red Light Circus” – Capítulo Reversível   

 

 



 

 

“Aqui Somos Todos Lázaros” – Marcos Barbosa 

 

 

 

“Acordaditadura” – PAP dos alunos finalistas  

 

 

 

  



 

“ELOS” – Espectáculo final de Curso de Acrobacias Aéreas 

 

 

 

 

“Clube do Choro de Lisboa” – semanalmente em Outubro, Novembro e Dezembro 

 

 

 



 

“Campanha Nacional de Prevenção e Combate à Violência no Namoro” – com a presença 

da ministra Mariana Vieira da Silva 

 

 

 

 

  



 

“Concurso de Máscaras e Baile” – comemorações do Carnaval 

 

 

 

  

 

 



 

“Casa de Pandora” – um evento que decorreu na Esplanada e Tenda e deu oportunidade 

a vários artistas que tiveram em exposição o cruzamento das artes manuais, música, num 

ambiente de Praça de inverno.  

 

  

 

Chapéus há muitos! – nos meses de Verão na Esplanada 

 

 

 

  



 

Apresentações online 

 

“Ciclo de Mulheres Palhaço”: 

 

 NOLA RAE 

 “Joan D’ArPpo” – GARDY HUTTER 

 “Charlotte Saliou – L’ Élégance et la Beauté” – JACKIE STAR 

 “Klinsj” – KATSA LINDENBERG 

 “Reality’s Neighbour” – KAJSA BOHLIN 

 “As palhaças Portuguesas” – MARIANA SCHOU, EVA SARMIENTO, MARTA  

CARVALHO, SUSANA CECÍLIO, CATARINA MOTA, 
EVA RIBEIRO e a mulher-estátua ZIZI PEREIRA LOPES 

 “LAS EXPERTAS” – CIA ALBADULAKE 

 “Um Belo Dia” – DULCE DUCA 

 “La Tentácion Divina” – MAITÉ ESTEBAN 

 

  

 

  



 

“Espectáculos da Companhia do Chapitô”: 

 

 “Romeu e Julieta” 

 “Don Quixote” 

 “Drákula” 

 “Leonardo” 

 “O Grande Criador” 

 “Talvez Camões” 

  

 

 

 

 



 

“Espectáculos de Alunos da Escola do Chapitô”: 

 

 “Mostra Técnica 2018” – espectáculo final de ano lectivo do 1º ano 

 “Mostra Técnica 2019” -            “              “            “        “                   “ 

 “Mostra Técnica 2020” -            “              “            “        “                   “ 

 

 “ENCONTROS IMPROVÁVEIS” – Exercício-Espectáculo do 2º ano – 2016 

 “MIGUEL E LOS ANGELES” – Exercício-Espectáculo do 2º ano – 2017 

 “(R)MAR” – Exercício-Espectáculo do 2º ano – 2018 

 “A MATILHA” – Exercício-Espectáculo do 2º ano – 2020 

 

 “EUS” – PAP 3ºano 2020 

 “FRÁGIL COMO UMA BOMBA” – PAP 3º ano 2020 

 “ACORDADITADURA” – PAP 3º ano 2020 

 

   

 

    



 

5.3 Subprograma Cultural Bartô 
 

A área cultural do Chapitô, enquanto uma extensão da agenda cultural da cidade de 

Lisboa, programou, em 2020, eventos qualificados e inovadores, tornando-se num espaço de 

circulação de pessoas interessadas e de culturas com referenciações muito diferenciadas.  

 

  

 

Em simultâneo com o funcionamento regular da Biblioteca (arquivo, registo, conservação, 

consultas, serviço à escola), a funcionar no horário diurno, O BARTÔ (noite) apresentou-se 

como o principal elemento dessa plataforma de conexão entre as “actividades do dia” 

e as “actividades da noite” no espaço do Chapitô, nomeadamente entre a Biblioteca e o 

Bar que partilham o mesmo espaço operando em diferentes horários.  

 

Para além das consultas, leituras e pesquisas (com todos os recursos e retaguardas 

inerentes), tem vindo a ser trabalhado um “espaço sinergético”, pluridisciplinar e 

multicultural - galeria de exposições, lugar de diálogos e debates, laboratório, “casa-abrigo” 

de informalidades e confidências, lareiras acesas ou correntes de ar, espaço de convívio e 

confraternização, ao som de um DJ convidado, de uma banda sonora, de músicos ao vivo, 

seja ao sabor de um vinho ou de um chá fumegante…  

 

Nesta linha de acção, em que se aposta em animar a partir de um lugar inserido no mais 

íntimo do Chapitô, juntaram-se os alunos e professores da EPAOE, os colaboradores da 

“Casa”, bem como os utilizadores da biblioteca e dos espaços abertos ao público no dia-a-

dia, com um outro público, mais heterogéneo e mais “intelectualizado”, que frequenta os locais 



 

de cultura e da sociabilidade pós-laboral e nocturna, abrindo caminhos e atalhos para a 

participação num movimento de revitalização das sociabilidades culturais urbanas.  

 

Durante o ano de 2020 e enquanto foi possível a presencialidade, o BARTÔ programou 

ecleticamente as suas noites. Conseguimos trazer ao nosso tanque, artistas de música do 

mundo, de fado, que já têm um público fidelizado, e acolhemos também exposições e 

tertúlias num espaço que se pretende multimodal e moderno. 

 

O BARTÔ acaba por beneficiar da própria circunstância de pertencer, em termos de 

conteúdos e espaço físico, ao Chapitô. O facto de num mesmo espaço coexistirem 

programação na Tenda, restaurante, esplanada, potencia também o interesse na nossa 

programação. 

 

Por determinações legais resultantes da situação pandémica que o mundo vive, a partir de 

Março de 2020 o BARTÔ mantém encerrada a sua programação nocturna regular, mantendo 

contudo algumas respostas em formato digital e participando na dinâmica possível da Casa.     

 

 

 

 

 

  



 

6. PROGRAMA ECONOMIA SOCIAL 
 

O Programa Economia Social abarca 2 Subprogramas, qualquer deles complexo e plural: 

 Produção / Animações 

 Pólos e Recursos de Economia Social 

 

No seu processo histórico, o Chapitô foi engendrando um modelo de economia social que se 

pode considerar estrelar, sustentável e tendencialmente circular. Em sinergia com as missões 

e metas do projecto, foi sendo criado e desenvolvido um dispositivo plural de auto-

financiamento e de sustentação directa. 

 

Esse dispositivo constitui uma estrela de 10 vértices: Companhia, Produção, Cursos de Fim-

de-Tarde, Oficinas (de Reciclagem e Faz-Tudo), Guarda-Roupa, Audiovisuais, Chapitô à 

Mesa, Biblioteca, Bartô, cedência de Espaços e “economias difusas”. Esta estrela de recursos 

geradores tem duas zonas distintas: uma zona produtiva e criativa (com os 6 primeiros vértices 

indicados – da Companhia aos Audiovisuais) e uma zona de rentabilização e difusão (do 

Chapitô à Mesa à “economia difusa” que se pode traduzir em “n” modalidades, dos alugueres 

aos projectos e encomendas). 

 

A Companhia, os Cursos Fim de Tarde e a programação Bartô, encontram-se inscritos nos 

respetivos Programas (Cultura e Formação) e a componente de restauração (Chapitô à Mesa) 

é regulada pela Administração em consonância com a Escola e com a Produção, por forma a 

conjugar as diversas funções que se encontram em jogo (serviço de refeitório da escola, 

recepção de públicos e clientelas, programações culturais e convivenciais, etc.). Neste 

Programa estão inscritos os pólos da zona produtiva e criativa (ao nível da oferta e da 

negociação).  

 

Este é o Programa que permite a geração de rendimentos tanto para a organização (um 

“colectivo”), como para os destinatários / utentes que também são beneficiários directos pela 

multiplicação de oportunidades directas e imediatas. Também se deve destacar que todas as 

fontes são coerentes com os objectivos e estratégias do projecto. 

 

Em 2020 este Programa foi profundamento afectado – com perturbações em todo o sistema 

Chapitô, nos seus vasos comunicantes. Com a pandemia interromperam-se os fluxos de 

público, a maioria das iniciativas e produções foram anuladas ou adiadas e a economia 

desequilibrou-se. 

 

  



 

6.1 Subprograma Produção / Animações 
 

MISSA ̃O E ABORDAGEM ARTI ́STICA  

Chapitô – Espetáculos e Eventos assume uma atividade pautada pelo rigor, 

profissionalismo e qualidade técnica e artística, numa abordagem multidisciplinar, 

apresentando o circo como ADN Chapitô. Permeável a áreas artísticas como a dança, o teatro 

ou a música, tem presente nos seus conteúdos temáticas atuais que permitem uma apreensão 

e visão do mundo mais consciente e crítica.  

Constituindo-se como uma das componentes base para a economia social do Chapitô, o 

fluxo financeiro gerado pela produção de espetáculos e eventos para clientes institucionais, 

corporativos ou privados, é posteriormente aplicado nas áreas de intervenção social.  

Um dos seus objetivos principais é também trazer para o mercado de trabalho os jovens 

alunos diplomados pela escola profissional (EPAOE) bem como criar oportunidades de 

trabalho aos artistas das mais diversas áreas.  

 

  

 

CONJUNTURA 2020  

Dadas as circunstâncias particulares e severas criadas pela pandemia Covid-19, o ano de 

2020 foi um período atípico e de grave crise em todos os sectores da economia, com maior 

incidência no sector da cultura e dos eventos, com perdas acima dos 80%.  

Este departamento foi especialmente afetado por estas condicionantes, tendo os resultados 

de faturação ficado muito aquém das expetativas habituais.  



 

 

PROPOSTAS DESENVOLVIDAS  

De um total de 89 propostas desenvolvidas, apenas 9 tiveram oportunidade para se realizar.  

 

Adjudicadas 

Data  Cliente  Tipo de evento  

25-Jan  Particular  Festa de Aniversário  

26-Feb  Escola Básica Cesário Verde  Workshop  

29-Feb  Praxis D – Millennium Bcp  Abertura convenção - Performance aérea  

01-Apr  Pestana Alvor  Operação verão adjudicação  

07-Aug  Centro Cultural Caldas Rainha  Caldas Anima - Espetáculo This is Me  

03-Sep  Lemon Garden  Inauguração Edifício - Performance  

12-Sep  Coral Europa / TVI  Programa Portugal na TVI - Performance  

26-Sep  Santa Casa Misericódia Telheiras  Parada Circense  

07-Nov  Alegro Montijo – Centro Comercial  Animação dispersa Natal  

 

 

Dentro destas propostas adjudicadas, foi criado um novo espetáculo multidisciplinar This 

is Me para sala de teatro, apresentado no Centro Cultural e de Congressos das Caldas da 

Rainha.  

 

 



 

 

Este espetáculo constitui agora repertorio próprio do Chapitô para venda a todas as salas 

de espetáculos e equipamentos culturais dos vários Municípios. 

 

Não-adjudicadas  

Apesar do interesse demonstrado por novos e habituais clientes Chapitô, a conjuntura 2020 

e as respetivas restrições impostas não permitiram a efetivação da grande maioria das 

propostas desenvolvidas (80 propostas não adjudicadas).  

Estas propostas foram, num cômputo geral, direcionadas para clientes Corporativos, Agências 

de comunicação, Estações TV, Municípios, Juntas de Freguesia e Turismo e Lazer.  

As habituais Operações de Verão YAT – Animação e entretenimento, para o Grupo 

Pestana, foram iniciadas, tendo sido interrompidas após um mês de ensaios (início da 

pandemia Covid-19).  

 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES DESENVOLVIDAS  

Face à reduzida atividade no terreno, foi dado especial enfoque ao desenvolvimento de ações 

que tragam novas oportunidades de negócio, atraindo um mercado mais abrangente: 

 Reforço de base dados clientes  

 Divulgação de novos produtos e serviços  

 Desenvolvimento de novas ofertas espetáculo/eventos  

 Maior visibilidade da marca Chapitô 

 

 

  



 

6.2 Subprograma “Pólos e Recursos de Economia Social” 
 

Em 2020, a remar contra a maré das adversidades pandémicas, asseguraram-se os recursos 

da Casa que têm a natureza das “economias circulares”, tal como o Sector dos Audiovisuais, 

a Oficina de Reciclagem, a Oficina Faz-Tudo, o Guarda-Roupa, a Loja e o Quiosque 

(estes últimos nos períodos de presencialidade). 

 

Estes recursos foram intensamente utilizados, de uma forma reflectida e consequente, na 

integração dos jovens apoiados pela Comunidade de Inserção do Chapitô, bem como pelos 

alunos da EPAOE, potenciando a sua formação e a expressão da sua criatividade e das suas 

capacidades. 

 

O serviço Audiovisual, numa lógica de suporte horizontal, continuou a ter a responsabilidade 

do registo de toda a actividade do Chapitô, sendo igualmente “co-criador” da memória do 

Projecto e detentor de um acervo, que é também parte da história da cidade. 

 

A Oficina de Reciclagem, criadora de artesanato urbano e adereços com a “Marca” Chapitô, 

prosseguiu em 2020 a sua implantação e a sua especialização, por forma a desempenhar um 

papel importante na estratégia de economia social do Projecto, sendo esperado um aumento 

considerável da produção aí realizada que possa vir a ser escoada na Loja Chapitô. 

 

Este recurso apurou e desenvolveu o seu papel de atelier de criação que tem ajudado vários 

jovens a reconhecer e desenvolver o seu potencial criativo, aumentando desta forma a sua 

auto-estima e contribuindo para a sua sustentabilidade, bem como se assume local de 

aprendizagem que lhes fornece novos conhecimentos utilizáveis no mercado de trabalho. 

 

O espaço mais visivelmente público do Chapitô continuou a ser a valência de restaurante e 

esplanada - o Chapitô à Mesa - uma plataforma cosmopolita de recepção e mistura de 

públicos, com intervenções de “frente de casa”, com espectáculos ou extensão de 

espectáculos e com magnificas condições de sociabilidades qualificadas (ambiência, vista e 

serviços), sendo de destacar as suas funções sociais traduzidas no funcionamento diário da 

cantina e na viabilização de uma fonte de autofinanciamento. Em 2020 sofreu todas as 

contingências e adversidades provocadas pela pandemia. 

 

 

  



 

6.1 Subprograma Comunicação / Divulgação / Audiovisuais 
 

Durante o decorrer do ano de 2020, o Chapitô não deixou de sentir os efeitos provocados pela 

pandemia e Estado de Emergência. Deste modo, reforçou a divulgação das suas actividades 

que são sempre baseadas na criatividade e na proactividade, indo ao encontro dos seus 

públicos, através da distribuição directa de material de divulgação e usando igualmente 

diversos meios de comunicação social – imprensa escrita, televisão e rádio – e, sobretudo, os 

meios de comunicação digital via Internet – através do seu site, dos seus Facebooks e 

Instagram, e diferentes formatos, nomeadamente:  

 

 Site do Chapitô (cerca de 90 000 unique visitors); 

 Página de Facebook do Chapitô, com mais de 96 000  Seguidores; 

 Página de Facebook de Teresa Ricou, com mais de 4.000 Seguidores; 

 Página de Facebook da EPAOE – Escola Profissional de Artes e Ofícios de 

Espectáculo, com mais de 7.500 Seguidores; 

 Página de Facebook da Companhia do Chapitô, com mais de 15 000 Seguidores; 

 Página de Instagram do Chapitô, com mais de 5 500 Seguidores; 

 Página de Instagram da EPAOE, com mais de 2 600 Seguidores; 

 Rede Social Vimeo (média mensal de 300 visualizações); 

 Agenda Mensal do Chapitô com distribuição por várias zonas e instituições da cidade 

de Lisboa e publicação online; 

 Afixação de cartazes (instituições, cidade, transportes públicos,…); 

 Flyers/desdobráveis/postais/convites; 

 Newsletter Semanal do Chapitô; 

Estabelecimento de parcerias mediáticas com: 

 Imprensa Escrita: diários – Diário de Notícias, Público, Correio da Manhã, 

Jornal I; 

 Imprensa Escrita: gratuitos – Destak; 

 Imprensa Escrita: semanários – Visão; Sábado, Expresso, SOL; 

 Imprensa Especializada: Cultura – Time Out, Agenda Cultural de Lisboa;  

 Imprensa Especializada: Gestão – Exame, Diário Económico, Semanário 

Económico, Vida Económica, Jornal de Negócios; 

 Audiovisual: rádio - Rádio Clube Português, Rádio Renascença, RFM, Rádio 

SIM, Antena 1, Antena 2, Antena 3, RDP África, Rádio Europa, Rádio 

Comercial, Rádio Radar; 

 Audiovisual: televisão - RTP 1, RTP 2, RTP N, SIC, SIC Mulher, SIC Notícias, 

SIC Radical; 

 Audiovisual: internet - Le Cool, My Guide, NIT;  

 Publicações Institucionais de venda não livre: Revista UP da TAP, Revista 

Turismo de Lisboa, Revista Briefing, Revista da Fundação Calouste 

Gulbenkian, Revista Formar, Revista Dirigir, Revista Impulso Positivo, Revista 

da Armada. 

 

Apesar da suspensão de algumas das actividades devido à pandemia, como alguns dos 

espectáculos previstos para a Tenda, a Comunicação esteve particularmente activa na 



 

produção de conteúdos para a Agenda, produzindo conetéudos de forma regular nas redes 

sociais e acompanhando acções de entrega de cabazes solidários a várias instituições locais. 

Acompanhou ainda a divulgação dos espectáculos da Companhia do Chapitô com actuações 

em Madrid e várias cidades de Portugal. Também a equipa de Eventos do Chapitô esteve 

activa na produção de acções animação que mereceram a devida divulgação da 

Comunicação. 

  



 

7. RELATÓRIO DE CONTAS 2020 
 

Desde a sua criação, o Chapitô foi pensado como um modelo do que hoje se chama 

“economia circular”, em que os financiamentos públicos e as receitas do negócio social 

se fundem integradamente para reinvestir em projectos transversais com impacto social. 

Esta opção estratégica pressupõe recursos humanos altamente qualificados e civicamente 

empenhados com a missão da Casa, o que é incompatível com a ideia de parcelarização 

da actividade ou com uma organização sectorial autónoma. O Chapitô é um todo, e é esta 

abordagem sistémica e ecológica que o faz ser um caso de sucesso no nicho das “empresas 

sociais” em Portugal. 

 

Esta “contaminação” e interdependência entre as diferenciadas fontes de receitas, bem 

como um corpo de recursos humanos especializados mas ao mesmo tempo comprometidos 

com todos os eixos de intervenção, são premissas de uma intervenção abrangente, 

diversificada, mas coerente em relação aos nossos valores e missão – quer seja na nossa 

Escola Profissional de Circo, num projecto social num Bairro de Lisboa, num 

espectáculo da Companhia Chapitô, numa animação para os Pestana Hotéis, na 

promoção cívica e artística com os jovens dos Centros Educativos.  

 

Compreende-se assim que haja uma “solidariedade orçamental” que é também marca e 

garante da economia social: todos os eixos e todas as equipas contribuem para toda a 

Casa, toda a Casa é solidária com todos os eixos de acção e com as respectivas 

equipas. Por isso, a quebra de receitas que há um ano atinge a área do negócio social 

(Produções, Companhia, Animação Hoteleira e Restauração), por razões pandémicas, tem 

repercussão transversal em todo o Chapitô e pondo em risco todas as respostas. Somos 

um corpo só! 

 

Em 2019 o Chapitô fechou o ano com um resultado positivo de 13 mil euros. Desde 2015 que 

o Chapitô apresenta consistentemente resultados positivos, fruto de uma gestão que sempre 

procurou equilibrar os financiamentos públicos com os rendimentos resultantes das 

actividades desenvolvidos pelas unidades da economia social. O Chapitô é viável sem pôr em 

causa este compromisso. 

Porém o ano de 2020 veio interromper este ciclo, sofrendo o impacto severo da pandemia 

de SARS-Cov 2 na economia. Os meses de confinamento e as restrições na área da 

restauração, hotelaria e actividades culturais, impactaram de forma drástica as receitas de 

várias actividades do Chapitô, especialmente as actividades da Produção Comercial, da 

Companhia de Teatro e do Restaurante Chapitô à Mesa. 

A redução dos gastos das actividades que não foram desenvolvidas na área da 

economia social não compensaram os gastos fixos que por natureza mantêm uma forte 

rigidez tais como os gastos com pessoal. O Chapitô tem particulares responsabilidades e 

obrigações sociais, que pela natureza da Instituição que é não pode recorrer a formas de 

redução de custos salariais, ainda que sob vínculos frágeis e de fácil resolução na óptica 

puramente económica. É nos momentos de crise que os valores sociais do Chapitô se põem 

à prova e é nossa missão tudo fazer para estar à altura do enorme desafio que temos pela 

frente. 



 

O impacto da pandemia foi pois bem visível no resultado de 2020. 

 

7.1 Demonstrações Financeiras - Para o exercício findo em 31 de 

dezembro de 2020 

 

 

NOTAS

31/12/2020 31/12/2019

ACTIVO

Activo não corrente

Activos f ixos tangíveis 5 167 987,84 148 188,61

Activos intangíveis 6 1 103,53 2 206,73

Investimentos f inanceiros 3 932,45 655,01

Outros Créditos e ativos não correntes 11.2 554 960,39 677 918,58

724 984,21 828 968,93

Activo Corrente

Inventários

Clientes 11.1 44 095,41 80 918,02

Estados e outros entes públicos 11.7 30 492,12 1 467,64

Diferimentos 11.3 9 114,53 9 910,66

Outros activos Correntes 11.2 1 136 175,34 843 358,08

Caixa e depósitos bancários 11.4 43 529,82 91 719,69

1 263 407,22 1 027 374,09

Total do activo 1 988 391,43 1 856 343,02

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Fundos 60 506,31 60 506,31

Resultados transitados (14 399,67) (27 866,24)

Ajustamentos / Outras variações nos fundos patrimoniais 68 259,75 68 403,68

114 366,39 101 043,75

Resultado líquido do período (200 831,12) 13 466,57

Total do fundo de capital (86 464,73) 114 510,32

Passivo

Passivo não corrente

Provisões 11.13 20 067,61

20 067,61

Passivo corrente

Fornecedores 11.5 13 755,77 26 478,24

Estado e outros entes públicos 11.6 133 961,84 79 069,17

Financiamentos obtidos 7 190 220,75 84 032,59

Diferimentos 11.3 1 619 375,67 1 422 166,77

Outros passivos correntes 11.7 97 474,52 130 085,93

2 054 788,55 1 741 832,70

Total do passivo 2 074 856,16 1 741 832,70

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 1 988 391,43 1 856 343,02

A DIREÇÃO O CONTABILISTA CERTIFICADO

PERÍODOS
RUBRICAS

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO 2020

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA



 

 

 

NOTAS

2020 2019

Vendas e serviços prestados 8 251 716,66 774 221,31

Subsídios, doações e legados à exploração 11.8 1 287 216,48 1 175 493,64

Fornecimentos e serviços externos 11.9 (1 528 829,30) (1 814 799,82)

Gastos com o pessoal 9 (201 466,45) (191 994,56)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 11.1 - (8 080,54)

Provisões (aumentos/reduções) 11.13 (20 067,61) -

Outros rendimentos 11.10 165 051,99 248 596,44

Outros gastos 11.11 (142 054,84) (157 544,07)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos (188 433,07) 25 892,40

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 5 (10 328,22) (8 684,18)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (198 761,29) 17 208,22

Juros e gastos similares suportados 11.12 (2 069,83) (3 741,65)

Resultado antes de impostos (200 831,12) 13 466,57

Imposto sobre o rendimento do período - -

Resultado líquido do período (200 831,12) 13 466,57

A DIREÇÃO O CONTABILISTA CERTIFICADO

RENDIMENTOS E GASTOS
PERÍODOS

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS  EM 31 DE DEZEMBRO 2020



 

 

2020 2019

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes + 405 672,50 1 100 363,03

Pagamentos a fornecedores - (473 253,94) (751 723,89)

Pagamentos ao pessoal - (102 929,64) (116 309,55)

Caixa gerada pelas operações +/- (170 511,08) 232 329,59

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -/+ (112 258,25) (117 701,85)

Outros recebimentos/pagamentos +/- (1 115 910,83) (1 345 087,58)

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) +/- (1 398 680,16) (1 230 459,84)

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos f ixos tangíveis - (29 024,25)

Activos intangíveis -

Investimentos f inanceiros -

Outros activos -

Recebimentos provenientes de:

Activos f ixos tangíveis +

Activos intangíveis Investimentos f inanceiros +

Outros activos +

Subsídios ao investimento +

Juros e rendimentos similares +

Dividendos +

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) +/- (29 024,25) -

Fluxos de caixa das actividades de f inanciamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos                 + 253 688,85 291 097,98

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio +

Cobertura de prejuízos +

Doações +

Outras operações de Financiamento  -  REE + 1 284 330,98 1 202 549,89

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos - (154 064,78) (255 900,98)

Juros e gastos similares - (4 440,51) (6 170,03)

Dividendos -

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio -

Outras operações de f inanciamento -

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 1 379 514,54 1 231 576,86

Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) (48 189,87) 1 117,02

Efeito das diferenças de câmbio +/-

Caixa e seus equivalentes no início do período +/- 91 719,69 90 602,67

Caixa e seus equivalentes no f im do período +/- 43 529,82 91 719,69

A DIREÇÃO O CONTABILISTA CERTIFICADO

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA EM 31 DEZEMBRO 2020

RUBRICAS NOTAS
Períodos



 

 

 

 

  

Fundos
Resultados 

transitados

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2020 1 60 506,31 (27 866,24) 68 403,68 13 466,57 114 510,32 114 510,32

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Primeira adopção de novo referencial contabilístico -
Alterações de políticas contabilísticas -
Diferenças de conversão de demonstrações financeiras -
Realização do excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis -
Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas -
Ajustamentos por impostos diferidos -
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais 13 466,57 (13 466,57) - -

2 - 13 466,57 - (13 466,57) - -
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 (200 831,12) (200 831,12) (200 831,12)
RESULTADO EXTENSIVO 4=2+3 (200 831,12) (200 831,12) (200 831,12)
OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos - -
Subsídios, doações e legados (143,93) (143,93) (143,93)
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais - -

5 - - (143,93) - (143,93) (143,93)
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2020 6=1+2+3+5 60 506,31 (14 399,67) (132 571,37) (200 831,12) (86 464,73) (86 464,73)

Total dos 

Fundos 

Patrimoniais

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO 2020

DESCRIÇÃO NOTAS

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe



 

 

 

 

 

 

 

Fundos
Resultados 

transitados

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2019 1 60 506,31 (77 063,60) 68 696,99 30 251,71 82 391,41 82 391,41

ALTERAÇÕES NO PERÍODO
Primeira adopção de novo referencial contabilístico -
Alterações de políticas contabilísticas -
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais -

2 - - - - - -
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 13 466,57 13 466,57 13 466,57
RESULTADO EXTENSIVO 4=2+3 13 466,57 13 466,57 13 466,57
OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos - -
Subsídios, doações e legados (293,31) (293,31) (293,31)
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais 49 197,36 (30 251,71) 18 945,65 18 945,65

5 - 49 197,36 (293,31) (30 251,71) 18 652,34 18 652,34
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2019 6=1+2+3+5 60 506,31 (27 866,24) 68 403,68 13 466,57 114 510,32 114 510,32

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO 2019

DESCRIÇÃO NOTAS

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

Total dos 

Fundos 

Patrimoniais



 

 

7.2 Anexo às Demonstrações Financeiras Individuais  

para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020 
(Valores expressos em euros) 

 

7.2.1 Identificação da Entidade 
 

O “CHAPITÔ - COLECTIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARNA” é uma 

I.P.S.S - Instituição Particular de Solidariedade Social, com sede na Costa do Castelo, N.º 1 / 

7, em Lisboa, que tem como objetivo a intervenção junto de jovens e crianças no sentido da 

sua integração social, pondo o circo e as artes ao serviço da inclusão e na formação e 

qualificação humanas. 

 

 

7.2.2 Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 
 

Em 2020 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade 

das operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a 

Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo 

(NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março. No Anexo II do 

referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização para Entidades do Sector Não 

Lucrativo é composto por: 

 Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

 Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 105/2011 de 14 de 

Março; 

 Código de Contas (CC) – Portaria n.º 106/2011 de 14 de Março; 

 NCRF-ESNL – Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de Março; 

 Normas Interpretativas (NI) 

 

7.2.3 Principais Políticas Contabilísticas 
As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das 

Demonstrações Financeiras foram as seguintes: 

 

7.2.3.1 Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação 

das Demonstrações Financeiras (BADF) 

 

7.2.3.1.1 Continuidade: 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar 

no futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir 

consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, 



 

este pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à 

manutenção da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

7.2.3.1.2 Regime do Acréscimo (periodização económica): 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura 

conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo 

registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com 

os quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos e gastos são registados respetivas contas das rubricas 

“Devedores e credores por acréscimos” e “Diferimentos”. 

 

7.2.3.1.3 Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível 

da apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando 

ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente 

identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais 

relevante para os utentes. 

 

7.2.3.1.4 Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade 

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão 

ou inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base 

nas demonstrações financeiras influenciarem. Itens que não são materialmente relevante para 

justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser 

materialmente relevante para que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

7.2.3.1.5 Compensação 

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os 

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados. 

 

7.2.3.1.6 Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito 

ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas 

contabilísticas devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao 

longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas 

contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, 

tendo em conta: 

 A natureza da reclassificação; 

 A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

 Razão para a reclassificação. 

 

 



 

7.2.3.2 Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

 

7.2.3.2.1 Ativos Fixos Tangíveis 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, 

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição 

ou produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente 

atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição 

necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos 

de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de 

instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer. 

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu 

justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na 

contabilidade. 

 

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos 

são registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam 

suscetíveis de gerar benefícios económicos futuros adicionais 

 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo 

método da linha reta/do saldo decrescente/das unidades de produção em conformidade com 

o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se 

encontra na tabela abaixo: 

 

Descrição Vida útil estimada (anos) 

Terrenos e recursos naturais 0% 

Edifícios e outras 
construções 

2% 

Equipamento básico 12,5% a 33,33% 

Equipamento de transporte 20% 

Equipamento administrativo 12,5% a 33,33% 

Outros Ativos fixos tangíveis 12,5% a 33,33% 

 

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativa, assim como o seu respetivo valor 

residual quando este exista. 

 

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas 

pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, as 

sendo que se encontra espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas “Outros 

rendimentos operacionais” ou “Outros gastos operacionais”. 

 



 

7.2.3.2.2 Ativos Intangíveis 

Os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas 

quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e 

que os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade. 

 

As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser utilizado, 

pelo método da linha reta/do saldo decrescente em conformidade com o período de vida útil 

estimado para cada grupo de bens. 

 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se 

encontra na tabela abaixo: 

Descrição Vida útil estimada (anos) 

Programas de Computador 33,33% 

Propriedade industrial 100% 

  

 

FUNDADORES/BENEMÉRITOS/PATROCIONADORES/DOADORES/ASSOCIADOS/MEMBROS 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de 

fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram 

com saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela 

entidade estão registados no ativo pela quantia realizável. 

 

CRÉDITOS A RECEBER E OUTROS ATIVOS CORRENTES 

Os “Créditos a Receber” e as “Outros ativos a receber” encontram-se registadas pelo seu 

custo estando deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se encontram 

reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido. 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem 

de forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não 

será recebido (total ou parcialmente).Estas correspondem à diferença entre o montante a 

receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de 

juro efetiva inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento num prazo inferior a 

um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas situações 

em que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como 

Ativos não Correntes. 

 

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que 

possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. 

 



 

FORNECEDORES E OUTROS PASSIVOS CORRENTES 

As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outros passivos correntes” são contabilizadas 

pelo seu valor nominal. 

 

7.2.3.2.3 Fundos Patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

 fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade; 

 fundos acumulados e outros excedentes; 

 

7.2.3.2.4 Financiamentos Obtidos 

 

EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 

Os “Empréstimo Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos 

custos com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros” são reconhecidos 

como gastos do período, constando na Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e 

gastos similares suportados”. 

 

7.2.3.3 Estado e Outros Entes Públicos 

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, inclui as 

tributações autónomas. 

Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Coletivas (CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC): 

   b)   As instituições particulares de solidariedade social e Entidades anexas, bem como as 

pessoas coletivas àquelas legalmente equiparadas;  

 

No entanto o n.º 3 do referido artigo menciona que: 

“A isenção prevista no n.º 1 não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício 

das atividades comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, 

bem como os rendimentos de títulos ao portador, não registados nem depositados, nos termos 

da legislação em vigor, e é condicionada à observância continuada dos seguintes requisitos: 

 

a) Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à 

prossecução dos fins que justificaram o respetivo reconhecimento da qualidade de 

utilidade pública ou dos fins que justificaram a isenção consoante se trate, 

respetivamente, de Entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea c) do n.º 1 

b) Afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento 

global líquido que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.º período 

de tributação posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo 

impedimento no cumprimento do prazo de afetação, notificado ao diretor-geral dos 



 

impostos, acompanhado da respetiva fundamentação escrita, até ao último dia útil do 

1.º mês subsequente ao termo do referido prazo; 

c) Inexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos 

estatutários, por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração 

das atividades económicas por elas prosseguidas.” 

 

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em 

vigor, durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, 

inclusive, e cinco anos a partir de 2001), exceto quando estejam em curso inspeções, 

reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos 

são alargados ou suspensos. Ou seja, as declarações fiscais da Entidade dos anos de 2017 

a 2020 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 

 

 

7.2.4 Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e 

erros: 
Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 

contabilísticas. 

 

 

7.2.5 Ativos Fixos Tangíveis 
 

OUTROS ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de 2019 e de 2020, mostrando as adições, os 

abates e alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo 

com o seguinte quadro: 



 

 

 

 

7.2.6 Ativos Intangíveis 
 

OUTROS ATIVOS INTANGÍVEIS 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de 2019 e de 2020, mostrando as adições, os 

abates e alienações, as amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo 

com o seguinte quadro: 

 Quantias brutas 

escrituradas 
          804 568,790     120 533,210       30 417,270       58 543,990       35 217,540  1 049 280,800 

 Depreciações e perdas 

por imparidade 

acumuladas 

          705 316,810     118 173,840       30 417,270       58 543,990       34 788,390     947 240,300 

 Quantias líquidas 

escrituradas 
            99 251,980         2 359,370                      -                        -              429,150     102 040,500 

            35 095,440                      -                        -                        -                        -         35 095,440 

           (18 945,650)            312,220                      -                        -                (0,220)     (18 633,650)

              6 439,980            711,630                      -                        -              429,370         7 580,980 

 Quantias brutas 

escrituradas 
          839 664,230     120 533,210       30 417,270       58 543,990       35 217,540  1 084 376,240 

 Depreciações e perdas 

por imparidade 

acumuladas 

          692 811,140     119 197,690       30 417,270       58 543,990       35 217,540     936 187,630 

 Quantias líquidas 

escrituradas 
          146 853,090         1 335,520                     -                       -                       -       148 188,610 

            25 853,790         1 844,460                      -           1 326,000                      -         29 024,250 

                           -                        -                        -                        -                  0,220                0,220 

              7 732,770         1 326,280                      -              165,750                      -           9 224,800 

 Quantias brutas 

escrituradas 
          865 518,020     122 377,670       30 417,270       59 869,990       35 217,540  1 113 400,490 

 Depreciações e perdas 

por imparidade 

acumuladas 

          700 543,910     120 523,970       30 417,270       58 709,740       35 217,760     945 412,650 

 Quantias líquidas 

escrituradas 
          164 974,110         1 853,700                     -           1 160,250              (0,220)     167 987,840 

 Out activos 

fixos tang 
 Totais 

 Em 01.01.2019 

 Adições 

 Activos fixos tangíveis 
 Equipam 

básico 

 Equipamento 

transporte 

 Equipam 

administ 

 Edifícios

e outras 

construções 

 Outros movimentos 

 Depreciações 

 Em 31.12.2019 

 Adições 

 Outros movimentos 

 Depreciações 

 Em 31.12.2020 



 

 

 

 

7.2.7 Financiamentos Obtidos 
 

Esta rubrica tinha, em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a seguinte decomposição: 

 

 

Os encargos financeiros relacionados com financiamentos obtidos são usualmente 

reconhecidos como gastos à medida que são incorridos. 

 

7.2.8 Rédito 
Para os períodos de 2020 e 2019 foram reconhecidos os seguintes Réditos: 

 

Quantias brutas escrituradas                11 054,11              460,40      11 514,51 

Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas
               11 054,11              460,40      11 514,51 

                 3 309,93                      -          3 309,93 

                 1 103,20                      -          1 103,20 

Quantias brutas escrituradas                14 364,04              460,40      14 824,44 

Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas
               12 157,31              460,40      12 617,71 

Quantias líquidas 

escrituradas
                 2 206,73                     -         2 206,73 

                            -                    -   

                 1 103,20        1 103,20 

Quantias brutas 

escrituradas
               14 364,04              460,40      14 824,44 

Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas
               13 260,51              460,40      13 720,91 

Quantias líquidas 

escrituradas
                 1 103,53                     -         1 103,53 

Em 

31.12.2020

Depreciações

Depreciações

Em 

31.12.2019

Adições

Totais

Em 

01.01.2019

Adições

Activos Intangíveis
Programas 

Computadores

Propriedade 

Industrial

Descrição 2020 2019

 Correntes 

Empréstimos Bancários 190 000,00         84 032,59           

Outros Emprestimos Obtidos 220,75                 -                        

190 220,75         84 032,59           

Descrição 2020 2019

Vendas 0,00 109,49

Prestações de Serviços 251 716,66 774 111,82

Total dos rendimentos 251 716,66 774 221,31



 

 

7.2.9 Gastos Com Pessoal 
 

O número de membros dos órgãos diretivos, nos períodos de 2020 e 2019, foram 3.  

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31/12/2020 e em 31/12/2019 foi de 

“10”. 

 

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes: 

 

 

 

7.2.10 Divulgações exigidas por outros diplomas legais 
 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-

Lei 534/80, de 7 de Novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, informa-se 

que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos 

prazos legalmente estipulados. 

 

 

7.2.11 Outras Informações 
 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são 

divulgadas as seguintes informações. 

 

7.2.11.1 Créditos a receber - Clientes 
A rubrica “Créditos a receber - clientes” tinha, em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a seguinte 

decomposição: 

Descrição 2020 2019

Remunerações dos Orgãos Sociais 43 282,00              43 467,89            

Remunerações do Pessoal 124 265,83           115 447,59          

Encargos sobre Remunerações 31 529,93              30 689,74            

Seguro Acidentes Trabalho 2 388,69                2 389,34               

201 466,45           191 994,56          



 

 

 

7.2.11.2 Outros créditos a receber 

A rubrica “Outros créditos a receber” tinha, em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a seguinte 

decomposição: 

 

Descrição 2020 2019

Créditos a receber

Clientes 31 963,34    70 013,56    

Utentes 12 132,07    10 904,46    

Clientes e Utentes Cobrança duvidosa

Clientes 20 556,10    20 556,10    

Perdas por imparidades acumuladas (20 556,10)   (20 556,10)   

Saldo de Clientes 44 095,41    80 918,02    

Descrição 2020 2019

Saldo Inicial Imparidade de Clientes 20 556,10    20 206,10    

Aumentos -                 350,00          

Reversões -                 -                 

Perdas por Imparidade de Clientes 20 556,10    20 556,10    

Descrição 2020 2019

Ativo Corrente

 Fornecedores (saldos contrários) 8 720,42             2 561,84             

 Devedores por acréscimo de rendimentos 2 202,75             28 760,21           

 Financiamentos  1 062 854,62       737 264,64         

               DRELVT 587 261,18         672 784,64         

              Instituto de Segurança Social 277 618,44         -                     

               Instituto das Artes 64 480,00           64 480,00           

               Camara Municipal Lisboa 133 495,00         

               Fundação Calouste Gulbenkian -                     

 Outros Devedores  70 128,09           82 501,93           

 Perdas por imparidade de Outros devedores (7 730,54)            (7 730,54)            

1 136 175,34       843 358,08         

Outras Ativos Correntes



 

 

 

Na rubrica “ Financiamentos “ do ativo não corrente, está registado o financiamento a receber 

no ano de 2021 a 2023 da DRELVT e no ano 2022 da Fundação Calouste Gulbenkian. 

 

 

7.2.11.3 Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Diferimentos” tinha a seguinte composição: 

 

Os valores das rubricas subsídios são a contrapartida contabilística dos movimentos 

registados em “Outros ativos correntes” (cf. Nota 11.2). 

 

7.2.11.4 Caixa e Depósitos Bancários 
 

Descrição 2020 2019

Ativo Não Corrente

 Conta caucionada 6 143,34             -                     

 Outros créditos e ativos não correntes: 

               Setor publico Administrativo  548 817,05         677 918,58         

               DRELVT 473 817,05         613 438,58         

               Instituto das Artes 64 480,00           

               Fundação Calouste Gulbenkian 75 000,00           -                     

554 960,39         677 918,58         

Descrição 2020 2019

Gastos a reconhecer

Seguros 5 771,65            6 078,44                 

Rendas 2 131,88            1 390,70                 

Outros gastos a reconhecer 1 211,00            2 441,52                 

9 114,53           9 573,89                

Rendimentos a reconhecer

Subsidios 1 611 671,67    1 421 556,77         

          DRELVT 1 061 078,23    1 292 596,77         

          Instituto Segurança Social 277 618,44       

          Fundação Calouste Gulbenkian 75 000,00         -                           

         Instituto Artes - IPAE 64 480,00         128 960,00            

          Câmara Municipal de Lisboa 133 495,00       -                           

Outros rendimentos a reconhecer 7 704,00            610,00                    

1 619 375,67   1 422 166,77        



 

A rubrica “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2020 e 2019, tinha a seguinte 

composição: 

 

 

7.2.11.5 Fornecedores 
A rubrica “Fornecedores”, a 31 de Dezembro de 2020 e 2019, tinha a seguinte composição: 

 

 

7.2.11.6 Estado e Outros Entes Públicos 
A rubrica “Estado e Outros Entes Públicos” a 31 de Dezembro de 2020 e 2019, tinha a 

seguinte composição: 

 

 

 

7.2.11.7 Outros Passivos Correntes 
A rubrica “Outros passivos correntes” a 31 de Dezembro de 2020 e 2019, tinha a seguinte 

composição: 

Descrição 2020 2019

Caixa               2 067,01               2 635,09 

Depósitos à Ordem 41 462,81           89 084,60           

Total desta rubrica             43 529,82 91 719,69           

Descrição 2020 2019

Fornecedores c/c 13 755,77 26 478,24

Saldo 13 755,77 26 478,24

Descrição 2020 2019

Saldos Devedores

IVA  - A Recuperar 3 327,27              1 467,64           

IVA - Reembolsos Pedidos 27 164,85           -                     

30 492,12           1 467,64           

Saldos Credores

Corrente

Retenção imposto s/  rend. 10 399,59           10 327,76         

IVA - A Pagar 981,71               

Contribuição p/  Seg. Social 123 537,25         67 734,70         

Outras Tributações - FCT 25,00                   25,00                 

133 961,84         79 069,17         



 

 

 

 

7.2.11.8 Subsídios, doações e legados à exploração 
A Entidade reconheceu, nos períodos de 2020 e 2019, os seguintes subsídios, doações, 

heranças e legados: 

 

 

A rubrica “ Subsídios – DREL “ estão incluídos, para além do financiamento atribuído à nossa 

Escola Profissional ao abrigo dos Protocolos relativos aos três ciclos de formação, os valores 

das Bolsas Sociais (Subsídios de Estudo e Bolsas de Mérito) atribuídos pelo SASE – Serviço 

de Ação Social Escolar da Direção Geral de Educação, cujos valores ascenderam 14.551,64€ 

e 28.352,49€, em 2019 e 2020, respetivamente. 

 

7.2.11.9 Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de Dezembro 

de 2020 e de 2019, foi a seguinte: 

Descrição 2020 2019

Corrente 

Clientes e Utentes (saldos contrários) 2 381,88      5 264,98      

Pessoal 3 334,72      -                

Credores por acréscimos de gastos 89 135,76    112 668,86  

Outros Credores 2 622,16      12 152,09    

97 474,52    130 085,93 

Descrição 2020 2019

Subsidios do Estado e Outros Entes Públicos

Centro Regional Segurança Social 268 537,44         268 537,43         

DGEST 747 970,97         739 716,21         

Instituto das Artes 71 980,00            57 040,00           

Câmara Municipal de Lisboa 176 870,47         110 200,00         

1 265 358,88      1 175 493,64     

Subsidios de Outras entidades

Fundação Calouste Gulbenkian 20 000,00            -                        

Fundo do Fomento Cultural 1 857,60              -                        

21 857,60           -                       

1 287 216,48      1 175 493,64     



 

 

 

 

7.2.11.10 Outros rendimentos  
A rubrica de “Outros rendimentos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

Descrição 2020 2019

Subcontratos 59 223,73              23 833,54         

Trabalhos Especializados 72 348,13              106 086,14       

Publicidade e Propaganda 16 409,42              38 103,64         

Honorários 1 027 823,87        1 179 871,81    

Comissões 3 600,00                9 941,47            

Conservação e Reparação 8 938,64                6 926,53            

Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido 8 361,19                12 610,54         

Livros e documentação técnica 358,13                   514,67               

Material de escritório 47 758,98              13 866,68         

Outros Materiais 19 121,76              40 753,46         

Eletricidade 24 894,38              36 462,57         

Combustíveis 9 346,55                18 563,27         

Água 7 547,15                15 643,18         

Outros Fluidos 3 824,59                7 159,89            

Deslocações e Estadas 84 925,42              160 474,66       

Rendas e Alugueres 73 783,19              69 711,53         

Comunicação 15 088,60              14 092,52         

Seguros 6 304,84                7 220,98            

Contencioso e Notariado 255,00                   53,80                 

Limpeza, Higiene e Conforto 7 988,18                6 982,22            

Outros Serviços 30 927,55              45 926,72         

1 528 829,30        1 814 799,82   

Outros Rendimentos 

Descrição 2020 2019

Outros Rendimentos Suplementares 93 424,08          178 607,92     

Correcções Exercicios Anteriores 3 934,54            10 833,51       

Restituição de impostos 2 543,35            2 581,38        

Donativos 64 905,04          55 747,01       

Imputação de subsidios ao investimento 143,93               143,93           

Outros Rendimentos e Ganhos 101,05               682,69           

165 051,99        248 596,44     



 

Estão registadas em “Outros Rendimentos Suplementares “, as receitas de concessão de 

exploração do restaurante “ Chapitô à mesa” no montante de 66.499,82€ e o restante refere-

se a comparticipações. 

 

7.2.11.11 Outros gastos  
A rubrica de “Outros gastos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

 

7.2.11.12 Juros e Gastos similares suportados 

A rubrica de “Juros e Gastos Similares Suportados” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

 

7.2.11.13 Provisões 
 

A rubrica “Provisões” a 31 de Dezembro de 2020 e 2019, tinha a seguinte composição: 

 

 

Outros Gastos

Descrição 2020 2019

Impostos 69 845,36          64 343,34       

Donativos 18 228,50          16 586,00       

Quotizações 3 229,20            3 353,60        

Subsidios, Donativos e Bolsas de Estudo 45 036,32          61 051,12       

Correcções Exercicios Anteriores 3 284,95            9 334,14        

Serviços Bancários 2 388,51            2 773,19        

Outros 42,00                102,68           

142 054,84        157 544,07     

Descrição 2020 2019

Juros de Financiamentos Obtidos 1 889,83 3 696,65

Outros gastos e perdas de f inanciamento 180,00 45,00

2 069,83 3 741,65

Descrição 2020 2019

Provisões

Provisões judiciais        20 067,61                -   

Outras provisões                   -                  -   

       20 067,61                -   



 

7.2.11.14 Acontecimentos após data de Balanço 

 

Para além dos acontecimentos subsequentes a 31 de dezembro de 2020, referidos aqui e no 

Anexo às Demonstrações Financeiras, não se verificaram outros que requeiram ajustamento 

ou divulgação. Salientamos, porém, que à data de encerramento de contas, o risco associado 

à pandemia do COVID-19 continua a acentuar-se de uma forma muito incisiva, pelo que, 

atualmente, se torna difícil à gestão antecipar qual a magnitude dos seus eventuais impactos 

na nossa atividade operacional. 

 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

Lisboa, 06 de Março de 2021 

 

 

 

 

 O Contabilista Certificado A Direção 

 

 _______________________________  _______________________________ 
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Secretário  José Carlos Garcia dos Santos 

Tesoureiro Ana Maria Bello Pereira Coutinho 

 

Conselho Fiscal  

Presidente Bento Manuel Grossinho Dias 

1º Vogal  Albertine Frognier Santos 

2º Vogal  Maria da Luz Oliveira Moita 

 

Mesa da Assembleia  

Presidente   Maria Noémia Fernandes 

1º Secretário   Orlando Alves Garcia 

2º Secretário   Helena Lapas Evans 

 


